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"CORUJA GM: 
UM RECEPTOR 
PARA RADIOAMADOR 


UM TERMOSTATO ,. 
SIMPLES E EFICIENTE | 
DE USO GERAL W 


ANÁLISE DO PRÉ CYGNUS CP-800 


RUA VITÓRIA 379/383/391 


O ENDEREÇO CERTO PARA QUEM LIDA COM 
ELETRÔNICA o INFORMÁTICA e RADIOAMADORISMO 


Ali está a “Sede Paulistana” do GRUPO EDITORIAL ANTENNA, onde você 
terá o sempre impecável atendimento de: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


A mais antiga e bem sortida livraria técnica de Eletro-Eletrônica, Informática, 
Radioamadorismo, Faixa do Cidadão, Telecomunicações e muitos outros setores 
para atividade profissional, treinamento, aprendizagem e entretenimento. 
Livros e revistas técnicas nacionais e estrangeiras. 


ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA = ESBREL 


Onde você encontra uma imensa variedade de esquemas e outros dados técnicos 
para manutenção, ajustes e consertos em aparelhos eletrônicos de todas 
as marcas e procedências, dos mais ântigos aos mais modernos e sofisticados — com 
o atendimento de uma organização com mais de 
57 anos de experiência nesta especialização. 
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NO RIO DE JANEIRO: 
Avenida Marechal Floriano 148 — 12e 22 — Fone: 283-4340 — Pertinho da “Light”. 
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Com este número completamos as edições de 1983. Eta aninho duro de roer !... Teve ele para nós um início 
efervescente, nas esperanças do Projeto AN-EP, de que deveria resultar uma super-revista. A maxi-desvalorização de 
fevereiro, logo acoplada a um disparo na inflação galopante, frustraram todos os planos. Não apenas os nossos, como os 
da maioria dos periódicos brasileiros, inclusive jornais de grande circulação, forçados a drásticas medidas de contenção 
dedespesas, visto ser impossível repassar aos leitores a brutal elevação do custo gráfico-editorial. Daí uma inevitável 
quebra qualitativa das publicações, a que também não conseguimos escapar. 

Não adianta engrossar as queixas; o que importa é dar a volta por cima e manter (como bem o disse um assinante 
na seção de cartas dos leitores) “a voz vivaz, ousada, sincera e coerente" que desde abril de 1926 se faz ouvir nos 
setores de especialização desta veterana Antenna. E, sobretudo, seguir confiando na compreensão e na cooperação 
dos leitores, que jamais lhe faltaram. 

Feito o preâmbulo, passemos os olhos neste número. Dentre as montagens, destaca-se, como sempre, o trabalho 
de Miecio Ribeiro de Araujo, o talentoso “Capyau”, que apresenta novo e utilíssimo módulo para O seu versátil 
“Laboratório de Medidas para o Principiante de Eletrônica”. A página 395 está uma “laitinha”, que alimenta com 
acumulador comum uma lâmpada fluorescente, enquanto que na página 404 está um termostato útil e confiável. 

Aos Audiófilos, é dedicada a abalizada análise do preamplificador Cygnus CP800, de autoria de Paulo Fernando Cunha E 
Albuquerque (pág. 426); Jaime Gonçalves de Moraes Filho, com mais um “causo” em TVKX, está na pág. 419. 


José Américo Mendes dialoga com seus colegas PX na seção Faixa do Cidadão, onde está incluído “Um Pacote ar, 
Pro Leitor”. Um pacote no bom sentido, já se vê, e não um daqueles pacotões que nos assolam... 

Para os radioamadores, boas e más notícias. De péssimo, “as algemas que não aglutinam”, cujo absurdo é 
profligado em CQ-Radioamadores (pág. 443). De bom, o Coruja 6 Metros, um receptor a calhar para os Classe C que E 
aspiram operar numa faixa que oferece surpresas espetaculares. Também para os PY: resultados de dois concursos 
que contam com o apoio desta revista: o WWSA e o || Concurso E-P de VHF, comentado este pelo seu paladino, ; 

Alberto Laimgruber, PY2BBL. X r 

Aos assinantes: embora abrangendo 
número nas assinaturas, pois elas são vig 
decorrido. A este propósito, vocês Igfã 
para o Brasil. Nas do exterior, cujá fr 
Sinal dos tempos... 


ade de revistas efetivamente entregues, e não pelo tempo o 
á limitada a 6fascículos a vigência básica das assinaturas o 












EMBRO DE 1983 e Ref. AN-EP 1072 








IMPORTANTE: O Dep, de Correspondê 
do Grupo Editorial Antenna é centralizado 
no Rio. Para ser atendido prontamente, qual- 
quer que seja sua residência (inclusive S. 
Paulo), enderece suas cartas e pedidos pos- 
tais para: Antenna — Caixa Postal 1131 — 
Rio de Janeiro, RJ — Brasil — CEP 20001. 





CONSULTORIA ESPECIALIZADA: 






Au: 
Gilberto A. Penna Júnior 

Paulo Fernando Cunha Albuquerque 
Pierre Henri Raguenet 








ASSINATURAS — Podem ser tomadas e ini- 








ANTENNA-ELETRÔNICA POPULAR tem 
por origem a mais antiga publicação brasi- 
leira de “Rádio”, a revista ANTENNA, fui 

dada em 1926 por Elba Dias, à qual se rein- 





corporou sua antiga edição suplementar 
ELETRÔNICA POPULAR, fundada em 
1956 por Gilberto Affonso Penna. É de pro- 
priedade de Antenna Edições Técnicas Ltda., 
principal organização editorial de Eletrônica 
nos países de expressão portuguesa. 








DIRETOR-RESPONSÁVEL: 


Gilberto Affonso Penna ú 
SUPERINTENDENTE 
DE REDAÇÃO: 


Eunice Affonso Penna 











Informát 
Carlos Alberto M. Marques 
Rhony Alan Gomes e Barros 


Radioamadorismo: 

PYIAFA — PYICBW — PY ICC — 
PYIYLK — PY2BBL — PY2FNE — 
Py2TU 


Rádio do Cidadão: 
José Américo Mendes, PX1E-6422 


Video: 


Aleyone Fernandes de Almeida Jr. 
Jaime Gonçalves de Moraes FO 


EXPEDIENTE 





Administração Central: Av. Mal. Floriano 
143, 20080, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
End. Telegr. “Antenna”. Fone (021) 
223-2442 (Rede Interna). 


Filial Rio: Av. Mal. Floriano 148, 1º. 


Filial São Paulo: R. Vitória 379/383 — Fone 
(011) 221-0683. 








ciadas en qualquer época do ano, mas não 
abrangerão números atrasados. As assinatu- 
ras podem ser adquiridas pessoalmente (nos 
endereços acirha) ou pedidas pelo correio; 
pagamento em cheque nominativo como 
explicado abaixo. 


Preço do Exemplar Avulso: o marcado na 





Brasil, 6 números — Cr$4.000,00 (*) 
Exterior, 12 números — US$25.00 

(*) Preço válido para assinaturas pedidas até 
31/12/83. Após esta data o preço será de 
Cr$6.000,00. 


DISTRIBUIDORES — Brasil: Fernando 
Chinaglia Distribuidora S.A., Rio de Janeiro 
— Portugal: Electroliber, Lda,, Lisboa. 








VALORES: Pague com cheque de conta ban- 
cária particular (sua ou de qualquer outra 
pessoa), de qualquer banco, pagável em qual: 
quer cidade brasileira, Preencha em favor de 
Antenna Edições Técnicas Ltda. e cruze com 
dois traços paralelos. Não é preciso visar o 
cheque. 
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404 Um Simplese Eficiente Termostato ........ 


Augusto César C. Spad: 
(Veja Errata à pág. 394) "9 padaro 











asa Paulo Fernando Cunha Albuquerque 
433 Mercado do Som ( RADIOAMADORISMO 
433 | Indicador do Som 
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384 Calendário de Eventos Radioamadorísticos ..... 
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nam 


Ê 447 Panorama Radioamadorístico 
12 Componente do Mês — O C.l. 7490: Década Con- 449 WWSA- Resultados 
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Alberto J. Laimgruber, PY2BBL 
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409 A Álgebra de Boole e suas Aplicações Práticas (VH) 444 OCoruja6Metros .........cccccurs 
E E. Mascarenhas de Oliveira Leopoldo Renato Alves da Silva, PPSWT7 


TELECOMUNICAÇÕES J 


394 Atos Oficiais 











FAIXA DO CIDADÃO 














435 Informe dos 11 
439 Um Pouco de Cada Coisa — Um pacote Pro Leitor 
Jose Americo Mendes, PX1E-6422 


MEDIDAS E INSTRUMENTAL 


398 Um “Laboratório de Medidas” parao Principiante 
de Eletrônica — Parte IV (Uma Ponte R-L-C) .. . 
Miecio R. de Araujo, PY1ESD 
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419 TVKX — A Troca Complicada. . 
Jaime Goncalves de 


NOTICIÁRIO E SEÇÕES 


381 Mensagem ao Leitor 8 385 Comentários, 

Notícias, OSP € 389 Guia de Eletrônica €O 393 

395 Inversor para Lâmpada Fluorescente . ....... Mini-Bolsa dos Leitores € 452 Flagrantes da “Fe- 
Luiz CarlosdaCosta naiera”” O 453 Revista do Livro Eletrônico 
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MONTAGENS DIVERSAS ) 








(C)Os artigos contidos nesta Revista só poderão ser reproduzidos, no Brasil ou no exterior, mediante autorização, 
expressa e por escrito, da Editora. Reprografias de uso restri.o via CCC (ver instruções no cabeçalho). 


DIRETRIZ EDITORIAL: £ 


Os conceitos emitidos em cartas e artigos assinados são da responsabilidade de seus autores - inclusive quanto a implicações de patentes e 
assuntos conexos - podendo não coincidir necessariamente com a opinião da Editora. 

Quando identificados com o clichê “OK” em seu cabeçalho, os protótipos das montagens foram submetidos ao Departamento Técnico de 
Antenna, incluindo-se no artigo um “quadro” com os comentários respectivos 

A editoração de artigos assinados restringe-se à padronização da ierminologia, simbologia e desenhos, mantendo-se o contexto dos originais 
recebidos dos autores 

Aos leitores facultam se comentários - na seção de cartas, e de forma concisa cempatível com a disponibilidade de espaço - dos temas de 
artigos que, à seu ver, mereçam reparos. Igual critério se aplica (sem a necessidade de invocar a Lei de Imprensa) auanto às matérias de responsa 
bilidade da Editora 
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QUALIDADE INTERNACIONAL 
PRODUZIDA NO BRASIL 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 





SOGRA 


TO-126 TO-220 TO-220 14-DIP 16-DIP 
TRANSISTORES DE SILÍCIO — TO—126 





28-DIP 



































TIPO: APLICAÇÃO 
BD135/136 Pares complementares de uso geral, principalmente em amplificadores de 
BD137/138 áudio e de alta qualidade. 
BD139/140 
BD329/BD330 Par complementar para estágios amplificadores de potência 3W (Rj =8W) 
ou Conversor DC-DC, 
BF 458 Circuitos de saída de vídeo, croma e RGB (côr), em TV B&P e TVC, “driver” 
BF 459 horizontal e vertical. 
TRANSISTORES DE SILÍCIO — TO-220 
25C1505 Circuitos de saída de crominância e de áudio em TV à cores. 
25C1506 
25C1507 
2SB546A Circuitos complementares simétricos do estágio de deflexão vertical de TV à 
2SD401A cores. 
25B601/2SD560 Amplificadores de áudio e comutação de baixa velocidade, em equipamentos 
(Darlington) profissionais, como “Driver”! p/relés, motores e “Hammer”. Similar ao 
TIP 125/127 
2SB703 Estágios de saída de 15 a 20W, em amplificadores de áudio, reguladores de 
25D743 tensão e saída vertical em TV B&P. 
CIRCUITOS INTEGRADOS . 
Série u PC7800H — Reguladores de tensão positiva de 3 terminais (TO—220) 


Tensões de saída: 5, 8, 12, 15,18€ 24 V — Corrente 1A. 
Proteção interna contra curtos . 














MPC2002C — Bipolar monolítico de Silício 
Uso em amplificadores de áudio p/Auto-Rádios e Toca-Fitas, potência de 5,4W. 
MPC1310C — Demodulador de FM, Multiplex estéreo. 
MPC1222CR — Sintonizador de AM/FI de AM e FM, com detetores 
MPC1384C — Bipolar analógico. 


Uso como processador de luminância e crominância 

Sistema PAL — Não exige ajuste de transformadores de oscilação inter- 
estágios. Ao se ajustar o controle de contraste, fornece o ajuste automático da 
côr da imagem. 


EP E 


INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


NEC DO BRASIL S/A 





Fone: (011) 815-8055 — Av. Brig. Faria Lima, 2000, 59 and. Ed. Plaza Norte —S. Paulo, SP — CEP 01480 


























ÍNDICE 
DE ANUNCIANTES === 


O máximo cuidado é dispensado pela Redação 
na elaboração deste índice; contudo, a revista não se responsabiliza por eventuais omissões ou 


















incorreções que nele possam ocorrer. 

AGF Sistemas Eletrônicos Ltda. - DIBAEDEN To o Rua 388 

Inda: Cornim gere caga nto 896,0 METECtRIIDIS Ruas. so erros 4a e4ãcapa 
Ampêre Eletro Eletrônica Ltda. 448 Eletrônica Wadt ........ 423 à 
Antenna, Grupo Editorial. . .. 2.acapaHemuss temo cl co id 391 
Atlas Comp. Eletr. Ltda. . ... 422 Lojasdo Livro Eletrônico. 2459 387 
Bacellie Garcia Ltda. . . . ... á 434 Lys Electronic . . ... asd E 408 
Biasia Ind. e Com. Ltda.... ... 418 Mantel Eletropeças Ltda. - SET 437 
Castro Comp. Eletr. Ltda. ... 446 Monitor, Instituto... .... 432 
CEDNMES « Siam ts Se 417 NECdoBrasil SA. ...... 383 
Central das Antenas . . .... 437 Nocar, Lojas... ... ER 431 
Centro Divulgação Téc. Eletr. Occidental Schools... .... 407 

Pinheiros. . ..... dE 438 —Radiotécnica Aurora Ltda. - 424e425 
CETEIS ACE Sa Se 406 Seltron.. 2.0... "32 capa 
Cosfon Componentes . .... 406 Stark Eletrônica Ind. Com. Ltda 386 
CPA Eng. Ind. e Com. Ltda... 390 Telepal. ........ Eur 390 
Creditenna . ...... (abRê 434 Toby Internacional Lida. Gps 436 
Des e a De 442 Tonel Ltda. ...... pro 436 

Embora não responda pelos atos dos anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou serviços, Antenna-Eletrônica Popular suspenderá a 





publicação de anúncios de firmas culpadas de atos incorretos para com os leitores. 
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Sa COMENTÁRIOS, NOTÍCIAS, DSP 
ISAIAS CRE SEE NE E EEE 


* As cartas dirigidas a esta seção deverão con- 
ter assinatura, nome completo e legivel e ende- 
reço do remetente. Antenna-Eletrônica Popular 
reserva-se o direito de aferir a exatidão dos da- 


JUIZ ANULA PORTARIA DO DENTEL 
Sr. Diretor: 


Em AN-EP de outubro último foi referida a anulação 
de provas, realizadas no Núcleo de Brasília, do DENTEL, 
para ascenção às classes “B” e “A” de Radioamador, tor- 
nando sem efeito as Licenças e Certificados ja emitidos. 

Tornado público o ato oficial, através de publicação 
no D.O.U., inclusive com menção dos nomes dos radio- 
amadores atingidos, venho esclarecer, por também público 
ter-se tornado, o motivo da dita Portaria e o desenrolar 
dos fatos reflexos, que culminou em concessão de liminar 
e posterior segurança, por ilustre Juiz de Direito da Capi- 
tal Federal, que apreciou os autos nº 701-M/83. Dos mes- 
mos, para o dito esclarecimento, faço juntar a sentença do 
Meritíssimo Juiz, bem como a sua publicação no Diário da 
Justiça, pág. 16.627, de 26/10/1983. 


Miguel Rendy, PX9-A2952/PT2IQ 
(Brasília, DF) 


€ A Sentença anulou a Portaria nº 1.442/83 do Diretor 
Geral do DENTEL por ter ela violado direito subjetivo 
dos impetrantes sem que a suposta irregularidade na rea- 
lização dos exames tivesse sido cabalmente demonstrada 
em sindicância regular. — G.A.P. 


PREFIXOS ESPECIAIS 


Sr. Diretor: 


' 
Estamos enviando a V.Sa. copias de exposição de mo- 

tivos formulada pelo Conselheiro Talma D'Angelo Dru- 

mond, PY40D, sobre concessão de prefixos especiais. 

À finalidade deste expediente é obter o apoio de todos 
para que o assunto seja reexaminado, possibilitando deste 
modo o retorno das normas de múltiplos prefixos espe- 
ciais, que vigorava anteriormente. 


Elysio Carmino Lavalle, PY4AQM 
LABRE/MG — Diretor Seccional 
(Belo Horizonte, MG) 


e A bem fundamentada exposição de motivos demonstra 
ao Diretor-Geral do DENTEL os inconvenientes de limi- 
tar-se a apenas um (ZY) a concessão de prefixos especiais 
para participação em concursos internacionais. O mesmo 
assunto foi suscitado por Nelson Otavio Maia, PYSCA, 
conforme carta publicada à página 211 de AN-EP de se- 
tembro último. Espera-se que o Eng? Neiva mande reexa- 
minar o assunto e restabeleça o sistema de conceder o 
maior número possível de diferentes prefixos especiais, 
para maior destaque do Radioamadorismo brasileiro. — 
G.A.P. 


MELITTA EXPLICA 


relação à queixa formulada pelo leitor José Afon- 
so ia conto carta publicada em AN-EP de se- 
tembro, pág. 209 (*Melitta Maloqueira'”), recebemos cor- 
respondência do Sr. Paulo R. V. de Toledo, Gerente de 
Produtos da Melitta do Brasil Ind. e Com. Ltda., da qual 
resumimos os seguintes esclarecimentos: 2 
1. A Melitta está sempre disposta a reparar, sem ônus 
para qualquer cliente, os defeitos que ocorram em qual- 
quer de seus produtos, desde que usados corretamente e 


Nov./Dezembro, 1983 — AN-EP 








dos fornecidos. bem como o de selecionar e re- 
sumir as cartas publicadas nesta seção. Vejam-se 
as diretrizes editoriais no rodapé do Sumário 
desta revista. 





dentro do Termo de Garantia, seja diretamente e/ou atra- 
vés de'alguma oficina autorizada. 

2. Resolveu, há algum tempo, a Melitta não autorizar a 
venda de peças avulsas “em função de casos acontecidos, 
quando pessoas não habilitadas adquiriam as peças e ten- 
tavam consertar as cafeteiras em sua própria residência. O 
não conhecimento do esquema elétrico de nossas cafe- 
teiras fez com que o conserto fosse feito de maneira er- 
rada, deixando o fusível fora de ação e provocando, con- 
seglentemente, a queima do mesmo e outros objetos ao 
seu redor, tendo sido imputada à Melitta a responsa- 
bilidade pelos danos ocorridos”. 

3. Todavia, em meados de 1983, foi liberada a venda 
de peças “desde que a pessoa que as adquira assuma a 
responsabilidade prévia pela correta aplicação da mesma”. 

4. A Melitta colocou-se à disposição do reclamante 
para proceder ao conserto da sua cafeteira, na Assistência 
Técnica do Rio, sem ônus algum, “em sua residência, no 
dia e hora que o mesmo determinar”. 

Ao transmitirmos estes informes ao nosso leitor, decla- 
rou-nos ele que já adquirira o fusível térmico em um re- 
vendedor Melitta, já estando assim, o problema resolvido, 
com a cafeteira em perfeito funcionamento. 


GRUPO SÃO PAULO DE VHF 
Sr. Diretor: 


Solicitamos-lhe a gentileza de retificar a constituição 
da equipe do Grupo São Paulo de VHF, que operou em 
Pardinho, SP, pois em AN-EP de setembro, pag. 213, al- 
guns indicativos estavam errados: 

PY2GN — PY2RRT — PY2LDV — PY2LDW — PY20DW. 

Lógico, estamos agradecidos pela publicação da foto 
de nosso “canhão portátil”, que na verdade chama-se 
Araguaia VHF-DX 28, é constituído de 4 quadras cúbicas 
de 7 elementos cada, com polarização circular. As quadras 
são fabricadas em barras de aço inox (3 mm). 

Este nosso projeto (PY2RRT e PY2LDV) nos propor- 
cionou contatos incríveis, que aguardam a homologação 
(DXDM) do PY2BBL, Alberto. Exemplos: Miguel Pereira, 
RJ (514 km), com PYIYLK/PY1 — Rio Bonito, RJ (609 
Km), com PYIUIC/PY1 — Caeté, MG (614 Km), com 
PY4UP/PY4. Contatos estes que, se forem considerados 
como “Onda de Superfície”, deverão ser homologados 
como recordes no DXDM. 

Na foto publicada, os “'forçudos"' somos nós mesmos: 
PY2LDVe PY2RRT. 


Roberto C. N. Bártolo, PYZRRT 
(São Paulo, SP) 


& Agradecemos a complementação (e retificação) dos da- 


dos recebidos de nosso bom amigo Adolfo, PY2ZE, nos 
quais baseou-se a publicação. — G.A.P, . 
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WWSA: RCU OFERECE TROFEU 


De nuestra mayor consideración: 

En el deseo de Ilevar al ámbito de la Radioafición 
mundial, nuestro modesto aporte em ocasión de los 50 
afios del Radio Club Uruguayo, hacemos entrega a uste- 
des, de este Trofeo para ser otorgado al ganador en la 
Categoría Multibanda de Sud América, del “WWSA 
1983”. 

Hacemos llegar a ustedes nuestras felicitaciones por 
tan elogiable esfuerzo y esperamos seguir colaborando en 
lo possible en los próximos concursos. 


Radio Club Uruguayo 

Jorge Barzilai, CX4BW 
Vice-Presidente en Ejercicio 
Yamandú Amen Pisani, CX4AA 
Secretario 

(Montevideu, Uruguai) 


€ Agradecemos à prestigiosa associação uruguaia o belo 
troféu. O resultado do WWSA-83 está divulgado nesta 
edição. Nele se poderá constatar a belíssima atuação do 
- vadioamador uruguaio CX7BY, que alcançou a extraordi- 
nária contagem, não igualada por nenhum outro, de 
266.304 pontos! — G.A.P. 


DENTEL/FNS ANULOU PENALIDADE 


Sr. Diretor: 


Levamos ao conhecimento dessa conceituada revista 
que, esta Diretoria Regional, alertada, em boa hora, pela 
nota divulgada no Vol. nº 1, edição de julho/83 (pág. 15) 


& STARK ELETRÔNICA 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 


DIODOS DE SILÍCIO * TIRISTORES e PONTES RETIFICADORAS 


AMP 


CONECTORES e SOQUETES e TERMINAIS 
DIP SWITCHES e FERRAMENTAS 


RUA DESEMBARGADOR BANDEIRA DE MELLO, 175 
(ANTIGA RUA DR. HERCULANO DE FREITAS, 185) 
TRONCO CHAVE: 247-2866 


LAPA — COMPONENTES 


RUA NOSSA SENHORA DA LAPA, 394 
FONES: 261-7673 - 261-4707 


COMPONENTES ELETRÔNICOS EM GERAL 


de que a divulgação do Boletim do LABRE pode ser feita, 
no rádio, através de transmissão simultânea, com respaldo 
no item 7.8., alínea “a”, da Norma 05/75, aprovada pela 
Portaria MC n9 497, de 06/06/75, resolveu tornar sem 
efeito a Portaria nº? 334, de 08/06/83 (D.O.U. de 
29/06/83), que fixou a aplicação da pena de MULTA no 
valor de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) à Liga de 
Amadores Brasileiros de Rádio Emissão — LABRE — Se- 
ção de Santa Catarina, mediante a Portaria n9 684, de 
24/10/83. 

Assim, solicitamos a V.Sa., divulgar nessa revista a 
presente decisão, com o mesmo destaque dispensado às 
notas publicadas na edição de Julho/83. 


Luiz Fernando Krindges Marques 
Diretor Regional do DENTEL em Florianópolis 
(Florianópolis, SC) 


€ Prazerosamente registramos a digna atitude do Sr. 
Krindges Marques em tornar sem efeito a penalidade in- 
devida e, mais que isto, creditar o ato ao “alerta” publi- 
cado em nossa revista. — G.A.P. 


CWSP: NOVA DIRETORIA 


O Grupo de CW de São Paulo — CWSP elegeu sua 
diretoria para o período de setembro 1983 a setembro 
1984, Ficou ela assim constituída: 

Presidente: Eliseu Dias Hurtado, PY2DRP — Vice-pre- 
sidente: Alfredo Vito Crusco, PY2AC — 19 Secretário: 
Waldemar Ribeiro, PY2WR — 29 Secretário: Sérgio 
D'Auria Toviansky, PYZTRD — 19 Tesoureiro: Alberico 
de Medeiros Pacheco, PY2AEO — 29 Tesoureiro: Luiz 
Carlos dos Santos, PY2RVO — Diretor de Diplomas: Ar- 
sonval Nunes Muniz, PY20E — Diretora Social: Ivete Al- 
ves Monaco, PY2ADI — Diretor de Concursos: Eliseu Dias 
Hurtado, PY2DRP — Coordenador da Estação PY2GCW: 
Antonio C. Pascoal, PY2FWT 
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PARA QUEM “CURTE” 
S0M: 


05.900 — Seitron — AL- 
TA FIDELIDADE COM 
MUITA, FRANQUEZA 
= Artigos, entrevistas e 























“watts de menti 
outras armadilhas para 
iludir os compradores 
de equipamentos de 
Som, 





05714 — seltron — 
MONTAGENS ELE. 
TRÔNICAS EM AU. 
DIO — 12 Projetos para 
incrementar seu som 
Superbatucador Eletra. 
nico, Ritmolux (efeitos 
luminosos acompanhan- 
do a música); Indicador 
de Equilíbrio para Sis 
temas Estereofônicos, 
Transmissorzinho de 
FM pata seu Toca-Fitas, 
e outros 



















05-3160 — Seltron 
FAÇA VOCÊ MESMO 
SUAS CAIXAS ACUS. 
TICAS - 12 Projotos 
de sonofletores de dife- 
tes concepções acús 
ticas, potências imáxi 
mas é timbre de repro 
dução: Ultrapian (puinol 
acústico), o “Bofllur de 
Briggs”, — Sonofletores 
com Radiador Ativo, 
Sonofletores para Pe 
quenos Ambientes. 































05:3197 — Seltron — 
EFEITOS SONOROS 
ELETRÔNICOS — 14 
Projetos práticos de dis. 
positivos para variados 
efeitos sonoros: ritms 
sintetizadores, — uá-uê, 
trêmolo, sirenas eletro- 
muitos outros. 











SERES PT 7 
ST ENAP 





























































06-990 — Antenna — 
SOM — A mais autori- 
zada publicação brasi- 
leira sobre assuntos de 
Som: análises de produ- 
tos nacionais e estran 
geiros, montagem, esco- 
lha e instalação de siste. 
mas de som, e muitos 
outros artigos selecio: 
nados para os aprecia 
dores e profissionais de 
Áudio, Edições dispo 
níveis 

06-990.D — Som nº 
— 1948/79 
06-990-E - Som nº 
5— 1981 (1) 
06-990-F — Som nº 
6 — 1981 (2) 
06.990-G — Som nº 
7— 1982 (1) 
06-990-H — Som nº 
8 — 1982 (2) 












05-3164 — Seltron — 
O SOM NO AUTOMO. 
VEL — O que escolher, 
como construir acessó- 
rios, melhor instalar e 
consertar os equipamen. 
tos: Eliminação de In- 
terferências, "Power" 
de 50 W, ur o, 
Instalação e Reparação 
dos toca-fitas cassetes, e 
outros projetos para au 
tomóvel. 


05-3168 — Seltron — 
GUIA PRÁTICO DO 
AUDIÓFILO ôbua 
de Salvação” para os 
tes do maravilho- 
so mundo do Som. Es 
clarece em linguagem 
simples e acessível pro- 
blemas na escolha de 
um “deck”, “receiver”, 
etc, e a instalação de 
sistema e manutenção 
da rotina de um “som” 









05:3201 — Seitron — 
EFEITOS LUMINOSOS 
ELETRÔNICOS — 11 
Projetos práticos de dis- 
sositivos luminosos aco- 
alados ao som e outros 
sistemas para “incre 




































Os preços ao lado (válidos até a data indicada) são para compras em livrarias e 
bancas de jornais. Nos pedidos postais, acompanhados de pagamento, acrescentar 
Cr$ 300,00 para remessa sob registro postal. Pedidos pelo Reembolso: além das 
taxas de correio serão cobrados Cr$ 500,00 de faturamento. Estas quantias são 
fixas, para qualquer quantidade de fascículos. 











Estes livros estão à venda nas 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Rio de Janeiro: Av. Marechal Florianó 148 — 19 
São Paulo: Rua Vitória 379/381 
Pedidos pelo Correio: Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — C.E.P. 20001. 
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DIPA ED - Distribuidor de 
peças originais Arno, as que 
mais combinam com eletrodomésticos Arno. 


Bréscia & Castanho 


Solicite catálogos e lista de preços para: 
DIPAED - Distribuidor de Peças e Acessórios para Eletrodomésti- 
cos Ltda. - Rua Rio das Pedras, 35 - J. do Trevo - CEP 13100- Campi- 
nas - SP - CP 5.101. 


NOME: 


ENDEREÇO: 


CIDADE: 


O DECANO 


Prezado Gilberto: 


Li, com grande interesse, seu comentário, na AN-EP de 
julho último, em que você retifica uma informação inexa- 
ta sobre o radioamador mais idoso da R.B.R., que havia si- 
do atribuída pela LABRE a um colega de São Paulo. 

Com um cordial abraço de “Sua Majestade”, desejo-lhe 
todo o sucesso na direção dessa excelente revista, 


S. M. da Silva Mattos, PY1SM 
(Nova Friburgo, RJ) 


€ Nosso comentário, publicado à pág. 6 de AN-EP de ju- 


lho, proclama nosso estimad íssimo “Sua Majestade” (Se- 
bastião de Mattos) na extraordinária posição de um ra- 
dioamador que, aos 99 anos de idade, é presença marcan- 
te, lúcida e agradável, na faixa de 40 metros. — G.A.P. 


DIPLOMAS “PENDURADOS” 


Sr. Diretor: 


Tenho por cá os seguintes “logs” pendurados, isto é, 
sem contestação por parte dos seus patrocinadores, inob- 
stante repetidas reiterações: 

1) Diploma PY20QV, da Casa do Radioamador de Ri- 
beirão Preto (15/11/82); 2) Diploma PRCW, da LABRE 
/Paraná (15/02/83); 3) Diploma UBR, da União Besouros 
de Recife (15/02/83); 4) Diploma MCG, do Morse Clube 
Gaúcho (25/04/83). 


ESTADO: 


AN-EP poderia informar-me se tais “burôs” ainda estão 
naativa? Tenho interesse na sua informação, pois, caso ne- 
gativo, desistirei em definitivo de novas indagações ati- 
nentes. 


Gildenor da Silva Rabello, PY6AMJ 
(Jequié, BA) 


*º Resposta: 1) Não sabemos; 2) e 4) Ativos; 3) Inúmeras 
ua parece que os Besouros se enfurnaram HI. — 


TINHA QUE SER O AQUILINO! 


Gilberto: 


Na minha opinião o Professor Aquilino Leal é o mais 
profundo conhecedor e divulgador desses modernos table- 
tes chamados C.l. e crismados por mim como “aracní- 
deos” ou “polípodos eletrônicos”. 

Esta vez, ele dispensou os C.l., apresentando um 
pisca-pisca baseado em simples leis de Fisica, revelando 
sua capacidade criativa. Embora ele diga que a motivação 
tenha sido venal (a “defesa do chope”), rendo as minhas 
homenagens ao conceito e à realização. 

Nos primórdios de Antenna, idéias desse tipo entravam 
em concursos e ganhavam prêmios. 

Já disse uma vez e repito: somente os grandes Autores 
têm coragem de realizar e divulgar coisas simples. 

Um forte 730 para o Aquilino. 


Emilio Alves Velho 
(São Paulo, SP) 


8 O Professor Aquilino — coincidência — estava de visita à 

nossa Redação quando chegou sua carta. Ele “riu até as 

Elo e retribuiu com um 7.300 o seu 73 X 10. — 
ilberto. 
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QUAL O PESO DOS NÚMEROS? 


Sr. Diretor: 

Parabéns pelo seu editorial de outubro último, tra- 
zendo o testemunho da FCC ao meu artigo "Plebiscito de 
Radioamadores" (E-P, agosto de 1980), que resultou em 
tentativa de coação pela LABRE, tão corajosamente repe- 
lida por V.Sa. (E-P, janeiro 81, pag. 110) e críticas de um 
leitor (E-P, fevereiro, 81, pág. 225) respondidas no mesmo 
número. 

Assim, a própria FCC derruba a política seguida pela 
LABRE, que, para fins obviamente demagógicos, procura 
substituir competência com números de mediocridade e 
de incompetência, como se torna evidente da introdução 
do “memorável” discurso pronunciado pelo Presidente da 
LABRE no | Congresso de Radioamadores, realizado em 
São Bernardo do Campo. 


Iwan Thomas Halász, PYZAH 
(São Paulo, SP) 


EMOÇÃO E REMINISCÊNCIAS 


Sr. Diretor: 


Foi com grande emoção que li a entrevista, publica- 
da na página 85 de AN-EP de Julho, ao prezado colega 
e amigo Jorge de Castro, CX8BE. Meu agradecimento a 
PY1YLK, Oscar de Mello Ribeiro. 

A leitura me transportou novamente aos s primór- 
dios no Radioamadorismo, nos idos 1958, ando-me 
com a construção de um transmissor com 2 pentodos 42, 
um como oscilador auto-excitado e outro como modula- 
dor sistema HEISING, com microfone de carvão ligado 
em série no catodo; isto foi algo assim como o primeiro 
transmissor multibanda, só que simultâneo, pois gerava 
harmônicos em todas as faixas. .. 

Depois deste insucesso, foi que conheci o colega Ce- 
sar Di Giovanni, CX9AX, e, através dele, Jorge de Castro, 
a quem devo meus primeiros passos em VHF, e meu in- 
teresse pelas comunicações via satélite. 

Jorge foi sempre um lutador pelas faixas de VHF e 
UHF, naquela época em AM, depois, em BLS. Era comum 
encontrar-nos no R.C.U, ou num “café”, em Montevidéu, 
e rabiscar quantos guardanapos tivéssemos à mão, com 
idéias, circuitos, antenas, etc, para a faixa de 50 e 144 
mhHz, que ele me aconselhava experimentar, e muitos 
dos quais ainda hoje tenho arquivados e vou realizando 
na medida que disponho de tempo. 

A experiência, por ele mencionada das primeiras 
comunicações em UHF entre Montevidéu e Buenos 
Aires, realmente nos impressionou a todos na época; parte 
dos equipamentos usados na oportunidade foram 2 tubos 
Eimac-4-125/A que tinha emprestado ao Prado. 

Sobre esses tubos, há uma pequena estória, que acho 
bom mencionar: comprei o par de tubos do filho (Pike) 
do falecido colega Areco (cujo indicativo acho que era 
CX2C0), junto com um conversor e, depois das experiên- 
cias mencionadas, estiveram mais um tempo em poder do 
Prado, que OS usou na fase experimental da primeira emis- 
sora de FM de Montevidéu. Daf ficaram guardados na mi- 
nha casa; um deles acabou de maneira pouco nobre, 
pois, quando estava começando a construir um amplifi- 
cador de R.F, para 144 mHz (uns dos tantos esquemas 
que tinha me dado Jorge), quebrei ele com um alicate. O 
sobrevivente, troquei-o junto com outros componentes, 
por um transceptor SB-33, com o próprio CX8BE, quan- 
do voltei para o Brasil em 1974, Não sei se ele sabia desta 
estória, nem o que ele fez com o referido tubo, mas gosta- 
ria de saber, em QSO direto 144 mHz Montevidéu-Curi- 
tiba. 








Marcel Joineau, CX9BJ/PY5ZMJ 
(Curitiba, PR) 
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GUIA DE ELETRÔNICA 


COMPRE COM SEGURANÇA 


Este roteiro de compras de material eletrônico em 
S. Paulo (que futuramente se estenderá a outras 
cidades brasileiras) abrange firmas especialmente 
convidadas e que aquiesceram ao convite. Embora 
não seja esta Editora responsável pelos atos dos 
anunciantes, suspenderemos (ou recusaremos) publi- 
cidade de firmas que, comprovadamente, tenham 
agido de má fé perante nossos leitores. 


COMERCIAL ELETRÔNICA E 
TAPE-TEC ASSISTÊNCIA TÉCNICA LTDA, 


Assistência técnica 
autorizada e 
distribuidora de 
componentes 
originais 


ATACADO E VAREJO 


R. Aurora 153 S, Paulo 
Teis.: (DDD 011) 221-1598 
e 220-8856 


distribuidora autorizada 
de componentes 
originais 


TELECON — Televisão Consertos Ltda, 
Av. Amador Bueno da Veiga, 2935 
Penha — S. Paulo — Fones: 217-3577 e 
294-4665/1985 





EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 


Para Radioamadores, Faixa do Cidadão e 
Redes Comerciais. Somos especializados! 


COMPONENTES CASTRO LTDA. 
Rua Timbiras 301 — Fone 221-4897 — CEP 01208 
São Paulo, Capital 


LUPA INSTRUMENTOS 
DE MEDIÇÃO LTDA. 


Especializada em Assistência Técnica 
para todo e qualquer aparelho 
de medição. 


Av. Ipiranga, 1.100 — 79 andar — Conj. 76/77 
Fone: 229-7480 — S. Paulo. SP — CEP 01040 
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO VARIG 





GRÁTIS! 
CURSO DE CONFECÇÃO 
DE CIRCUITOS IMPRESSOS 
Indicado para: estudante de eletrônica de qualquer 
nível, principiantes, hobbistas, etc. 
Duração: 3 horas (num só dia). 
Apostila e placa também grátis. 
Local: centro de São Paulo, próximo à Estação Rodo- 
viária. Informações e Inscrição: Tels.: 247-5427 e 
246-2996, Uma realização da CETEISA, 
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FINALM ENTE EXCURSÕES DE DOIS METROS/1984 
O SEU, 
MU LTIM ETRO Adolfo Lenzi Jr., PY2ZE, dinâmico Coordenador das 


“Operações Conjuntas das Excursões de Dois Metros" já 


CHEGOU tie E mala divulgação deste movimentado “En- 


O mais importante aparelho de Como de hábito, as “Operações Conjuntas” terão lugar 

medidas em qualquer bancada no último fim de semana do mês de junho (23 a 

de Eletrônica agora ao seu 24/06/1984) e delas poderão participar todos os radio- 

alcance. amadores que assim o desejarem, para comunicados na 

Em Kit, para baixar os custos, faixa de 144/148 MHz, em qualquer das modalidades per- 

com um completo manual de mid pela regulamentação brasileira. Erpecial destaque 

a os “excursionistas”, ou seja, os radioamadores que, 
Matas ON ot debumnho. | grana em pe é tb om 














isando boas condiçõ icação, HF, 
— Tensões AC/DC até 1000V — Correntes até 1000 mA pin distâncias E somam! RSS E 
— Rx1,x10,x100, x 1000 — 3 escalas de dB Para informações detalhadas, basta escrever para o 
— Dimensões: 11x 19x 7 cm Coordenador: Adolfo Lenzi Jr., vie — Rua Taquaritu- 
Cr$ 59.900,00 (reembolso) ba 246 — Jardim Nova Europa — 13 00 Campinas, SP. O 
cr$ 54.590,00 (cheque ou Vale Postal) telefone é (0192) 2-1605. PY2ZE informa que estará 










e QRV às quintas-feiras, na faixa de 40 metros SSB, em 
A CPA fornece material para grandes firmas como 7.230 kHz (só que ele esqueceu-se de dizer o QTR HI... 


a Áudio, Canadian Post, Fundação ITO (Osasco), etc. mas presumimos que continue a ser após o Jornal Nacio- 
nal da Rede Globo de TV). 

Em edição vindoura forneceremos mais pormenores 
sobre as “Excursões”, os QSL fornecidos aos partici- 
CPA Engenharia Ind. e Com. Ltda. pantes, o sorteio de brindes, e uma estatística do que foi o 
Caixa Postal 67022 — S. Paulo, SP último encontro dos Excursionistas, em junho de 1983. 












Enviar. ... .. Multímetros MM-1010 [] Informações 


mm reembolso fel Cheque ou Vale Postal 


ARNO: INFORMAÇÕES DE SERVIÇO 













Sr. Diretor: 





Agradecemos pela presente a nota publicada no exem- 
plarr AN-EP de setembro/83, de sua tradicional revista, a 
respeito do trabalho que temos desenvolvido na área de 
informações técnicas de serviço (pag. 209) 

Esta nota positiva vinda de órgão de divulgação de alto 
conceito junto a todos os técnicos do Brasil, adquire para 
nós muito maior importância. 

Vale registrar, no entanto, uma observação que agra- 
decemos publicar: 

Nosso trabalho de informações técnicas tem se desen- 
volvido em conjunto com nossa Rede de Oficinas Autori- 
zadas, nunca com o intuito de desacreditá-las. Todas elas 
são conduzidas por excelentes profissionais e permanen- 
temente supervisionadas pelos nossos inspetores técnicos. 
Sendo fonte permanente de peças originais aos lojistas, 
técnicos e consumidores que desejarem efetuar reparos, 
observando as orientações de nossos manuais e desenhos 
(chapeados no jargão eletrônico). 

Todas elas, para garantia de bons serviços, têm afixado 
em lugar visível ao público nosso cartaz orientativo sobre 
como dirigir-se a nossa seção de defesa do consumidor 
Arno (anexo). 

Feito este registro, aproveitamos para colaborar com a 
ESBREL remetendo uma coletânea de vistas explodidas 
ou chapeados, dos nossos produtos, incluindo-se aí a nos- 
sa popular cafeteira. 










Equipamentos retrans- 
missores de TV, Antenas 
Log Color2 a 6e 7a 13, 
» Antenas Yagi todas as fre- 
quências, Booster, Filtros, 
etc. 




































Equipamentos aprovados 
| pela Portaria 15.196, Códi- 
| go 75/0107-H, do DENTEL. 
























Instalações de 
repetidoras de TV. 





torres 






Estudo de viabilidade 
para implantação de siste- 
| mas de repetidores e re- 
É transmissores de sinais de 
| TV em UHF e VHF. 





























Atendemos solicitações 
ara todos os Estados do 




















Arno S.A, 

Rodolfo G. Daniels 

Depto. de Assistência Técnica 
Gerente 

(São Paulo, SP) 















À 
s 







Indústria e Comércio de Equipamentos 


€ Agradecemos ao Sr. Daniels os esclarecimentos e a cole- 
Eletrônicos Ltda. 


tânea de manuais de serviço ofertada à ESBREL. O cartaz 
intitula-se “Serviço de Proteção ao Consumidor” e diz: 
“Qualquer reclamação, comentário ou sugestão sobre os 
reparos prestados por este Posto Autorizado, telefone pa- 
ra Arno S.A. — Depto. de Assistência Técnica”. Em se- 
guida, são relacionados os telefones em diversas capitais 
brasileiras. — G.A.P. 






FÁBRICA: Rua Luiza Vale, 176 — Loja D — Tel.: 281-5355 
Rio de Janeiro, RJ 
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“MAL ESTAR DIFUSO” 


Caro Gil: 


Permita-me fazer minhas as palavras do colega João 
Kolar de Marco, que, com tanta felicidade, soube definir 
aquele “mal estar difuso” que todos sentíamos e não 
sahfamos como explicar, traduzir em palavras. 

Ao João, os meus cumprimentos, e a você, a minha 
inteira solidariedade. ea 

Forte 73 e continue “empurrando com a barriga”... 


Roberto Quito de Sant'Anna, PYTDWM 
(Resende, RJ) 


€ O missivista refere-se à carta de PY2FCE publicada à 
Página 205 e comentada à na 201 de AN-EP de setem- 
bro último (Vol. 90, nº 3). É isso aí, Quito: do jeito pelo 
qual vão as coisas, breve nem mais barriga haverá para 
“empurrar o barco”, teremos que empurrar com... o es 
queleto! — PY1AFA, Gil 


DIFICULDADES COM O “BATEDOR” 


Sr. Diretor: 


Construí o “Batedor Eletrônico” publicado em E-P de 
julho de 982, vol. 53, nº 1, pág. 59, de autoria de Amer 
J. Feres, PY2DJW. Segui o esquema, aliás muito simples, e 
saiu tudo OK. Todavia, há alguns momentos em que o 
sinal levado a efeito pelo Batedor inverte-se, ou seja, ba- 
tendo-se “ponto” sai um “traço”, e vice-versa. 

Nosso colega Ed, PY1TCJ, também teve o mesmo pro- 
blema. Em conversa com o mesmo, chegamos a um deno- 
minador comum: é que, ao lavarmos as mãos, e tentarmos 
operar o Batedor com as mãos úmidas, o defeito acen- 
tua-se enormemente, o mesmo acontecendo naturalmente, 
quando estivermos com as mãos suadas, 


José Roberto Pasqualine, PY1EQU 
(Rio de Janeiro, RJ) 


€ Pedimos o parecer do Autor do artigo, o qual forneceu 
es seguintes “dicas” que podem melhorar o desempenho 
do Batedor: 

1. Devido à variação da condutância da pele da mão 
das diferentes pessoas, convém ajustar o batedor à umida- 
de da mão do operador, variando a resistência da base de 
TRI e TR2. Para tal, substitua temporariamente R1 e R2 
por potenciômetros (ou trim-pots) de uns 2 megohms, e 
vá tentando o valor que proporcione o melhor desem- 
penho das suas “batidas”; depois, retire o potenciômetro, 
meça o seu valor, e coloque um resistor fixo com o valor 
encontrado. 

2. Não deixe de utilizar a placa de apoio indicada no 
esquema e que poderá ser de aço inox, de alumínio, ou de 
fenolita cobreada, medindo cerca de 15 X 20cm, de ma- 
neira que apoie a mão na chapa ao manipular. Isto 
forma uma “passagem à massa” muito boa, melhorando o 
funcionamento dos “dis” e dos “dás”. 

& “Verifique se não está havendo retorno de R.F. até o 
batedor, se a antena está bem “casada”, se o batedor, o 
“oscilador eletrônico” e o transceptor estão bem interliga- 
dos,por um fio, ou malha, que garanta uma boa “massa” 
aos três equipamentos. Use uma ligação de terra ao seu 
equipamento. 


8 Acreditamos que, seguindo esta orientação de 
PY2DJW, serão sanados os problemas de “inversão”, al- 
cançando-se ótimo resultado com o “Batedor Eletrônico” 
de Amer J. Feres. — G.A.P. 
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10016 — Manual Prático de Estempagem — Polack — Corte e pun- 
cionamento; Formas e detalhes construtivos dos cortadores; Curvas 
e dobras; Embutimento; Tipos de moldes de embutir; Prensas em- 
Pregadas no trabalho da chapa; Máquinas empregadas para cons- 
trução.de moldes e estampas; Construção das ferramentas de estam- 
pagem; Tabelas — Cr$ 1.800,00. 

10017 — Máquinas-Ferramentas — Hemus — Um estudo claro sobre 
as principais méquinas-ferramentas. Adequado a todos aqueles que, 
lidando com máquinas, desconhecem-nas de modo absoluto — 
Cr$ 2.200,00. 

10018 — Matemática para Mecânicos — Borel, Calame, Meroz, 
Perusset & Schick — Manual didático, com figuras elucidativas; 
de muita utilidade para alunos de escolas técnicas e oficinas, apren- 
dizes de metalurgia, mecânicos e técnicos — Cr$ 3.300,00. 

10019 — Plantas de Casas — Motta — Abordagem das plantas e fa- 
chadas de mais de 150 casas, das mais simples às mais sofisticadas. 
Detalhes internos apresentados em perspectiva — Cr$ 2.200,00. 
10020 — Tecnologia Mecânica — Pareto — Mecanismos — Máquinas 
hidráulicas — Máquinas pneumáticas — Motores térmicos — Motores 
elétricos — Medidas e ajustes — Fundição — Forja — Máquinas- 
Ferramenta — Desenhos — Cr$ 1.400,00. 

10021 — Tolerâncias, Rolamentos e Engrenagens — Hemus — Obra 
fundamental para técnicos de nível médio e superior. Fartamente 
ilustrada e de linguagem simples, permitindo perfeita compreensão 
por parte de aprendizes e técnicos de nível médio — Cr$ 1.800,00. 
1888 — Motores Diesel — Hemus — Tratado, protusamente ilustra- 
do, sobre motores diesel, princípios, tipos, elementos que o com- 
põem, regulagens, manutenção, revisões e recondicionamento, pro- 
vas — Cr$ 4.600,00. 

1889 — Formulário de Eletrônica — Vassalo — Formulário, com 
exemplos práticos, de todas as leis fundamentais de eletroeletrônica, 
para o cálculo dos principais circuitos fundamentais — Cr$ 1.200,00. 
1951 — Manual de Bobinagem — Roldán — Guia prático de en- 
rolamento de máquinas elétricas rotativas, com exemplos prá- 
ticos de vários tipos de enrolamentos de corrente contínua e 
de corrente alternada, totalizando cerca de 100 diferentes mo- 
dalidades — Cr$ 1.600,00. 

2105 — Instalações Elétricas — Bossi & Sesto — Instalações de alta, 
média e baixa tensões, aparelhos de controle, medida e proteção, 
usinas hidrelétricas, termelétricas e termonucieares, transformação, 
conversão, tranporte e distribuição — Cr$ 8.600,00. 

2307 — Dicionário de Matemática — Hemus — Dicionário, com 
explicação dos respectivos verbetes, das palavras utilizadas na 
matemática atual; é acompanhado, onde cabível, de equações 
e de desenhos e características de cálculo de figuras geométricas — 
Cr$ 1.700,00. 

2459 — Dicionário de Eletricidade, Eletrônica, Telecomunicações e 
Energia Nuclear — Gardi icionário em seis idiomas (português, 
inglês, francês, alemão, italiano e espanhol) dos termos técnicos dos 
assuntos mencionados no seu título — Cr$ 7.200,00. 

2559 — Curso Completo de Eletricidade Básica — U.S.Navy — Obje- 
tivo: ministrar todos os conhecimentos técnicos e práticos aqueles 
que, nas corporações militares e profissões civis, desempenhem 
atividades relacionadas com a Eletrotécnica; indicado para escolas 
profissionalizantes — Cr$ 4.500,00. 

2575 — Manual Prático de Construção de Barcos — Blandford — 
Guia para escolha dos materiais, o tipo da embarcação a construir, 
ferramentas, processos básicos de construção em pranchas sobre- 
postas, placas lisas, compensado e folhado de madeira, fibra de 
vidro; equipamento de vela, instalações mecânicas, acabamen- 
to — Cr$ 1.900,00. 

2901 — Manual de Fórmulas Técnicas — Gieck — Formulário 
abrangente de assuntos múltiplos setores, para uso de técnicos 
e engenheiros — Cr$ 1.600,00. 


Preços válidos até 31/12/83 
































ESA 
Estes e outros livros HEMUS estão à venda nas 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano, 148 — 1º 
São Paulo: Rua Vitória 379/381 
Pedidos pelo Correio: 


Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — C.E.P, 20001. 
(Ver instruções no final desta revista) 
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PIRATA NOS 40, CW 


> 


Amigo Gil: 


Encontrei na LABRE, endereçados a PY2NIU, vários 
OSL registrando contatos em 40 metros, CW, geralmente 
em 7.030 kHz, de maio a novembro de 1973. Houve ope- 
ração “pirata”, utilizando meu indicativo e meu nome. 

Alerta, pois, aos colegas, contra o “mal-dito-cujo”! 


Fernando R. S, Castro, PY2NIU 
(São Caetano do Sul, SP) 


ANO NOVO... NOVOS PREÇOS 


O informe, na maijoria dos anúncios de livros, sobre a 
vigência de precos até 31/12/1983, é pra valer: todas as e- 
ditoras estao com novas tabelas para janeiro. O aumento, 
ou melhor dito, a correção, depende da data da tabela pre- 
cedente. As que fazem ajustes trimestrais (por exemplo E- 
lectra, Seltron, Antenna) fizeram correções de 25 a 30%. 

Quanto aos livros importados, com as desvalorizações 
cambiais quase diárias, nã» é possivel qualquer previsão! 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos, a título de intercâmbio, além de outras 
comentadas em seções específicas, as seguintes publi- 
cações: O Nosso, outubro e novembro; U.R.E., julho; The 
Short Wave Magazine, setembro e outubro (não recebe- 
mos agosto); Radio REF, outubro e novembro; Radio ZS, 
agosto; Radioaficion-Microcomputacion, set/outubro. 

QTC e outras publicações da LABRE: PTZAA, nº 36 
a 43; PY1AA, nº$ 81 a 87; PY3AA, n9$8 37 2 41,44 e 45 
(faltaram 42 e 43); Minuano, nº 20 a 23; PY4AA, nºsS 
228 a 234; PY7AA, nº 004/83 (não recebemos os três 
anteriores), 

Boletins de Grupos de Cedablismo: Pioneiros Rádio 
Clube, Ano Il, no 2; ABCW, B.i. nº 36 (ago/set); CWGO, 
Bl. nº 17 (ago/set); CWRJ/CWRL/CWP, B.l. nº 12 
(jun/jul) e nº 13 (ago/out); CWRJ, “Programa de Di- 
plomas” e regulamento Concurso CWRJ/84; CWSE, B.l. 
83/05 (set/out); CWSP, Resultados Concurso Motivação 
Brasil/82 e Regulamento 1983; GMPR, B.l. nº 8 
(ago/set); GPCW, B.l. nº 88 (setembro — Especial “10 
Anos) e nº? 89 (outubro); MCG, Ano 3, nº 5 (set/out); 
MCP, “O Pantaneiro” nº 9 (set/out); PPC, nº 139 (outu- 
ei Grupo Argentino de CW — GACW, B.l. nº 38 (set- 
out). 


PROGRAMAS 
SOBRE DEXISMO 


Sr. Diretor: 


A maior parte das emissoras possui um programa sobre 
Dexismo, geralmente em suas emissões nos idiomas inglês/ 
francês/espanhol. Mas atualmente já existem alguns em 


-* português, o que vem facilitar as caçadas em OC e OM dos 


brasileiros. 
Eis alguns destes programas em português ou espanhol: 
— Rádio RSA, África do Sul — Onda Curta — Toda 
quinta-feira, às 22h35 UTC, em português. Rincón Diexis- 
ta, quintas e domingos, em espanhol. 








— Rádio Nederland, Holanda — Mundo das Comunica- 
ções; quintas-feiras, 22h25 UTC, português. 

— Rádio Korea KBS, Coréia — Antenas de La Amistad, 
sextas-feiras, às 09h45 UTC, espanhol. 

— DW Voz da Alemanha, RFA — Cantinho DX — Sá- 
bados às 21h50 UTC, português. 

— BBC de Londres, Reino Unido — Radioclub Latino- 
americano; domingos às 01h45 UTC, espanhol. 

— Rádio Suécia RSI, Suécia — Editor DX; terças-feiras 
às 00h40 UTC e às 02h20 UTC, português. 

— Rádio Exterior da Espanha — Panorama DX; sába- 
dos às 01h25 UTC, espanhol. 

Bem, esta é uma relação resumida; são as mais fáceis 
de sintonizar. As frequências não estão relacionadas devi- 
do às mudanças periódicas realizadas pelas emissoras. 

As informações transmitidas em tais programas são de 
grande valor para quem deseja realizar uma caçada pelas 
“Wavesbands”. Brevemente continuarei esta relação, ci- 
tando outros programas em outros idiomas. 


Haroldo José de Brito Silva 
(Caicó, RN) 


e Muito gratos pelas valiosas informações, Haroldo. 
Ainda que sujeitas a variações, seria bom que você infor- 
masse as frequências, ou, pelo menos, as faixas em que 
costumam ser transmitidos tais programas. — G.A.P. 


DX-MANIA : “RESSURGIMENTO 
TIMIDO 


Sr. Diretor: 

Após tantas modificações (para melhor) na revista, é 
lamentável o desaparecimento da coluna DX-Mania 
dessa conceituada (e única) revista brasileira que abor- 
da o setor das Telecomunicações. Acredito que são muitos 
os leitores que sentem-se frustrados com o desaparecimen- 
to da mesma, 

Vejo, porém, que felizmente ela não morreu: timida- 
mente está ressurgindo na seção OSP. Por isso, aqui vai 
minha colaboração : 

— A RÁDIO RSA — Voz da África do Sul — transmite 
diariamente para o Brasil no horário das 22h00 às 23h00 
UTC, nas faixas de 49 m (6 065 kHz) e 31 m (9 580 kHz); 
apresenta, às quintas-feiras, no “Roteiro das 7 e 35'' o 
programa “DX e Ondas Curtas", com notícias para os 
DXistas, Muito interessante. O endereço da mesma é: Rá- 
dio RSA — Voz da África do Sul — Johannesburg — Rep, 
da África do Sul. 

— Recentemente, encontrei no comércio um novo 
lançamento da Delta: o FM/AM Multiband receiver — 
DBR 5500, com 9 faixas de onda, que parece ser muito 
bom para prática do DXismo, embora o acabamento ex- 
terno deixe a desejar, Gostaria que a equipe da AN-EP, 
ou da própria Delta, divulgassem maiores detalhes técni- 
cos sobre o referido receptor. 

— Peço que divulguem meu endereço, através de OSP, 
para troca de informações com outros DXistas: Caixa 
Postal 16.094 — Curitiba, PR — C.E.P. 80000. 


René Gustavo Passold 
(Curitiba, PR) 


€ De fato, são numerosas as cartas pleiteando o rea- 
parecimento de DX-Mania; sua publicação é feita por... 
amostragem, com destaque para as que tenham informes 
de interesse. Já em outubro saiu um artigo dedicado a 
vocês, Radioescutas — possível prenúncio do reapareci- 
mento de uma seção regular. Água mole em pedra dura. . . 
Quanto ao “Brasileirinho Poliglota”, sua sugestão deverá 
merecer a atenção da diretoria da DELTA, que em boa 
hora o criou! — G.A.P. 





Nov./Dezembro, 1983 








— AN-EP | 
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VENDO tubo de raios catódicos para osciloscópio mod 
3BP1, marca Sylvania. Indicado para montagem Suca- 
toscópio publicada em Antenna de maio de 82. Falar 
com Paulo - (011) 246-3969 -S.P. 


VENDO estação completa linha Delta DBR-550 c/to- 
dos acessórios, estado de zero. Conjunto Cr$600 mil. 
PY3GU - Ignácio - (055) 242-1106 - Horário comerci- 
al - Sant'Ana do Livramento. 


COMPRO manipulador Spectrum CWM 60 U. Propos- 
tas para PY2LIU - Albino Duarte Gago - C.P 395 - San- 
tos, SP - CEP 11100. 


COMPRO transceptor Belcom, para faixa 430 MHz. 


Ofertas para PY1YP - Roberto - (021) 220-3025/220- 
3561 (horário comercial) - Rio. 


PROCURO colegas que operam RTTY/CW | com mi- 

crocomputadores de lógica Sinclair. Deco, PX3A-6545 

EE anvancipaçao 402 - Sala 2 - Tramandaí, RS - CEP 
590. 





PROCURO, para elaboração artigos sobre história do 
Radioamadorismo brasileiro, exemplares das décadas 
20 e 30 da revista Antenna, obras da Biblioteca do Ra- 
dioamador, bem como números avulsos dos primeiros 
anos da revista OTC, da LABRE. Ofertas para PY3ET 
- Dante - C.P. 108 - Montenegro, RS - CEP 95780. 





PROFESSOR Girão precisa técnicos competentes de 
Rádio, TV, TVC, Máquinas de Lavar, e Auto Eletrico, 
para darem aulas em período noturno. Telefone (011) 
229-9209 - S. Paulo. 





VENDO trio Delta 309/310-1/370, muito bom estado — 
Cr$100 mil. Um TM-150 pouco uso Cr$100 mil- Um Swan 
500-C bom funcion., porem necessitando reparos, estado 
500-C bom funcion., porém necessitando reparos, estado 
geral bom, Cr$250 mil. Bruno — C.P. 700 - S. José Rio Pre- 
to, SP - CEP 15100 - Fone (0172) — 21-1306. 


VENDO fonte Yaesu FP-301-D c/relogio digital. Fone 
(0422) 24-6472 — Ponta Grossa, PR a partir 19 horas. 





COMPRO TRX Delta 500. Proposta para Felipe - C. P. 
267-Linhares, ES-CEP 29900 ou fone (027) 264-1270 
-— das 12'as 18 horas. 


ORIENTE sua antena para os DX! Mande 2 ORTN e 
informe seu OTH para receber listagens dos rumos de 
todos os prefixos radioamadoristicos mundiais. PYIWT 
- Nazareno - (027) 223-2379 - Vitoria, ES. 


VENDO Kantronics Interface e Hamsoft para mini- 
computador Commodore VIC-20. Transm. e rece 
automática CW (5 a 99 ppm), RTTY (60, 67,75e 100 
ppm) e ASCII (100 e 300 baud) c/qualquer TRX. 10 . 
memórias de 255 caracteres cada. Programa trein 
mento CW (até 99 ppm), etc. Novo. Gerson, PYIAPS 
— C.P. 12178 — Copacabana — 20000, Rio de Janeiro, 
RJ. Tel. (021) 255-7570. ee 
Es 


















TELEGRAFIA É MOLEZA para quem tem microcom: 
putador pessoal NEZ 80, TK-82, TK-83, TK-85. Vc. 
escreve o “câmbio” no teclado e sai tudo em CW na 
velocidade que Vc. determinar. Vendo Interface para 
acoplar no seu Micro. HOMERO -C.Postal 202 - fone 
(0152) 71-3759 - Itapetininga, SP -CEP 18200 - Bre — 
ve, Interface também para RTTY... 








QR P vendo Argonaut Ten Tec 509 - CW/SSB- 80 
a 10 m, seminovo, mike manual, Cr$300 mil. Heath 
VFO HG108, 2 a 80 m, Cr$150 mil. Codaptor SBE- 
34 Tr$50 mil. 2 PX/AM, 5 canais cada, Cr$50 mil os 
dois. PP5YC - C.Postal 28 - Florianopolis, SC - oufo- 
ne (0482 46-1940 - Paulo ). 





MONTO QRP sob encomenda - DM1 (EP out 81), Al- 
finete, Diretodino, ou outro sob especificação. Consul- 
te João K.De Marco, PY2FCE-R.Diana 921 - Ap. 112- 
S. Paulo, SP - CEP 05019. É: 


VENDO Yaesu FT-101 E, estado novo, Cr$480 mil - né 
PY2KW - C.Postal 14 - Avaré, SP - CEP 18700. 


DELTA 500, pouco uso, original - Rec. HQ-129-X per- 
feito, condensadores e válv. novas. VENDO - PY2EX - 
C.P. 108 - Rancharia, RS - Fone 51-1126. 





MAQUINA Telex Olivetti importada, vendo ou troco 

por videocassete. Vendo 30 válvulas transmissão 813. 
novas, receptores National NC-2405, RCA, Indeletron Ê 
discos e bobinas para telefone, variáveis miniatura, etc. 
PY2ACUJ - Sérgio - (011) 93-4952 & noite e 270-0444 
(hor. comercial) - S. Paulo. : 


COMPRO por até Cr$50 mil receptor Hammarlund HQ 
180 ou SP600 ou Hallicrafters SX-71V, Eddystone Ss 
504, ou BC-348 ou 350. H.J. de Brito Silva - C.P. 128 
- Caicó, RN - CEP 59300. 





VENDO unidade de potência Delta mod. 370, 150W. 
Preço a combinar. Alvaro - fone (021) 269-2759 - Rio. | 





TROCO fonte "Parruda" (vide E-P fev 83) MAC 
P-20, sem uso, 110/220V-12,8V-20A, por Delta 100 
ou entao vendo, a combinar. Gilberto, PYZAUK  — 
(0132! 46-4187 - Santos, SP - apos 20 horas. 


VIC-20 - Procuro contato com radioamadores que usem E 
o VIC-20, para troca de informações. Arruda - C.P. 77 
- Leme, SP - CEP 13610. 


VENDO FT DX 400 c/VFO remoto, estado de novo. 
c/2 válv. reserva. Aceito troca ORP HW8, Argonaut o! 
TS120S. Também vendo sintonizador antena AT 120 
e fone-patch PC-1. PYIDWM -C.P. 24039 - Rio; R 
- CEP 20522. 









RODADA MISSIONEIRA 


Esta é a Diretoria da "Rodada Missioneira"”, criada em 
outubro de 1977 na região "Missões do Rio Grande do 
Sul, constituindo-se em um departamento do Rádio Clube 
de Santo Ângelo. Sua tradicional concentração, anual- 
mente realizada no mês de outubro, teve lugar, este ano, 
em Santa Maria, com a cooperação da União Santa- 
mariense de Rádio amadores (USRA). Nosso estimado 
amigo Amarante Carpes, PY3BHG, a quem devemos a 
foto acima, enviou-nos excelente reportagem da anima- 
díssima Convenção, a qual será publicada em futura edi- 
ção de AN-EP. Na foto, da esquerda para a direita: Bap- 
tista, PY3AHF; Nestor, PY3AMG; Ademar, PY3AOV; 
Moreira, PY3BLM; Vergílio, PY3GH. (Foto: cortesia de 
PY3BHG). 








É KIT QRP 


Ec Está despertando muito interesse entre os radio- 
Es amadores o lançamento, feito pela Ampere Eletro Eletrô- 
nica Ltda. do kit de um transmissorzinho QRP: basta um 
- soldador, um alicate e uma chave de fenda para completar 
E a montagem, pois o kit é completo, abrangendo todos os 
componentes, a caixa, e até solda e fios de ligações, bem 
o como as instruções de montagem. 
- O kit QRP da Ampere é para a faixa de 80 metros, 
telegrafia; brevemente será lançado um kit complementar, 
de modulador, para operação em fonia (AM). 
Para informações, escrever para: CATEL — Dept. 
E 1072/ — Caixa Postal 5596 — São Paulo, SP — CEP 
— 01051. 

















TREINADOR LÓGICO AGF MD 060 






Adquira seu mini laboratório de Técnicas Digitais e 
Experiências com Circuitos Integrados. Num só equi- 
pamento você encontra Fonte de AI imentação, Ge- 
rador, Medidores de níveis lógicos, além da pista de 
testes com soquetes para até 16 pinos. Ideal para 
Estudantes, Hobbistas e Laboratórios Escolares, . 
Muito utilizado em seleção de circuitos nos contro- 
les de qualidade Industriais, 

Preço até 31.01.84 — Cr$ 37.920,00 
Reserve logo o seu Treinador e aproveite esta promo- 
ção.. Faça seu pedido para: 
AGF SISTEMAS ELETRÔNICOS LTDA — Rua Be- 
larmino de Matos, nº 10-A, Rio de Janeiro — CEP 
21.220 — Tel. (021)391-7529 
O FRETE É POR NOSSA CONTA. 





















NOTICIÁRIO DE Ê 
TELECOMUNICAÇÕES 


ATOS OFICIAIS 


Instrução nº 17, D-G DENTEL — Estabelece procedi- 
mentos relativos à outorga para execução do Serviço de 
Radiochamada. D.O.U. 31/X/83, págs. 18.366/18.367. 


Instrução nº 18, D-G DENTEL — Disciplina a apre- 
sentação ao DENTEL de Projetos Técnicos dos Serviços 
de Telecomunicações abrangidos pelo Sistema de Infor- 
mações Técnicas para Administração das Radiocomunica- 
ções — SITAR. D.O.U. 31/X/83, pág. 18.367. 

Instrução nº 19, D-G DENTEL — Estabelece procedi- 
mentos para licenciamento de Serviço Telefônico Público. 
D.O.U. 31/X/83, pág. 18.367. 

Instrução nº 20, D-G DENTEL — Estabelece procedi- 
mentos relativos à outorga para execução do Serviço Espe- 
cial de Radio-Recado. D.O.U. 31/X/83, págs. 
18.367/18.368. 

Instrução nº 21, D-G DENTEL — Estabelece procedi- 
mentos relativos à outorga do Serviço de Rádio-Táxi. 
D.O.U. 31/X/83, pags. 18.368/18.369. 

Instrução n?22 D-G DENTEL — Estabelece procedi- 
mentos para a execução do Serviço Limitado. D.O.U. 
31/X/83, págs. 18.369/18.372. 

Instrução nº' 16 D-G DENTEL — Estabelece proce- 
dimentos relativos ao Serviço de Retransmissão de Tele- 
visão em caráter secundário. D.O.U. 1/X1/83, págs. 
18.456/18.457. 

Instrução nº 15, D-G DENTEL — Estabelece plano de 
distribuição de frequências em ondas métricas e deci- 
métricas e procedimentos para licenciamento de estação 
repetidora no Serviço de Radioamador. D.O.U. de 
7/X1/83, págs. 18.757/18.762. N.R. — De particular in- 
teresse para os usuários das faixas de 50/54, 144/148 e 
220/225 MHz. 

Portaria nº 211, Ministro das Comunicações — Aprova 
Norma 11/83 de Caracterização de Equipamentos de Ra- 
diocomunicações de Radiação restrita e estabelece re- 
quisitos mínimos para a Homologação ou o Registro de 
tais Equipamentos. D.O.U. 16/X1/83, págs. 
19.404/19.406. N.R. — De muito interesse para fabri- 
cantes e usuários de quaisquer equipamentos, aparelhos 
ou dispositivos que utilizam ondas de rádio para aplica- 
ções diversas em que a emissão produza campo eletro- 
magnetico de pequena intensidade, como definido na Nor- 
ma 11/83, Enquadram-se nesta categoria, entre muitos ou- 
tros, os microfones sem fio, os dispositivos de radio- 
comando e de telemetria, os telefones sem cordão, os tele- 
comandos para abrir ou fechar porta e semelhantes. Tais 
dispositivos são dispensados de licenciamento para insta- 
lação e funcionamento “desde que não venham causar 
interferência em qualquer serviço de telecomunicação”. 
Todavia, somente poderão ser instalados e operados equi- 
pamentos de radiação restrita, previamente homologados 
ou registrados no MiniCom. 

As livrarias do Grupo Editorial Antenna (Lojas do Li- 
vro Eletrônico), no Rio e em São Paulo, possuem recortes 
dos Atos Oficiais acima relacionados, para consulta por 
parte dos interessados. 

CEE a ri a 


“GATO” NA PAG. 404 


ATENÇÃO: Depois de impressa a pág. 404 desta 
revista, verificamos um “gato” no esquema da Fig. 
1. Não deve haver nenhum “jumper” entre os ter- 
minais do contato do Relé RL 1a. Assim, o termi- 
nal do contato fixo superior irá apenas ligado à in- 

terconexão R8, R1, DS, etc. Já o terminal inferior 
(lâmina móvel) irá somente a R4. Sugerimos que 

o leitor faça a correção na pág. 404 do seu exem- 
plar desta revista. 
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DESCONHECIDO 
PADRÕES q, 


Fig 1 — Diagrama básico da ponte RLC descrita 
no texto. 


de “nulo” em pontes de medição, e como tam- 
bém na medição de resistores a ponte de corrente 
contínua nos permite uma precisão mais acurada, 


PADRÃO EXT. 


AMPLIFICADOR 
DE AUDIO 


(Fig. 3) 
Ea 6 





resolvemos dotar nossa ponte de uma chave li- 
near de seis pólos e duas posições, e com ela 
passar rapidamente de ponte C.A. para ponte 
Cc. 

Nas Figs. 1 e 2 vemos, respectivamente, o cir- 
cuito simplificado de nossa ponte em CA. e em 
C.C. Os diagramas esquemáticos e posição dos 
componentes sobre plaqueta fenólica dos estágios 
correspondentes ao amplificador e oscilador de 
áudio são mostrados, respectivamente, nas Figs. 3 
e-4. Os alcances de nossa ponte ficaram dentro 
dos seguintes parâmetros: 

Medição de resistências:de 1 2a 1 MM 

Medições de capacitâncias: de 0,001 LF a 
10 F 

Medições de indutâncias: de 0,5 mH a 2,5 mH 

Dotamos também nossa ponte de duas garras- 
jacaré miniatura para a ligação de padrões exter- 
nos, o que permite fazer a escolha de pares casa- 
dos de resistores, capacitores e indutores. 

O funcionamento da ponte de medições é ex- 
tremamente simples e seguro. Sua precisão é óti- 
ma, desde que, naturalmente, sejam nela usados 


Lista de Material 
Resistores 


R1— 100k 2, £1% 

R2— 10k 9, £1% 

R3— 1k SM, É 1% 

R4 — 100 9), £ 1% 

R5—-10 0, t1% 

R6—1 9, t£1% 

R7— 10k £% 4W, potenciômetro 
de fio 

R8 — 15k $), potenciômetro 
linear 

R9 — Resistor derivador (veja 
texto) 

R10 — 5k $), potenciômetro 


1 
GERADOR linear 
DE ÁUDIO 
Capacitores (* ) 


C1— UF 
C2 — 0,14F, óleo 

C3- 0,014F, óleo 

C4 — 0,0014F, "'styroflex” 

C5- 0,54 F. “'styroflex” 

(*) Os valores deverão ser os mais 
pretisos possível (veja texto) 


Diversos 

CH1 — Chave de seis pólos e duas 
posições 

CH2, CH3 — Chave de dois pólos 
e duas posições 

L1 — 0,5 mH, bobina de aguça- 
mento p/TV (“peaking coil”) 

L2 — 2,5 mH, reator (''choke"") 
de R.F. para 100 mA 

Ji — Conector macho octal 


Fig. 2 — Diagrama esquemático da ponte de medição de resistores, capacitores e indutores do “ Laboratório 
de Medidas para o Principiante de Eletrônica””. 
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sta de Material 
Semicondutores 
TR1ia TR3 — AC128, 0C74 ou 


equivalentes 


Resistores (todos de 1/2 W, £ 10%) 


R11 — 68k 12 
R12 — 150 Q2 
R13-1kQ 
R14 — 47 0 


R15 — 2,2 £), resistor de fio 


Capacitores 

C6 — 104 F, 12 V, eletrolítico 
C7 — 100 4 F, 12 V, eletrolítico 
C8 —500 u F, 12 V, eletrolítico 


Diversos 

T1 — Transformador impulsor 
(“driver”) para rádios transisto- 
rizados miniatura, 

T2 — Transformador de saída pa- 
ra rádios transistorizados minia- 
tura, 


Fig. 3 - a) Diagrama esquemático do amplificador 
de áudio para a ponte RLC; b) disposição 
dos componentes do amplificador sobre 
uma plaqueta de material isolante, As co- 
nexões são realizadas pela parte inferior 
da plaqueta, utilizando-se fio encapa- 
do de pequeno diâmetro e os próprios 


PoT. 
R8 


terminais dos componentes. 


Lista de Material 


Semicondutor 
TR4 — AC128, OC74 ou equi- 
valentes 


Resistor 
R16 — 240 (7, 1/2W 


Capacitores 
C9 C1O - 0,5 4 F, “styroflex” 
C11-— 100 4 F, 12 V, eletrolítico 


Diversos 

T4 — Transformador de saída 
para rádios transistorizados. Pri- 
mário, 500 S); secundário, 8 S2 


Fig. 4 — a) Diagrama esquemático do oscilador de 
áudio; b) disposição dos componentes do 


Fig. 4b 


oscilador sobre uma plaqueta fenólica. 


R14 TR2 


RM R12 Tm O T2 


35mm R15 
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Fig. 5 — Vista interna da parte di- = FEED 

anteira da caixa que abriga  : g a (er iveco 

o módulo da ponte RLC. 
Não foram ilustradas as 

interligações dos compo- 

nentes por questões de 

clareza: 1) régua de cone- 
xão dos padrões de indu- 
tâncias e capacitâncias; 
2) chave “H-H” para a 
ligação do resistor deri- 
vador (“shunt”) do mi- 
croamperímetro (CH3); 
J 3) potenciômetro de vo- 
lume de áudio (RB); 4) 

chave de seis pólos e duas 

posições (CH1); 5) poten- 

ciômetro de ajuste da fre- 

quência do oscilador de 

áudio (R10); 6) CHZ; 

7) régua para ligação 

dos padrões de resistên- 

cia; 8) chapa fenólica de 

suporte dos componentes 

do amplificador de áu- 

dio; 9) potenciômetro de 

ajuste principal da ponte; 

10) chapa fenólica de su- 

porte para os componen- 

tes do oscilador de áudio; 

11) conector macho octal 

para a ligação do módulo 

à unidade básica, 




















padrões de precisão. Na impossibilidade de conse- samente satisfeito com seu desempenho, e que 

guir-se estes, podemos, entretanto, usar como pa- | ele será de enorme valia em sua bancada! 

drões componentes comerciais de boa procedên- 

cia, e com isto conseguir-se uma precisão ampla- CONSTRUINDO O MÓDULO DA PONTE 

mente suficiente para o fim a que se destina. 
Temos certeza de que, ao construir oinstru- 


Da Ê À A Ainda aqui continuamos a usar a chapa de alu- 
mento aqui descrito, o prezado leitor ficará imen- 


mínio de 1 mm para a construção do nosso mó- 
dulo. Suas dimensões é que são algo diferentes 
das dos módulos anteriores. A largura e profundi- 
dade são as mesmas, ou seja, 15 e 16 cm, respecti- 
vamente. A altura deste módulo é que é bem: 
maior: 10 cm. 

Como nos módulos anteriores, o atual é com- 
posto de apenas. duas partes, uma dianteira que 
recebe todos os componentes, e uma traseira, que 
serve apenas de tampa. Voltamos a alertar o lei- 
tor para o cuidado a ser tomado na construção 
destas duas partes em forma de “U”, pois a tra- 
seira deve ser ligeiramente menor do que a dian- 
teira, para poder encaixar-se nesta sem folgas ou 
apertos exagerados. 

Nas fotos e ilustrações que fazem parte deste 
artigo o leitor poderá acompanhar facilmente a 
maneira de construir o presente módulo. 

-- Na Fig. 5 deixamos propositalmente de reali- 
zar as ligações entre os vários componentes da 

























Foto | — Interior da caixa que abriga o módulo da 
ponte RLC. 1 — padrões “L" e “C";2 — 
amplificador de áudio; 3 — R9 (potenciô- 
metro de medida principal); 4 — oscilador 

de áudio; 5 — padrões “R”. 


























Fig. 6 — Detalhes construtivos das réguas para a 
conexão dos padrões de medição para a 
ponte RLC. Se o leitor tiver dificuldades 
para reproduzir estas réguas, poderá usar 
régua de plástico dotada de conectores tê- 
mea miniatura para fones "egoísta"; o co- 
nector macho deverá ter seus terminais 


DETALHE EM 
PERFIL 


colocados em curto. 1 — réguas de plásti- 
co; 2 — régua de ebonite; 3 — lâminas de 
contato feitas de latão is lâminas 
deverão ter uma boa elasticidade, para 
voltarem à sua posição original após a re- 

tirada do pino macho; 4 — plugue. 














ponte, a fim de não prejudicar a clareza do 
desenho. Depois de construídas as duas par- 
tes que compõem este módulo, coloque na parte 
dianteira todos os componentes a ela destinados, 
e faça a ligação entre eles com fio flex ível nº 18 
(mm de diâmetro) coberto de plástico, e em 
diversas cores, a fim de possibilitar a conferência 
posterior. 

Observe na Foto 1 a chapa que colocamos no 
meio da parte traseira da caixa, especialmente re- 
cortada para encaixar-se na parte anterior do po- 
tenciômetro R1, e que se destina a propiciar uma 
blindagem entre o oscilador de áudio e o amplifi- 
cador de sinal. 


Observe também que foram colocadas duas 
“barras-ônibus” feitas de fio de cobre nu nº 12 
AWG (2mm! de diâmetro), para sustentar e inter- 
ligar os componentes padrões RLC. 


O sistema de troca de padrões (Fig. 6) foi por 
nós concebido para que pudéssemos aproveitar 
materiais de nossa sucata. O leitor poderá copiá- 
lo ou, em seu. lugar, usar uma régua de plástico 
ou ebonite com as mesmas dimensões, colocando 
nesta plugues fêmea do tipo para fones “egoísta” 
de rádios transistorizados. Ao se introduzir um 
plugue macho, com seus lides internos em curto 
em cada um dos plugues fêmea,. o mesmo auto- 
maticamente fará a conexão de padrão correspon- 
dente com o resto do circuito da ponte. 
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O mostrador principal foi feito com um disco 
de alumínio forrado de outro de papel Canson. 
Sobre este serão gravadas as várias escalas da pon- 
te com tinta nanquim e números decalcáveis. Al- 
gumas camadas de esmalte-base para unhas prote- 
gerão esta escala contra a poeira e a umidade. O 
ponteiro de leitura é composto de um risco bem 
fino cheio de tinta nanquim e traçado com um 
estilete sobre um disco de acrílico transparente 
com 1,5 mm de espessura. 

A este disco colamos com cola epóxica 
(“Araldite”) rápida um botão de comando que, 
por-sua vez, será firmemente preso ao eixo deR1. 
Será de toda conveniência que o eixo de R1 seja 
chanfrado, para que possamos tirar e colocar o 
disco que serve de ponteiro sem perder a calibra- 
ção feita. As duas escalas laterãis à escala princi- 
pal foram feitas de retângulos de papel Canson, 
também desenhadas a nanquim e com seus núme- 
ros e letras tirados de cartelas de decalque. Estas 
duas escalas são coladas diretamente à chapa 
frontal do módulo (arranhar o local com um esti- 
lete para melhor aderência da cola), e servem pa- 
ra identificar o padrão que está sendo usado no 
momento. 

As etiquetas identificadoras dos vários contro- 
les do módulo, como nos anteriores, foram con- 
feccionadas de acordo com as instruções que de- 
mos em E-P de Novembro/Dezembro de 1978 
(vol. 45, nº 3). 
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AJUSTES FINAIS E 
CALIBRAÇÃO DA PONTE 


Como já dissemos na introdução deste artigo, 
a precisão da nossa ponte vai depender direta: 
mente da precisão dos padrões por nós emprega: 
dos. Com respeito aos resistores, felizmente não 
haverá dificuldades neste sentido, pois no comér- 
cio especializado iremos encontrar com relativa 
facilidade resistores com precisão de 1%, não só 
de fabricação nacional, como também importados, 
e a preços bem acessíveis. Infelizmente isto não 
acontece com os capacitores e indutores. Quanto 
aos primeiros, adquira-os de marcas consagradas. 
Os melhores são os de “styroflex” ou de poliés- 
ter. Como se trata de um componente relativa- 
mente barato, poderemos adquirir vários de uma 
mesma capacitância e escolher entre eles o que 
mais se aproximar do valor médio encontrado. 
Quanto aos indutores, usaremos apenas dois pa- 
drões, um de 25mH (pode ser empregado um 
reator — “choke” — de R.F. com este valor, para 
100 mA), e um de 0,5 mH, que pode ser uma 
bobina aguçadora (“peaking coil") para televisão. 

Fazendo com nossos resistores, capacitores e 
indutores várias associações em série, série-parale- 
lo e em paralelo, poderemos obter inúmeros pon- 
tos de calibração de nossa escala, interpolando 
os espaços entre eles. A precisão de nossa ponte 
vai depender muito do cuidado com que construí- 
mos esta escala de leitura e a calibremos. 

É conveniente fazer-se pequenos furos de 
1 mm de diâmetro, separados entre si de 5 mm, 
ao longo do risco no disco de acrílico que serve 
de ponteiro. Através destes furos iremos marcan- 
do os pontos de calibração na escala respectiva, 
com auxílio de uma agulha de costura. 

O funcionamento da ponte é muito simples. 

Para medição de capacitâncias e indutâncias 
use a ponte de C.A. e guie-se pelo “nulo” audível 
através do alto-falante da unidade básica. Nesta 
ocasião, o capacitor ou indutor desconhecido de - 
verá estar firmemente preso .às garras-jacaré cor- 
respondentes, e o plugue macho inserido num 
plugue fêmea correspondente a um alcance em que 
o operador imagine esteja situada a unidade sob 
medida. Caso não consiga nenhum nulo, experi- 
mente os demais alcances trocando o plugue ma- 
cho de lugar. 

É interessante observar-se que existem deter- 
minadas frequências e intensidades de sinal que 
produzem “nulos” mais acurados, e os respecti- 
vos controles deverão ser acionados, a fim de en- 
contrarmos estas condições ideais. 

Observação importante! Ao usar o módulo co- 
mo ponte de C.A., veja sempre que o seletor de 
tensões esteja em 5BV e jamais acima deste valor, 
sob pena de inutilizarmos os componentes do os- 
cilador local e do amplificador de sinal que fo- 
ram dimensionados para esta tensão máxima de 
trabalho. 

Quanto à medição dos valores de resistores, 
usaremos o instrumento como ponte de C.C. 
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Fig. 7 — Desenho da parte trazeira do módulo com 
as respectivas dimensões. Observar a placa de blin- 
dagem entre o oscilador e o amplificador de áudio. 





acionando a chave correspondente para esta mo- 
dalidade. Com valores de até 10kS, podemos 
usar a tensão de 5V. De 10kS2 até 100kS2, deve- 
remos passar para uma tensão de 9V, e de 
100 kS2 a 1MS2, será necessário usar a tensão má- 
xima que, se nossa fonte o permitir, deverá ser 
da ordem de uns 24VC.C. para o máximo de 
precisão de leitura. 

Na medição de resistores devemos tomar o 
máximo cuidado para não fazermos circular uma 
corrente exagerada no medidor, o que poderia 
inutilizá-lo. 

Isto é muito fácil de acontecer quando esta- 
mos medindo baixos valores de resistência e o 
potenciômetro R1 se encontra com o seu cursor 
muito fora do ponto de nulo correspondente ao 
resistor sob medição. 

Pára evitar que isto aconteça, colocamos uma 
chavinha de painel que antes da medição insere 
em paralelo com o medidor um resistor derivador 
(“shunt”) destinado a diminuir sua sensibilidade 
de pelo menos umas dez vezes. Após encontrado 
o nulo, desligamos a chave e então podemos 
obter, sem perigo, uma leitura mais acurada de 
“nulo”, pois agora o instrumento estará com sua 
sensibilidade máxima! 

Aíestá, companheiros! Temos certeza de que 
esta ponte lhe pagará com juros todo o trabalho 
que tiverem em construí-la e ajustá-la! 

“Mais tarde, quando o amigo já estiver mais 
adiantado nos “mistérios” da Eletrônica, poderá 
construir outro módulo de uma ponte mais aper- 
feiçoada e com mais recursos! Mas, para atingir 
esta meta, temos certeza de que esta simples e 
despretensiosa ponte de Wheatstone irá ser de 
NE ae a é 141 
inestimável ajuda. Até lá! O CAPYAU 


(OR2172 — Continua no próximo número) 
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UM SIMPLES 





| E EFICIENTE TERMOSTATO 


Controle a temperatura de seu aquário, revelador 
fotográfico, e outras aplicações com este 
simples acessório. 





= O dispositivo que descrevo neste artigo é basica- 
E mente formado por dois transistores de uso geral, 
7 alguns resistores, dois potenciômetros e um relé 
para comando do elemento aquecedor; utiliza co- 
mo sensor de temperatura um termistor, apresen- 
tando um desvio térmico de 0,5º9C na faixa dos 30 
aos 45ºC. 

A construção deste termostato foi determinada 
pela necessidade de alguns colegas, do Curso de 
Odontologia, que na ocasião estudavam o compor- 
tamento de certos materiais utilizados em restaura- 
ções à temperatura corpórea. As condições impos- 
x tas pelo experimento os impediram de utilizar uma 

estufa convencional. 
Pensei em elaborar um circuito simples e aprovei- 
tar alguns componentes de que dispunha em meu 


Pa AMB 3? 


' 

Semicondutores 

TRi, TR2- BC548 

D14D5 -— 1N4001 ou equivalente 

D6 - Diodo fotemissor (LED), 
cor vermelha, de qualquer tipo 


linear 


R4 — 2,2 k$2. 1/4 W 
R5 — 200 k£), potenciômetro 
linear 





Fig. 1 — Diagrama esquemático do termostato Um reduzido número de componentes é utilizado. 
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ENA DS emas Lista de Materia! FERREIRA MB Sas traz 


R6 — 22 kS2, potenciômetro 


R7 — Termistor (veja texto) 
R8— 470 9), 1/4W 


Resistores (todos de 1/4W, £ 10%) Capacitor 12V CC. e resistência de 
R1-1kO C1 — 1000 “IF, 16 V, eletrolítico 300 9 

E2--2,2 k92 Elemento aquecedor, placa de 
R3-52 0 DIVArDA circuito impresso ou ponte 


T1 — Transformador de 
alimentação: primário, tensão 





Augusto César C. Spadaro (*) 


laboratório. Assim, surgiu o presente circuito, que, 
por apresentar um desempenho bastante satisfató- 
rio, motivou-me a enviá-lo para esta Revista, que 
acompanho há vários anos. Penso que os leitores 
poderão encontrar outras possíveis aplicações para 
o termostato, tais como controle de temperatura 
para aquários, chocadeiras, banhos de reveladores 
fotográficos, etc. 
O CIRCUITO 

O diagrama esquemático do termostato descrito 

neste artigo encontra-se na Fig. 1, e, como vemos, 


utiliza um reduzido número de componentes. O 
transistor TR1 tem seu controle de ponto de con- 





(*) Professor — Disciplina de Bioquímica, Fac. Farmácia 
e Odontologia de Ribeirão Preto — U.S.P. 





da rede local; secundário, 12 V, 
250 mA 

CH1 - Interruptor simples, tipo 
“alavanca” 

J1 - Tomada simples, de embutir 

RL1 -- Relé com bobina para 


de terminais, solda, parafusos, 
caixa, etc. 














dução em função do ajuste dos potenciômetros R5 
e R6e da resistência apresentada pelo termistor. 

Ajustando-se R5 e R6 para TR1 conduzir, ele irá 
polarizar TR2 que, por sua vez, irá energizar o relé 
que comanda o elemento aquecedor. 

Atingida a temperatura desejada, temos uma di- 
minuição da resistência do termistor, o que irá pro- 
vocar uma diminuição da diferença de potenciall ba- 
se-emissor de TR1 e, com isso, levar TR1 ao corte 
e, consequentemente, TR2. Assim, o relé é aberto, 
sendo o elemento aquecedor desligado. 

Quando: o sistema perde calor, tendo portanto 
uma diminuição da temperatura, a resistência do 
termistor irá se elevar, o que provocará a condução 
de TR1, energizando o relé, via TR2. 


O ELEMENTO SENSOR 


Como mencionei no início, foi utilizado como 
elemento sensor de temperatura um termistor, 

Os termistores são resistores feitos com ma- 
teriais semicondutores, e que têm sua resistência 
variada de maneira não linear com a temperatura. 
Este dispositivo pode ter coeficiente de tempera- 
tura positivo (PTC), ou negativo (NTC). O primei- 
ro aumenta sua resistência com o aumento da tem- 
peratura; o outro diminui sua resistência na mes- 
ma condição. 

Utilizei um termistor NTC, que apresenta uma 
resistência nominal de 10 kS2 a 25ºC, Como não 
obtive maiores informações sobre as características 
deste componente, medi a variação de sua resistên- 
cia em função da temperatura. Na Fig. 2 está a cur- 
va resistência versus temperatura que obtive. 

Como se pode notar, na faixa dos 25ºC aos 
45ºC, tem-se uma elevada variação de resistência 
com à mudança de temperatura, sendo, em média, 
da ordem de 240 $2/ºC. Porém uma variação bem 
menor ocorre na faixa de temperatura dos 50 aos 
809C, em média, de 80 92/ºC. Como se pode veri- 
ficar pela curva da Fig. 2, a variação de resistência 
é linear com a mudança de temperatura. 

Foram realizados também testes em outros ter- 
mistores de menor valor ôhmico a 25ºC, porém os 
resultados não foram o que se esperava. Os valores 
que apresentaram resultados satisfatórios foram os 
de 5 k9) e de 10 k9) a 259 C, sendo que termisto- 
res com maiores valores não foram testados, por 
serem disponíveis comercialmente apenas em gran- 
des centros. 

A colocação do termistor no interior de tubos 
de vidro ou plástico leva a uma perda de sensibili- 
dade, mesmo se todo o espaço entre o termistor e 
a parede do tubo for revestido com graxa de silico- 
ne. Por este motivo, o termistor utilizado na sonda 
térmica foi colocado no interior de um tubo plás- 
tico (0,8 X 0,8 cm), sendo fixado em uma das ex- 
tremidades com resina epóxi, que forma uma fina 
camada sobre este. 

A soldagem dos terminais deste componente 
deve ser rápida e cuidadosa, pois altas temperatu- 
ras poderão modificar a sua curva de resposta, ou 
mesmo danificá-lo. 
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RESISTÊNCIA X 1000 (ohms) 










o 50 100 
TEMPERATURA (ºC) 








Fig. 2 — A variação da resistência é linear com a 
temperatura, 






MONTAGEM 


A montagem do termostato pode ser realizada 
utilizando-se ponte de terminais ou placa de circui- 
to impresso. No protótipo, adotei a segunda alter- 
nativa, por permitir uma melhor disposição dos 
componentes. A placa de circuito impresso, o 
transformador e o relé foram colocados em uma 
base de madeira de 8,5 X 11,0 cm, tendo 1,0 cm de 
altura. Uma caixa de alumínio de 6,0 X 8,5 X 
11,5 cm foi utilizada para alojar os componentes fi- 
xados na base de madeira, sendo nesta colocados os 
potenciometros R5 e R6, a tomada J1 para se co- 
nectar o elemento aquecedor, a chave geral (CH1) 
e-o LED monitor (D6). Nesta caixa, foi colocada 
uma placa perfurada de 4,0 cm de diâmetro, próxi- 
ma ao transformador, para evitar um possível 
aquecimento dos componentes. 


AJUSTE DA TEMPERATURA 


Para testar o presente circuito utilizei dois re- 
cipientes cilíndricos de alum ínio, um encaixado no 
outro, sendo colocada lã de vidro entre estes. O 
mesmo cuidado foi tomado em relação à tampa, | 
que continha as necessárias perfurações para a pas- 
sagem do fio do elemento aquecedor, a sonda tér- 
mica e o termômetro. Como elemento aquecedor, 
utilizei uma lâmpada incandescente de 100 W. 

Depois de todo o conjunto montado e devida- 
mente ligado, aciona-se o potenciômetro R5 (ajus- 
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Sugador de Solda 
SS-15 


Bem mais leve - pesa só 45gs 
Maior volume de sucção 

Maior segurança 

Armével com uma só mão 
Imprescindível na remoção de qualquer 
componente da placa de circuito impresso. 
Deixa furos e terminais limpos para novas montagens. 


FURADOR DE PLACA | SUPORTE PARA PLACA 
, DE CIRCUITO IMPRESSO 





























A terceira mão. SyJE 


Mantém a placa firme, 
facilitando montagens, 
soldagens, consertos, e: 
periências, etc.. Total- 
mente regulável. 






Fura com perfeição pla- 
cas de circuito impresso. 










CANETA PARA 
CIRCUITO IMPRESSO 


DESCARTÁVEL 
Traça circuito impresso 
diretamente sobre a placa cobreada. 
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MONTAGENS 


te principal) para um ponto suficiente para energi- 
zar o relé. Quando este é desligado, verifica-se a 
temperatura no termômetro e, se esta estiver abai- 
xo da temperatura desejada, faz-se um novo ajuste 
em R5 para eneraizar o relé. Em todas estas opera- 
ções, R6 (ajuste fino) deve estar na metade do seu 
curso. Repete-se o processo, até ser atingida a tem- 
peratura almejada. Quando isto ocorrer, varia-se li- 
geiramente a posição do potenciômetro R6, para 
ativar e desativar o relé, regulando-o para um me- 
nor curso possível, para se obter a ativação deste. 
Outros ajustes em R6 poderão ser necessários até 
que todo o sistema entre em equilíbrio térmico. 

Nos testes efetuados, o desvio térmico máximo 
observado, na faixa dos 30450 C, foi ao redor de 
0,5ºC em 12 horas. Quando nenhuma precaução 
for tomada, em relação à isolação térmica do com- 
partimento, cuja temperatura se deseja controlar, 
variações na temperatura ambiente irão influir na 
temperatura deste, e ajustes em R6 (ajuste fino) se- 
rão necessários. 

Para aplicação em que o elemento aquecedor 
deve ser imerso na água, pode-se fazer um conveni- 
ente resistor de fio de níquel-cromo, enrolado em 
suporte de vidro e colocado no interior de um tu- 
bo de ensaio. O espaço entre o resistor e as paredes 
do tubo é preenchido com areia fina, sendo a ex- 
tremidade do tubo selada com resina epóxi ou ou- 
tro material apropriado para esta finalidade. 


FONTE DE ALIMENTAÇÃO 


O consumo do circuito do termostato é da or- 
dem de 40 mA com o relé energizado. Qualquer 
fonte capaz de fornecer 12 V C.C,e a corrente ne- 
cessária poderá ser utilizada para a alimentação do 
circuito. 


O protótipo foi testado com fontes reguladas, 
não reguladas, inclusive com o microconversor 
Amorim (publicado em Eletrônica Popular,Vol. 49, 
nº 3), com bons resultados. 
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INJETOR DE SINAIS 
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injetor de sinais, com circuito integrado, 
para pesquisas de defeitos nos circuitos 
eletrônicos em geral 


pequeno laboratório para montagem de 
85 circuitos abrangendo: eletrônica bási- 
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RÁDIO TRANSISTORIZADO 


para melhor assimilação da teoria, você 
irá montar este rádio de 4 faixas (AM) de 
Ótima sensibilidade e seletividade 


além de analisar cada seção do recep- 
tor, ao concluir o curso você terá em 
mãos um televisor montado por você! 
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COMPROVADOR DE TENSÃO 
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Ea você terá a oportunidade de montar este 
EH comprovador, para testes rápidos de níveis 
de tensão e fase da rede elétrica 


mini-laboratório para você montar dispo- 
sítivos básicos de circuitos elétricos, pi- 
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E 
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avanços tecnológicos, com 
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totalmente transistorizados, 
sem sistema de ventilação 
forçada, e funcionamento 
opcional com alimentação de 
baterias, os repetidores e 
retransmissores da 
LyYS ELECTRONIC garantem 
níveis invejáveis de desempenho 
em redes de repetição de 
televisão com automatismo total, 

Possuímos também a mais 
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retransmissores de televisão em 
VHF e UHF com potências 
desde 1 Watt até 1000 Watts, 


Os transmissores de TV e FM 
da nossa linha estão igual- 
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mercado internacional. 
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PRÁTICA IV: Geração dos Seis Primeiros Números Primos entre Si 


Proposição do problema: “O contador 7492, Projetar um circuito eletrônico que transforme 
em módulo seis, gera os binários correspondentes | a sequência 0-1-2-3-4-5 em 1-3-5-7-11-13, relativa 
aos decimais de zero a cinco. aos seis primeiros números primos entre si”. 


a) Solução matemática 


Validade dos 
Englobamentos 


Tabela completa do problema 





(7) Partes | ell, AN-EP, vol. 89, nº8 5 e 6, maio e ju- 
nho; Partes Ill, IV, Ve VI . vol. 90, nº5 1,2,3e 4, julh 
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As entradas C, B e A correspondem aos binários 
de zero a cinco, e as saídas Sp, Sc, SB e SA, aos 
binários correspondentes aos seis primeiros núme- 
ros primos entre si. 





Saída Sp 











ends 
OLRES 


Ss=TA+CBA 





A saída SA dá nível alto constante para todas as 
condições das entradas. Portanto, SA = 1. 

Houve englobamentos de dois “1”, com redu- 
ção para duas variáveis e mintermos isolados. Subs- 
tituindo os valores de C, B e A nas equações das 
saídas comprova-se sua veracidade. 

As equações das saídas ficam: 


Sp=CB 
Sc=CB+CBA 
Sg=CA+CBA 
SA= 





ELETRÔNICA 


b) Solução eletrônica 


Na Fig. 1 tem-se à solução eletrônica do 
problema, observando-se que a saída SA terá 
o valor de Vcc, ou sem conexão em circui- 
tos TTL (equivale a nível alto). Para as outras 
saídas há necessidade de três portas E de duas en- 
tradas, duas portas E de três entradas, duas portas 
OU de duas entradas e três inversores, representa- 
dos pelos integrados 7408, 7411, 7432 e 7400 (en- 
tradas interligadas). 


| 


Fig. 1 — Solução eletrônica encontrada para a ge- 
ração dos seis primeiros números primos entre sí. 


c) Circuito experimental 


O circuito eletrônico que gera os seis pri- 
meiros números primos entre si está na Fig. 2, com 
a indicação dos pinos das portas. O diagrama com- 
pleto encontra-se na Fig. 3, enquanto que na Fig. 4 
temos uma sugestão para o circuito impresso. 


Fig 2 —Circuito eletrônico para a geração dos seis 
primeiros números primos entre si. Para os inver- 
sores, optou-se pelo integrado 7400 com as entra- 
das interligadas. 
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AO DECODIFICADOR HEXADECIMAL — 7 SEGMENTOS 


O contador 7492, em módulo seis, proporciona 
as saídas C, Be A (pinos9, 11 e 12), com o ca- 
denciador (“clock”) no pino 14. As saídas Sp, 
Sc, SB e SA serão ligadas às entradas D, C, Be 


Lista de Material 


Semicondutores 


C.1.4 — 7492 
C.1.5 - 7400 
C.l.6 — 7411 
C.1.7 — 7432 
C.1.8 — 7408 


Diversos 


Fonte de 5 V €.C., gerador 
de pulsos e decodificador he- 
xadecimal/sete segmentos 


e 


Fig. 3 - Circuito prático do ge- 
rador dos seis primeiros números 
primos entre si. 


Fig. 4 — Sugestão de circuito 
impresso para o circuito da Fia. 3. 
A plaqueta mede 10 X 5 cm, e as 
letras “A-A”, “B-B”, etc., repre- 
sentam os pontos a serem ligados 
externamente. Em a) temos o de- 
senho da face cobreada da plaque- 
ta e em b), a disposição dos com- 
ponentes sobre a plaqueta. 





A do decodificador 9368, que apresentará no mos- 
trador de sete segmentos a sequência 1-3-5-7-11-13, 
sendo os números 11 e 13 indicados pelas letras 
BepD. 
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O Cl. 7490: DÉCADA CONTADORA 
PARTE |. CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 


Nas “aulas” de maio a agosto “destrinchamos” 
o circuito integrado 7474, um duplo FF (flip-flop) 
do tipo D, o qual nos abriu as fronteiras para um 
estudo profundo das denominadas técnicas digi- 
tais... 

— Eu fiquei de “saco cheio”! Ainda bem que na 
“lição” anterior tivemos um leve “refresco”! 

Mas os conhecimentos lá adquiridos serão de 
grande valia para o estudo deste “novo” compo- 
nente que é o C.l. 7490! Nas duas últimas “lições” 
daquele “mini-seriado” a respeito do 7474, tive- 
mos oportunidade de realizar algumas experiências 
com o integrado em baila, como contador e divisor 
binário, tanto no modo ascendente (contagem 
crescente) como no modo descendente (contagem 
decrescente). Estão lembrados? 

— Faltei naqueles dias... 

É bom, então, você “tirar” cópia das notas de 
aula de um colega e, sobretudo, estudá-las com 
afinco... 

— Ah! Não tem “mosquito”! Eu realizei todas 
as experiências lá relatadas juntamente com o 
“Kit”, e estudei a matéria junto com o “Aladim” 
que, diga-se de passagem, “tá manjando horrores”, 
ainda que na prática não seja tão “bom” quanto 
o “Kit” 

É assim que se fala e se faz! Mas naquela oca- 
sião, se não me falha a memória, chegamos a con- 
siderar um circuito que contasse até 10, e creio 
que comentei o fato de existirem circuitos integra- 
dos capazes de realizarem essa mesma contagem 
sem a necessidade de tantas interligações externas 
ao par de integrados 7474 utilizados na ocasião. 

— Quer dizer que um único integrado é capaz 
de realizar a contagem até 10? Não mais precisarei 
utilizar quatro FF? 

Com um único integrado, como é o caso do 7490, 
você poderá realizar contagens até 10, ou divisores 
até por 10. Contudo, ainda será obrigatória a utili- 
zação de quatro multivibradores biestáveis, ou flip- 
flops, pois, como vimos, com esse número de FF 
teremos uma contagem máxima de até 16, já que 
2*=16: 

— Com n biestáveis terei meios de, eletronica- 
mente, contar até o número 2 
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— “Sabidão”! Lendo as notas de aula, até 
eu! tt 

Pois bem, o C.l. 7490 é, sem dúvida, o contador 
binário de funcionamento mais difundido na lite- 
ratura técnica, sendo um dos mais usados em medi- 
dores e outros sistemas digitais, principalmente em 
se tratando de sistemas empregando a tecnologia 
TTL. Este C.l. nada mais é do que um contador 
decimal de contagem ascendente (“up counter”), 
ou seja, é capaz de contar, como já disse, até um 
máximo de dez estímulos (ou eventos) elétricos 
aplicados à sua entrada, sempre incrementando 
uma unidade para cada pulso recebido. 

Além de ser conhecido por década contadura, O 
7490 também é mencionado como década divisora 
ou divisor por 10. Isto tem razão de ser, pois todo 
contador pode ser considerado como um divisor... 

— Mas a recíproca não é verdadeira! 

Ninguém disse o contrário! Que o 7490 tam- 
bém funciona como divisor por 10 não resta dúvi- 
da, pois a cada grupo de dez estímulos de entrada 
ele fornece um pulso de saída. 

Outra característica do 7490 é a da sua entrada 
responder ao flanco descendente (ou borda poste- 
rior) dos pulsos a ela aplicados — vocês devem es- 
tar lembrados de que cada biestável do 7474 res- 
ponde de forma contrária, ou seja, aos flancos as- 
cendentes (ou borda anterior) do trem de pulsos 
aplicados à sua entrada cadenciadora, ou de reló- 
gio, CK. Esta característica do C.l. 7490 nos diz 
que somente quando o sinal de entrada (pulsos 
a serem contados) passa do estado alto para o esta- 
do baixo é que o contador incrementa uma unida- 
de em sua contagem... 

— Quando o pulso “acaba”, não é? 

Exatamente! Isso tem razão de ser para poder- 
mos interligar em cascata vários 7490 para obter 
contagens por 100, 1000, 10.000, etc. Adiante 
trataremos disso mais detalhadamente. 

Além disso, o integrado em baila apresenta 
umas entradas de funcionamento assaz interessan- 
tes, tornando-o surpreendentemente versátil. Essas 
entradas são respectivamente “retorno a zero” (ou 
reciclagem) e “retorno a nove”, sendo comumente 
representadas por RO e R97nesta ordem. A bem da 











D-us rd dp, Ea 
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verdade, ele apresenta um par de entradas RO, as 
quais, internamente, se constituem as entradas de 
dois operadores lógicos NE (ou “NAND”). 

Como acontece com a maioria (senão com to- 
dos) dos contadores em versão integrada, ele é for- 
mado por quatro biestáveis do tipo J-K, cujo fun- 
cionamento não nos interessa saber no momento; 
esses quatro multivibradores estão agrupados em 
dois blocos, a saber; um divisor por 2, formado 
pelo primeiro FF, e um divisor (contador) por 5, 
constituído pelos outros três FF, juntamente com 
algumas portas lógicas que proporcionam a devida 
realimentação a essa tríade de biestáveis, para pos- 
sibilitar a contagem por 5. 

— É obrigatória essa realimentação, já que ao 
utilizar três divisores binários em cascata obtería- 
mos uma divisão por 22, isto é, por 8,e a “gente” 
quer por 5... 

— Realmente você, “Interrogação”, está pare- 
cendo um “gênio”... 

— Nem sei como agradecer... 

— «Baixo, barbudo, de braços cruzados, feio e 
barrigudo saindo de uma velha e enferrujada lam- 

arina! 
E Calma, “Juquinha”! Afinal de contas o nosso 
convívio durante estas trinta e oito “aulas” ininter- 
ruptas não permite um tratamento desses a um co- 
lega de classe! 

Como dissemos anteriormente, o 7490 é basica- 
mente formado por dois contadores: um divisor 
por 2 e outro por 5, que podem ser utilizados 
quase que independentemente, ou então em con- 
junto, formando a década ou divisor por 10. Esses 
dois blocos e as portas lógicas existentes no 7490 
são apresentados com o encapsulamento conven- 
cional (encapsulamento padronizado) de quatorze 
pinos distribuídos em linha dupla, sendo que, ao 
contrário da maioria dos integrados não lineares, 
a alimentação é aplicada aos pinos 5 (+ Vcc) e 10 
(massa), conforme vemos na Fig.1, onde também 
estão representadas as funções dos demais pinos do 
integrado em estudo. 


O arranjo interno dos flip-flops e as duas portas 
lógicas associadas às entradas RO e R9 são mostra- 
dos na Fig.2, com a respectiva função dos demais 
pinos, destacando-se o fato da fonte de alimenta- 
ção aplicar-se aos terminais 5 e 10 do integrado. Os 
terminais assinalados por QD, OC, OB e QA corres- 
pondem à saída Q de cada um dos quatro biestá- 
veis, e a entrada R nada mais é do que a nossa já 
conhecida entrada “reset” ou “clear” (CLR) de ca- 
da FF, amplamente utilizada quando do estudo do 
7474; a entrada R9, por analogia, corresponde à 
entrada “preset” (PR) de cada um dos quatro bies- 
táveis. A bem da verdade, somente É utilizada a 
entrada PR do primeiro e último flip-flops, de for- 
ma que, ao serem conjuntamente excitadas, esse 
Par de biestáveis ficará ativo (QA = QD = 1, ou H), 
enquanto os outros dois serão reciclados (QB = GC 
=0, ou L) ficando, então, caracterizado o numeral 

" binário 1001, respectivamente nesta ordem: OD, 
Oc, OB e QA, que corresponde ao decimal 9. 








—E a entrada R? E comum aos quatro flip- 
flops? 

É! Repare que ao ser excitada todos eles ficam 
em repouso (reciclados) e, então, teremos: OD = 
Qc = OB = OA = 9 (ouL), caracterizando o bi- 
nário 0000, ou seja, zero. E 

= Porque na Fig.2 os operadores lógicos P1 e 
P2 são do tipo NE, podemos concluir que o retor- 
no a zero (ou o retorno a nove) da década contado- 
ra só é possível quando ambas as entradas RO (ou 
R9) forem simultaneamente levadas ao estado ló- 
gico H, pois, nesta condição, e somente nela, a 
saída de P1 (ou de P2) proporcionará o estado L, 
o qual, obrigatoriamente, sensibilizará os respec- 
tivos flip-flops. 

A observação do “Spy”, mais uma vez, é corre- 
ta, e a partir dela extraímos uma importante con- 
clusão: para inibir a ação dos “retornos forçados”, 
quer para zero, quer para nove, teremos de manter 
pelo menos uma das entradas RO e R9 em nível 
baixo pois, aí, a saída de cada operador P1 e P2 se- 
rá obrigatoriamente H, independentemente do es- 
tado lógico aplicado à outra respectiva entrada. 

7” — Também observei que as entradas cadencia- 
doras CK são sensíveis a transições negativas, isto 
é, flancos descendentes... 

Isso não foi observado! Isso já foi dito! E, de 
mais a mais, a “setinha” para baixo, desenhada na 
Fig.2, ao lado de cada entrada CK, não é uma 
“frescura” do desenhista! Muito. pelo contrário! 
Ela indica a sensibilização dessas entradas por 
flancos descendentes, ou transições negativas se 
você preferir! Aparece cada um...! 

O que você, “Spy”, deveria ter observado é a 
necessidade de interligar a entrada B (entrada de 
cadenciador do divisor por 5) com a saída OA do 
primeiro FF, para obtermos uma década contado- 
ra, ou um divisor por 10 com o integrado 74901 
Ao assim proceder, a entrada dos pulsos a serem 
contados corresponde ao pino 14 do 7490... 

= Eu já tinha rabiscado esse “procedimento” 
no meu caderno. Veja aqui na Fig. 3 as interligações 
necessárias para que o 7490 funcione como uma 
década contadora, ou divisor por 10, se apenas 
considerarmos a saída QD, isto é, a mais significa- 
tiva (peso 8) das quatro saídas. Agora... confesso... 
não sei bem; como funciona esse “treco” 
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Fig. 1 — Função dos pinos da década contadora 
7490. 














ENTRADA “A” 


ENTRADA “B” 





8 Ao encerrar-se o primeiro pulso de entrada apli- 
E cado em “A” (Fig.3), a saída QA assume o estado 
H, e as demais permanecem em L, caracterizando o 
binário 0001, ou decimal 1; encerrando-se o segun- 

do pulso, a saída QA passa de H para L, e uma 
transição descendente é aplicada à entrada B do 
7490, incrementando uma unidade no segundo es- 
tágio do integrado, cuja saída OB apresentará o 
estado alto e, assim, teremos o seguinte numeral: 
0010, respectivamente OD, OC, OB e OA. Com a 
vinda do terceiro pulso é de se supor o seguinte: 
Es QD = OC = 0,e OB = OA = 1, correspondendo 
pe ao binário 0011 (3 decimal). 













































Fig. 3 — Configuração típica, com o 7490, para 
obter-se um contador por 10 em NBCD. 






Fig. 2 — Arranjo interno do C.l. 7490. 
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O quarto pulso fará com que QA volte a assu- 
mir o estado 0, e um novo flanco descendente é , 
aplicado ao bloco divisor por 5, o qual incrementa- 
rá em uma unidade o seu conteúdo, e a saída OB 
voltará para 0, enquanto QC, e só ela, assume o es- : 
tado lógico 1. Temos, então, o seguinte: QD = 0, 1 
Qc = 1,0B = QA=0, ou seja, o numeral binário 
0100 (4, no sistema de contagem decimal). 


As “coisas se processarão de forma análoga às 
descritas para os pulsos subsequentes, tal como 
ilustra o diagrama de fases da Fig.4. Note que logo 
após o nono pulso o numeral binário de saída é E 
1001 (decimal 9), e tão logo surja o flanco descen- 
dente do décimo pulso de entrada, o primeiro flip- 
flop, Fig. 3, automaticamente retorna para o seu 
estado de repouso (QA = 0), enquanto a rede ló- 
gica de realimentação do estágio divisor por 5 for- 
ça o outro estágio também para a condição de re- 
pouso (OD = OC = QB = 0), c o estado lógico 
das saídas é o mesmo que o do início da contagem 
(momentos antes do flanco descendente do primei- 
ro pulso), podendo-se agora processar a contagem RR 
de um novo grupo de dez pulsos, como está indica- . 
do na Fig. 4. À 

— Não entendi muito bem a reciclagem forçada ? 
do bloco divisor por 5... 

Como você mesmo disse, o estágio divide (ou 
conta) por 5 devido à realimentação existente 
entre os três biestáveis do estágio. Ora, como | 
foram aplicados cinco pulsos em sua entrada... - j 

— Cinco pulsos? 

Claro! Veja pela Fig. 3 que a entrada CK desse : 
estágio está conectada à saída OA do primeiro; | 
acontece que esta saída “entregou” exatamente 
cinco flancos descendentes ao segundo bloco tão 

logo terminou o décimo pulso a ser contado, como 
você bem pode apreciar na Fig. 4. Ora, cinco pul- 
sos em um divisor por 5 fazem com que as suas 
três saídas, no caso OD, OC e QB, assumam o esta 







INÍCIO DE OUTRA CONTAGEM 


Fig. 4 — Formas de onde que se esperam observar no circuito da Fig. 3. 


do L, conforme vimos quando do estudo do C.l. 
7474 há uns meses atrás. Satisfeito? 

— Vou pensar um pouco mais e reler, mais uma 
vez, as três últimas “lições” sobre o 74741 


Isso mesmo! Na ocasião foram tecidas conside- 
rações teóricas que, infelizmente, podem ter 
passado despercebidas, mas que não deixam de ser 
importantes. E como! Uma delas, por exemplo, é 
o fato de você observar o sinal da saída OA: uma 
onda quadrada cuja frequência é exatamente à 
metade do valor da frequência do sinal de entrada. 
A saída OB do circuito, por outro lado, fornece 
um sinal retangular de frequência cinco vezes me- 


UNIDADES 


oB OC OD 


“nor que a da de entrada, enquanto o sinal presente 


em QC e QD é dez vezes menor, pois a cada dez 
pulsos de entrada temos um único pulso em cada 
uma destas duas saídas. 

Ainda com relação à Fig. 4, você deve ter obser- 
vado que o sinal na saída OD fornece um flanco 
descendente tão logo surja a décima transição ne- 
gativa do trem de pulsos de entrada; tal caracter ís- 
tica é muito importante, pois se você interligar esta 
saída QD à entrada A de uma outra década conta- 
dora (Fig. 5), terá obtido um contador por 100 


(10 X 10) em BCD, ou um divisor por 100, seape- 


nas for considerada a saída QD da década conta- 
ra mais “significativa”. 


DEZENAS 


P/O PRÓXIMO 
ESTÁGIO, SE 
EXISTIR 


aB OC QD 


Fig. 5 — Forma de interligar em cascata várias décadas contadoras 7490. 





ELETRÔNICA 























Fig. 6 — Circuito básico para a verificação de funcionamento do C.l. 7490 como década contadora. 








Lista de Material 


Semicondutores 

Cl1—7413 

C..2 — 7490 

D1 a D5 — Diodo 
eletroluminescente (“LED”) de 
qualquer cor ou tipo. 


Resistores (todos de 
1/8 W,1+10%) 
Ri,R32 R6- 22082 
R2 — 820 9 


Capacitor 
C1 —47 HF (ou 100 jF), 16 V, 
eletrolítico 


Diversos 


CH1 — Interruptor de pressão 
(tipo “botão de campainha”) 
B1 — Fonte de 5 V C.C., £0,25V 





— “Bacana”! O diagrama da Fig. 5, em essência, 
mostra a forma de interligar em cascata várias dé- 
cadas contadoras para dar formação às unidades, 
dezenas, centenas, unidades de milhar, deze... 

— Pô! Basta! “Todo mundo” sabe que o teu 
primeiro grau foi bem aproveitado! 

— Gostaria de visualizar na prática o compor- 
tamento do circuito da Fig. 3 e, se possível, veri- 
ficar, “item por item”, o diagrama de fases das saí- 
das — Fig. 4, Isso é possível com que circuito? 

Tanto é possível, como simples. Na Fig. 6 te- 
mos o diagrama esquemático de tal circuito, onde 
a emissão de luz por parte dos diodos fotemissores 
caracteriza o estado lógico 1, cabendo a D1 moni- 
torar o pulso de entrada a ser contado pela década, 
a cujas saídas estão “pendurados” os diodos ele- 
troluminescentes D2 a D5, que se destinam à ava- 
liação do numeral binário de saída; C.1.1, e compo- 
nentes associados, é um circuito anti-repique para 
o interruptor de pressão CH1... 

— Por hoje chega de tanta pressão! Não basta 
a imposta (até quando?) pelos “home lá arriba”? 
(0R2234 — Conclui no próximo número). 





























O Manual de Instruções 
deve ser lido 
ANTES de operar !... 





(cortesia Tektronix) 




















sr MAIS SUCESSO PARA VOCÊ! 


o 
Lo á Comece uma nova fase na sua vida profissional. 5 
DS Os CURSOS CEDM levam até você o mais moderno ensino 
MM, técnico programado e desenvolvido no País. 





São mais de 140 apostilas com informações completas e sempre Métodos novos e inéditos de ensino garantem um aprendizado 

atualizadas. Tudo sobre os mais revolucionário CHIPS, E você prático muito melhor. Em cada nova lição, apostilas ilustradas. 

recebe além de uma sólida formação teórica, KITS elaborados ensinam tudo sobre Amplificadores, Caixas Acústicas, Equalizadores, 

para o seu desenvolvimento prático. Garanta-agora o seu futura. Toca-discos, Sintonizadores AM/FM, Gravadores e Toca-Fitas, Cápsulas 
e Fonocaptadores, Microfones, Sonorização, Instrumentação de Medidas 
em Áudio, Técnicasule Gravação e também de Reparação em Áudio, 


CEDM.20 - KIT 

de Ferramentas, 
CEDM-78 - KIT 
Fonte de Alimentação 
5SvMA. CEDM-35 KIT 
Placa Experimental 
CEDM-74'- KIT 

de Componentes. 
CEDM-80 
MICROCOMPUTADOR 
Z80 ASSEMBLER. 


— 





CEDM-1 - KIT de Ferramentas. CEDM:2 - KIT Fonte de Alimentação. 
+ 15-15/1A. CEDM:3 - KIT Placa Experimental 

CEDM-4 - KIT de Componentes: CEDM-S - KIT Pré-ampliticador. 
Estéreo. CEDM.6 - KIT Ampliticador Estéreo 40w. 










E Você mesmo pode desenvolver um ritmo próprio de estudo. A lin- 
Este CURSO, especialmente programado, oferece os ” guagem simplificada dos CURSOS CEDM permite aprendizado fácil. E 
fundamentos de Linguagem de Programação que domina o universo para esclarecer qualquer dúvida, o CEDM coloca à sua disposição uma 
dos microcomputadores. Dinâmico e abrangente, ensina desde o BASIC equipe de professores sempre muito bem assessorada. Além disso, você 
básico até o BASIC mais avançado, incluíndo noções básicas sobre recebe KITS preparados para os seus exercícios práticos. 

Manipulação de Arquivos, Técnicas de Programação, Sistemas de Ágil, moderno e perfeitamente adequado à nossa realidade, os CUR- 
Processamento de Dados, Teleprocessamento, Multiprogramação e SOS CEDM por correspondência garantem condições ideais para o seu 
Técnicas em Linguagem de Máquina, que proporcionam um grande aperfeicoamento profissional. 


conhecimento em toda a área de Processamento de-Dados T 


Você também pode ganhar um MICROCOMPUTADOR. 


Telefone (0432) 23-9674 ou coloque hoje | 
mesmo no Correio o cupom CEDM. 
Em poucos dias você recebe nossos catálogos de aprese! 





ntação. 






Mm Avenida São Paulo, 718 - Fone (0432) 23-9674. 
15) CAIXA POSTAL 1642 - CEP 86100 - LONDRINA - PR. 
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KIT CEDM 280 
BASIC Científico. 
KIT CEDM Z80 : 
BASIC Simples. E E Nome: 
Gabarito de Fluxograma a Dz nua 
E-4. KIT CEDM SOFTWARE 


Solicito o mais rápido possível informações sem compromisso sobre o 
CURSO de 


Eitas Cassete com Programas. 
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| COLOR MB BOOSTER 


O MAIS AVANÇADO AMPLIFICADOR DE SINAIS PARA TV E 
FM JA PRODUZIDO NO BRASIL 


GANHOS: 18,24 E 36 dB 
IMPEDÂNCIA: ENTRADA 300 a 
SAÍDA 75/300 n 
ALIMENTAÇÃO: II0/220V- 60 Hz 
FREQUÊNCIAS DE OPERAÇÃO: 
VHF, UHF, VHF/UHF E FM 











MB DISTRIBUIDOR 


9 MODELOS QUE ATENDEM À SUA 
NECESSIDADE 


ENTRADAS DE 300/75 a 
SAÍDAS DE 300/75 a 





TRANSFORMADOR MBT 375 
300/75n 


CONHEÇA TAMBEM NOSSAS ANTENAS GEMINI COLOR 


n m METALURGICA BIASIA IND. E COM. LTDA. 


VENDAS: R.CEL. ANTONIO MARCELO, 523 
CEP 03054 - FONE (Oll)291-8422 


SÃO PAULO-SP 
QUALIDADE ACIMA DE TUDO 

















A TROCA COMPLICADA* 


— Que coisa, não é? Tempo mais doido. . . Sol 
em cima e chuva embaixo! 

— Como é, Toninho? 

— É isto que está no jornal. . 
e Sol em cima. .. 

— Já entendi. . . pensei que fosse algum defeito 
novo. . . Pensei que você estivesse falando de tele- 
visão! á 

— Por falar nisto, você está devendo ao pessoal 
a receita para medir a alta tensão dos televisores. . . 
daqui a pouco vão cobrar... 

— Então vamos lá: 

— Olhem quem vem af! Em pessoa! 

— É mesmo! Há quanto tempo! 

Certamente vocês não conhecem a pessoa a 
quem nossos amigos estavam se referindo, mas va- 
mos às apresentações: 

Nos tempos em que o radioamadorismo era 
realmente um desafio, havia nomes que se destaca- 
vam dos demais, e este personagem que acabava de 
chegar, era um destes. Sua história já foi contada 
nas páginas de Eletrônica Popular no “Cantinho 
dos Veteranos”. 

— O senhor por aqui? 

— E com um pequeno probleminha: um tele- 
visor em cores. .. 

* — Moleza! Resolvemos num instante. A prefe- 
rência é sua. 

— Na realidade não tenho pressa. 

— Chil. . . mau sinal. . . Este aparelho vai acabar 
mofando num canto até alguém se lembrar dele... 

— Não dê muita atenção a esta dupla, Dr. Affon- 
so! Toninho e Zé Maria andam com mania de ser- 
viço rápido. Tomaram ao pé da letra que tempo é 
dinheiro, e estão querendo andar mais depressa do 
que a inflação. 

— Qual é o defeito, Dr. Affonso? 

— Disseram — e eu também acho — que é o 
tubo. 


- chuva embaixo 


' MARCA: PHILCO, B812 
SINTOMA: Tubo esgotado 
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Ao Leitor: 


Você esteve às voltas com algum problema (pouco to- 
mum) no conserto de um televisor, rádio ou amplificador 
de som? Então ajude seus colegas, divulgando o qui 

aconteceu. - 

Basta mandar um resumo do caso, deixando o resto por 
nossa conta. Ao remetente de cada estória aproveitada 
ofertaremos uma assinatura anual de AN-EP — ou, seo 
preferir, crédito equivalente para compras nas "Lojas do 
Livro Eletrônico”. 


A Cargo de 
JAIME GONÇALVES DE MORAES Fº 































— Minha especialidade! Embora a turma aqui 
não tenha, até agora, deixado eu fazer uma troca 
completa, .. 

— Não seja por isto. O aparelho é todo seu! 

— Vamos antes fazer um exame completo, 
para não efetuarmos uma troca desnecessária. 

— Então está ótimo! Quando estiver pronto é 
só telefonar que eu passo por aqui. 

E lá se foi oficina adentro um televisor Philco 
B 812, chassi TV 380, um dos primeiros aparelhos 
em cores fabricados no Brasil, já contando, portan- 
to, com uns nove anos de uso. 

— E agora? Vamos atacar de uma vez? 

— Pode ser. Ligue af o cabo na tomada e veja- 
mos os fatos. 

Na realidade, tudo levava a crer que mais um 
cinescópio tinha partido para sempre. .. mal se 
observava uma leve luminosidade, totalmente sem 
foco, embora o áudio estivesse normal. 

- Será só o tubo? Atrás dele costumam vir mais 
coisas. 

— E uma válvula destas está custando bem 
caro! Mercadoria importada, e com o dólar lá 
em cima... E 

— Agora acabou tudo de vez. Só ficou o som. 

— Desligue antes de começar o cheiro de 
“ampêre torrado”. Abra a tampa traseira. 

Logo de saída, percebia-se que algum discí- 
pulo do “Doutor Oidar”” (para quem não está 
lembrado, um personagem que apareceu em 
Antenna há uns quarenta anos atrás — Rádio, 
ao contrário) andou passeando por perto deste | 
aparelho. Olhe o divisor de tensão do foco: um re- 
sistor de 47 k$2 pendurado aqui. . . vai para. .. 
Não falei? Direto para o tubo! E posso adiantar 
que a coisa começou pelo canhão vermelho. O 


(*) “Caso de Oficina” ocorrido com o televisor 
de PY1FX, Affonso. 





distinto colega que andou consertando este tele- 
visor utilizou um resistor de 47 k$2 ligado entre 
os 550 V do divisor de tensão do anodo de foco 
para o pino 3 do tubo, grade de controle do 
canhão vermelho! 


— Um verdadeiro tiro no pobre canhão! Desta 


maneira vai tudo para o brejo mais rápido ainda! 


— Mas o cinescópio já não estava estragado? As- 


“Sim ainda se aproveita alguma coisa. Adia-se o pro- 


- blemapor mais uns meses. 




















— Vá lá. . . concordo, mas não resolve o pro- 
blema, 
— E por que parou? 


— Olhe bem para a válvula amortecedora, a 
“dâmper”, como você chama. A ligação entre o 
catodo e o pino 7 desta 6CG3 está partida, o que 
comprova a minha teoria de que atrás de um tubo 
vem muita coisa a mais. 

— Dá para fazer um orçamento? no 

— Não é bom pensar nisto agora. . . uns quaren- 
ta mil em um tubo recondicionado, duas válvulas, 
etc. . . pode pensar aí nuns oitenta mil. 


— TUDO ISTO? Mas é o preço de um televisor 
novo! 

— Onde? Me diz logo que eu compro uma 
dúzia. 

= Toninho está que nem o Balão Mágico. .. No 


* mundo da Lua. Um televisor de vinte polegadas 
- está custando pelo menos uns trezentos mil 


cruzeiros, 
— Então vale a pena consertar! 
— Alguém disse o contrário? Estamos em reces- 


- são, Toninho. O que puder ser salvo, deve ser 


salvo. 

- Então vamos meter mãos à obra. Vou reti- 
rar o tubo para encomendar um recondicionado. 

— E você sabe como encomendar um tubo? 

— Ué? Qual o problema? Vinte polegadas, em 
cores! 

— É mesmo, ô gênio? E os detalhes? Foco alto 
ou baixo? 

— Deixe dar uma olhada no esquema. . . tensão 


“de foco: 550 V, no máximo. Logo, o tubo é de fo- 


co baixo, e mais ainda: em delta, ou seja: os pontos 


-* fosforescentes estão dispostos em forma de triân- 


gulos, daí o nome: em delta. Acertei? 


— Então mande brasa. Telefone para a loja da 
recondicionadora e encomende um. 

Toninho demorou uns cinco minutos ao tele- 
fone, e quando voltou, estava com várias perguntas: 

— De início, foco baixo não tem, nem vai ter 


- tão cedo, só foco alto. E a cinta? É altaou baixa? 


- O canhão azul é para baixo ou para cima? Para on- 











de fica a chupeta? 


= Chegal Veja o tubo que está no aparelho, e 
“tire você mesmo as suas respostas. 
— Então vamos ver... Canhão azul parabaixo... 


E chupeta para cima. . . e que história de cinta é esta? 


= À cinta, que rodeia a tela, “ô criatura”! Veja 
se o desenho esclarece melhor. Olhe aqui: 


a 


CINTA RAIx A CINTA ALTA 





— E se colocarmos um de cinta alta no lugar 
de um de cinta baixa? 

— Trabalheira à vista! Vamos ter que partir para 
a serralheria, para adaptar as bobinas de desmag- 
netização. 

— Então vou passar as informações adiante. 

— E como vamos adaptar o foco? Passar de 
5.000 V para 500 me parece muito fácil, mas o 
contrário é impossível. . . Talvez um dobrador 
de tensão multiplicado por 10... 

— Não diga asneiras! E para que temos, não 
cinco mil, mas 25.000 V? 

— Ahl é mesmo. . . o divisor de foco! Temos 
que comprar um! 

— E não se esqueça de comprar um potenciô- 
metro de 12 MS. 

— E uma 6CG3. .. O estoque está a zerol 

— E em quanto vai ficar isto tudo? 

— E quem sabe? Com esta inflação... 

No dia seguinte, lá pelas dez horas, o tubo 
recondicionado foi entregue, envolto em plástico 
transparente. Após um rápido exame, Toninho en- 
tregou o tubo antigo e começou a instalação do 
novo. Aí começou a novela. Para começar, a cinta 
onde estão instaladas as bobinas desmagnetizado- 
ras não encaixava no tubo. ! 

— Diacho! Será que pode dar uma mãozinha 
aqui, Zé Maria? Segure deste lado que eu vou 
empurrar daqui. 

— Hum. .. não quer um martelo, Toninho? Isto 
deve encaixar fácil. 

— Veja bem este tubo, Zé! 

—. . Está na cara! Cinta alta! 

E lá se vai mais um capítulo; novo telefonema, 
tremenda bronca do Toninho, mas não adiantou 
nada. O único modelo disponível era aquele. Se 
quisesse, muito bem, senão, só semana que vem. 

— É isto af! Depois reclímam da recessão. 
Numa época destas tratam deste jeito os clientes, 
Olhe, Carlito, é a última compra neste sujeito. Da 
próxima... 

— Vá lá e dê uma surra nele, Toninho. 

— E agora? O que faço? 

— Alargue a cinta. É o único jeito. Retire 
os rebites e use um pedaço de chapa de ferro 
para unir novamente as partes. 

— Lá vou eu na oficina do Tarcísio pedir um 
pedaço de chapa de ferro... 

— Viu como é moleza trocar tubo? 

Meia hora depois, a cinta estava devidamente 
aumentada no seu perímetro. 
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— Como é que esta cinta é presa? 

— Amarrada com cordão de mostrador. 

— Que absurdo! Amarrada? Nem um mísero 
parafuso? á 

— Isso mesmo, mas vale tudo para baixar o 
custo. 

— Agora vou encaixar o tubo no lugar e tratar 
do divisor de foco. 

— Mostre aqui o que você comprou! 


— TRW/Mialbrás, modelo FD 240. Serve para 
tudo! É 

— Caramba! 240 MQ! 

— Ligue como está aí. O ponto F será ligado ao 
anodo de focalização. 

Pode instalar aí em cima da gaiola de alta 
tensão. 

— Partindo dos 22 kV e chegar a 5 kV, só com 
estes valores. Toninho. Lembre-se de que a cor- 
rente necessária é muito baixa. 

— E a válvula retificadora vai suportar esta 
sobrecarga? 

— As válvulas suportam tudo, Toninho. Se fos- 
se utilizado um triplicador de tensão, as coisas se- 
riam diferentes. 

— Então, mãos à obra! 

Um pouco mais tarde, Toninho estava pronto 
para começar os ajustes de convergência e de 
pureza. 

— Não se faz a pureza com o vermelho? 

- Claro! Gire totalmente para a esquerda os 
controles de polarização verde e azul. Só aparece- 
rá o vermelho. / 

— Pois aparece tudo, menos o vermelho. 

— Está ficando mais maluco? 

— Mas olhe só, Carlito! Aparece azul. . . ver- 
de... esquisito! 

— Esquisito nada, Zé! Olhe para o pescoço do 
tubo. O canhão azul está virado para cima. 

— Mais esta! Tirar tudo de novo! Vou lá na loja 
acertar as contas com o dono! 

— Vá mesmo, Toninho, dê uma barrigada nele. 
Quebre a loja, denuncie ao CODECON, ao CIP, 
à SUNASB, estreva para Brasília, fale ao presidente! 

— É. . . não vai adiantar mesmo. Vou pedir 
para trocar. 

Dia seguinte, lá estava o segundo tubo: foco 
alto, cinta alta, em delta, canhão azul oposto ao 
Ultor do tubo. 

— Durante a noite estive pensando, Carlito: 
por que não bastava virar o tubo de cabeça para 
baixo? A alimentação de M.A.T. não poderia en- 
trar por baixo? 

— Somente em alguns modelos, Toninho. Neste, 
por exemplo, o chassi metálico praticamente en- 
costa no tubo, e não há jeito mesmo, só a troca. 

-- Então vamos para o terceiro capítulo. 

Daí por diante, as coisas transcorreram mais 
fáceis. Pureza, convergência, e. .. o foco? Bem 
ruinzinho, por sinal. O potenciômetro no final. 
Se pudesse girar mais um pouquinho... 

— E agora, Carlito? Só tenho 3.500 V. Se 
pudesse aumentar mais um pouquinho... 
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— Troque a retificadora de M.A.T., a 3DC3, À 
estas alturas deve também ter ido embora. 

— Doutor Affonso vai cair de pau em cima 
da gente... 

— E qual o jeito? : 

Substituída a 3DC3, o foco pode ser reajus- 
tado. 

— Agora conte para a gente, Toninho: que esta- 
los eram aqueles que ouvi quando você ligou o 
televisor da primeira vez? 

— O centelhador, Zé Maria. Esqueci de que o 
centelhador original trabalhava com 550 V,e era 


projetado para cerca de 1.000 V. Tive que subs 


tituí-lo por um outro para 5.000 V. 7 
— Confesso que já passei por isto também. Mas 


agora o aparelho está ótimo. Pode telefonar parao 


Dr. Affonso. 


— Mas antes vou limpar o seletor de canais, dar 


uma limpeza no gabinete, substituir o fusível, pois 
está pendurado aqui um pedaço de fio, e só depois 
de tudo é que darei a “boa” notícia... “80 
milhas”, .. 

— De material, Toninho. ) 

— E agora, Carlito? Como fica a ponta de prova 
de M.A.T. de que você ia dar a receita para o 
pessoal? 

— Está aí, na nossa frente. 





— Enigmas. . . enigmas... paréce o “Pavão Mis- 
terioso”. Conte do início. 

— Qual a resistência interna do nosso mult(- 
metro na escala de 1.200 V corrente contínua? 

= 1.200 vezes 20.000 92/V... 24 MOI 

— Queremos que ele meça 24.000 V, porque 
basta multiplicar os valores da escala por 20, não? 

— Certíssimo. Nestas condições o instrumento 
estará na realidade indicando 50 uA. 

— Ora, se fôssemos fabricar uma ponta de pro- 
va, teríamos que obter uma resistência de 456 Mo, 
impraticável, além dos perigos do isolamento. 

= Já temos uma ponta que mede até 12 kV 
(ver número de agosto de AN-EP, vol. 90, nº 2), 
Então... : 


— É isto mesmo! O divisor de foco! Temos en- 
tre o ponto F e VR o resistor de 40 ML. Se ligar- 
mos VR à massa, teremos uma corrente total de 
100 vA quando HV estiver com 24.000 V. 


— Entendeu? Bastará então medir a diferença 
de potencial entre F e massa, com o auxílio 
da nossa ponta de prova. 
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E 
3 — Mas, alto lá, Toninho! ATERRE MESMO foco, perfazendo os 480 M£, e entre o último 
o ponto VR. Solde, se for preciso, ligue HV à — VR e massa ligar o medidor de 50 vA. 
É “chupeta” e meça a tensão entre F e massa. — Mas quem não tem pontá. .. 
— O sistema é perfeito, Carlito? — Faz a ponta! O (OR 2262) 
E — Não, Toninho. Uma solução realmente sa- 
— tisfatória: seria ligar em série DOIS divisores de 
a) ; Esta seleção de “casos de oficina” é bastante útil para 
É = ampliar a experiência técnica dos leitores dedicados 
Í q à vídeo-reparação. 
= emo q In Videotécnico: colabore com seus colegas relatando 
IV A à AN-EP os seus “casos de oficina”! 
: -Sintomas & remédios APARELHO: TV PHILCO TV 388 
Seçi 


ão a cargo de 
JAIME GONÇALVES DE MORAES Fº 


APARELHO: TV PHILCO — Chassi TV 376 — P/B 


SINTOMA: Insuficiência de altura, - 


apesar dos potenciôme- 
tros P702 e P703 esta- 
rem em bom estado. 
CAUSA: Capacitor eletrolítico C705 
em curto. 


REMÉDIO: Substituir por outro. 





tipos — a cores e branco e 
preto — para todas as marcas de 


SINTOMA: Imagem serrilhada, se- 
melhante a trilhas de 
pneus. 

CAUSA: C805 com fuga ou baixa 

capacitância. 

REMÉDIO: Substituí-lo por outro 
de4,7LF,16V. 


(0) 
Colaborações e desenhos de Shinobu Saiki, 
de Itaquera — SP 











e Cinescópios de todos os 


TV. nacionais e importadas. Estoque 
completo In Line e Delta. Também tubos 


p/monitores e terminais de vídeo. Atendemos 


pelo reembolso Varig. Remetemos p/todo o Brasil. 
Descontos Especiais p/ Revendedores. 


e GANHE DINHEIRO COMPRANDO NA ATLAS. 





é Matriz: Av. Lins de Vasconcelos, 755 — Fone:278-1155 (PBX) — SP. — Telex (011) 37.329 
Filial: Rua Loefgreen, 1260/64 — Est. Sta. Cruz do Metrô — Fone:572-6767 — V. Mariana — SP. 








— AN-EP — Nov./Dezembro, 1983 


RS Te ORA E à 


ee an ES om aa Pnad 


DISTRIBUIDOR DE 
VÍDEO PROFISSIONAL 
MODELO WD-6 . 


- 





O Distribui- 
dor de Vídeo mod. 
WD-—6, foi projetado para duas en- 
tradas de vídeo, podendo ser selecionada uma 
de cada vez, por intermédio da chave de entrada 1 e entra- 
da 2. Contém 6 saídas exatamente com a mesma amplitude e perfei- 
ção dos sinais de entrada. É indicado para multiplicação de fitas originais de 
Vídeo Cassete, distribuição de vídeo para diversos aparelhos (repetidores por exem- 
plo) ou qualquer outro serviço. 


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 




































Relação: Sipal RIO Orr Te RSS RE RR RITA TR OT a OA ARACI E E UR Da VENDE 60 db 
Ondulação SS SD Ds As Ra IS a E na PS SEN EU SIRI TO Ag PASTA 1% max'a 60 Hz 
Ganho:diferencial”; a evm-pir eso o islareraia nin <+0,5% — 875% Mod. 10-50- 100 APL 
Faséditerencial acata a o aim a eta rerala saiedo nie < + 020 - 87,5% Mod. 10-50-100 APL 


TEMOS COMPLETA LINHA DE ELETRÔNICA WADT 
PRODUTOS PROFISSIONAIS PARA Ta ie Co cio Ltd 
RM o an Rua Gaspar Fernandes, 312/14 - Vila Monumento 
AMPLIFICADORES E COMPONENTES Fone: PABX 274-1455 - São Paulo, SP - CEP 01549 





PARA DISTRIBUIÇÃO TV-FM EM as 

PRÉDIOS DE APARTAMENTOS, HOTÉIS, EE ER 
MOTÉIS, ETC. (MATV) 

— FORNECEMOS CATÁLOGO MEDIANTE PEDIDO — 










PRODUTOS INCTEST 


GERADOR DE SINAIS  PROVADOR DE DIODOS E OSCILADOR TELEGRÁFICO 
GST-2 TRANSISTORES PDT-2 oT-1 

















Serve para calibrar rádios e como Pode ser usado também como Injetor de igeal para treino do Código Morse. Batedor 
ao desinaia? Alimentação at sinais. Alimentação: 2 x 1,5 V. Peso: 700 g. incluso, Controles: volume e tonalidade. 


S Saída. p/ gravador. Entrada p/ manipulador 
mensões: 15 x 10 x 8 cm. Dimensões: 15 x 10 x 8 cm. externo. Aliment.: 4 pilhas pequenas. 


REF. 1 REF. 2 REF. 3 


PROVADOR DE FLYBACK MEDIDOR DE ONDAS PROVADOR DE DIODOS 
E YOKE PF-1 ESTACIONÁRIAS SWR-1 E TRANSIS- 

TORES 

TC-001 


Identifica o tipo 
do transistor, 
NPN ou 
Verifica se o 
transistor ou o 
diodo está inter- 
rompido ou em 
curto. 











Acaba com a Indecisão quanto à substi- O mais útil instrumento para verificar as 
tuição de um transformador de saída condições de irradiação de antena do seu 
horizontal (fly-back) ou bobinas defleto- equipamento. Faixa de operação: de 3 a 
ras (yoke). 30 MHz. Potência admissível: até 1 kW. 


REF. 4 REF. 5 





REF. 6 





MULTÍMETRO 























DIGITAL 
SDM-3500 FONTE DE 
ALIMENTAÇÃO 
DES" Ve” Corentos até SPS-2520-A 


10 A CA e CC. Resistôn- 
clas até 20 MQ, Precisão 
melhor que 1%. Totalmen- 
te portátil. 





Tensão de saída continuamente varlável: O a 25 V. Corrente 
de saída: 2 A. Corrente de curto-circuito: 2,2 A, Alimenta- 
ção: 110/20 V. Possul medidor de tensão e corrente se- 
parados, 






REF. 





7 REF. 8 













PRODUTOS D.M.E. 


GERADOR DE RF DE AM GRF- 
VERIFICADOR DE E vo] — Para calibração das Fl e ds 
DIODOS E (A) —EREsE rer. 10 bobinas osciladorss e antena e 

dos trimmers. 


TRANSISTORES (B) PESQUISADOR DE SINAIS P$S-2 


— Capta sinais de balxo nível 
so — q REF. E ou fracos “e amplifica-os. Toma 


sinais até de um flo encapado. 


(C) INJETOR DE SINAIS 182 — 
(tc) ——— REF. 12 à Para uso em áudio (ajuste, con- 
serto, detecção de falhas) em 












rádios e TV. 
CONJUNTO Chi (GRF-1 + PS2 + 18.2) — REF. 13 
SONOPROBE PULSER ID PENTAPROBE 

Determina o estado do semi- dé a 
condutor e identifica sua po- Para trabalhos com circul- Auxiliar inestimável no de- Útil na busca de defeitos de 
laridade no mesmo circuito, tos lógicos. Permite ouvir senvolvimento, ajuste e con- nível, falhas, ajuste de cir- 
sem necessidade de dessol- níveis lógicos ou suas mu- serto de circuitos digitais. cultos rápidos e micropro- 

im, como também fora do danças sem tirar os olhos Consiste num sistema de in- cessadores. Determina 5 es- 
circuito. da tela. jeção de pulsos automático. tados lógicos. 


REF. 9 REF. 14 


RADIOTÉCNICA AURORA LTDA. 


01208 - RUA DOS TIMBIRAS, 263 - 01051 - c POSTAL 5009 - 5 PAULO - - SP 
Utilize o cupom da página ão lado 


REF. 15 REF. 16 













GERADOR DE 
ÁUDIO GA-7 





de onda: senoidal, triangular, quadrada. 
: 250 x 200 x 75 mm. 












Tensão variável: 10 a 15 V c/ destaque em 13,5 V. Corrente Tensão fixa: 1,5-3-4,5-6: 
: 6 A. Ondulação Inferior a 
10 mV em 1,5 V. Retificação em ponte e circulto protetor 
de curto. Varlável e regulada. 


MONTADA: REF. 21 






ANALISADOR 






EQUALIZADOR GRÁFICO AMPLIFICADOR ESTÉREO 




















GERADOR DE TESTE DE 


BARRAS E. TRANSISTO- 
INJETOR DE RES 
SINAIS DE E DIODOS/ 
VÍDEO E /INJETOR DE 
ÁUDIO TS-7 SINAIS TI-4 


Para teste, ajuste e rápida localização de Testa transistores e diodos, dentro ou 
defeitos em seletores de canais, FI de ví- fora do circuito. Identifica anodo ou 
deo, FI de áudio, amplif. de vídeo (P&B), catodo de diodos de silício ou ger- 


ampli: o Reus de io, mânio. O injetor localiza com precisão 
de convegência, foco, linearidade, etc. os defeitos nos aparelhos de áudio. 


REF. 18 REF. 19 


PRODUTOS DIALKIT 
FONTE 



















FONTE DE 










ESTABILIZADORA TENSÃO 
DE TENSÃO ESTABILIZADA 
F-5000 F-1000 









12 V. Corrente de trabalho: 1 A. 
Corrente máxima: 1,4 A. Estabilidade: melhor que 2%, 
Ondulação: Inferior a 1,5 mV. Retificação em ponte. 


KIT: REF. 22 MONTADA: REF. 23 














PRODUTOS MARKEL 


EG-10 AN-300 


















todas as famílias 
de integrados, Identifica nívels “1” 





0", e trens de pulsos. Entrada 





dupla p/ leitura em 2 pontos do 





qreuijo crosta portas lógicas ANO. | Totalmente traneistorizado. Imped. en. Potência: 15 W RMS, em 8 9,23 Wem 


trada: 100 kQ. Imped. saída: 1 kQ. 4 9. Resp. freq.: 20 Hz a 35 kHz, 3 dB, 
Tensão de saída: 2,5 V RMS. Tensão Separação entre canais: maior que 50 dB. 
de entrada: 3 V RMS. Ganho: 24 dB. Saída para gravação: 200 mV. 

Relação sinal/ruído: melhor que 70 dB. 


KIT: REF. 25 MONT.: REF. 26 KIT: REF. 27 MONTADO: REF. 28 


dor interno de pulsos, 
quências e 2 amplitudes. 


Cr$ 1.080,00 Anexo o [] cheque visado (] vale postal n.º .......... E 


Em oferta: consultem-nos 
Em oferta: consultem-nos 
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CUPOM DE PEDIDOS 








nor valor do GS use css io o iate a e I 
Quero receber a(s) mercadoria(s) ao lado através do ] 
reembolso [] postal 0] VARIG. 





Recorte e envie este cupom à 
RADIOTÉCNICA AURORA LTDA. 
CEP 01208 — Rua dos Timbiras, 263 
CEP 01051 — Caixa Postal 5009 
São Paulo — SP 
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PRÉÇOS VÁLIDOS À LIMITAÇÃO DO ESTOQUE 
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Paulo Fernando Cunha Albuquerque 


O pré-amplificador Cygnus CP800 acompanha funcional e esteticamente 
a linha dos aparelhos TU8B00 - Sintonizador, e MA/PA 800 - “Power”, direci- 
onados pela Cygnus especialmente ao mercado de alta categoria. 
Trata-se de um aparelho de desenho industrial bastante arrojado, “slim 


line” e nas dimensões “rack” 


CP800 são muito abrangentes e de molde a satisfazer 
gama de flexibilidade que possa ser imaginada. 


O CYGNUS CP800 


A Cygnus vem uc uma grande experiência na 
sonorização profissional de discotecas e estúdios. 
Nessa linha, e já sabendo de antemão quais os re- 
cursos necessários ao manejo de gravações, a 
Cygnus dotou o CP800 dos mais completos e fan- 


tásticos récursos para reprodução e cópias de. fitas. 


Nesta análise iremos deter-nos mais especificamen- 
te na descrição dos diversos recursos agrupados no 
CP800 e, de maneira geral, nos resultados finais 
em termos sônicos desse pré-amplificador, que é 
definido pela Cygnus como “o mais avançado e 
sofisticado pré-amplificador até hoje lançado no 
Brasil”. 


RECURSOS DO CP800 


O conjunto dos recursos incorporados no 
CP800 é enorme, exigindo tempo e paciência pa- 
ra esgotar suas possibilidades. Dentre os dispo- 
níveis, dois atraem mais a atenção. O primeiro é 
o sistema de gravação e reprodução, de atuação 
absolutamente independente, com versatilidade 
sem igual em pré-amplificadores nacionais e mes- 
mo dificilmente encontrada nos mais completos 
aparelhos estrangeiros, sistema este que permite 
a gravação e reprodução simultânea de programas 
diferentes — um recurso absolutamente indispen- 
sável para quem possui mais de um gravador. O 
segundo recurso é o DNRP (“Dinamic Noise 

* Reduction Processor”) — um redutor de ruídos 
que não necessita de codificação prévia. 


426, 


padronizadas. 


Os recursos oferecidos 
a maior 


pelo 


Antes de detalhar estes recursos, que por si 
sós merecem uma análise mais profunda, vamos 
descrever os controles do painel frontal. 

Mantendo a mesma linha estética em todos os 
aparelhos, a Cygnus evitou ao máximo o empre- 
go de potenciômetros rotativos, dando preferên- 
cia aos deslizantes, a única exceção sendo o ajus- 
te de nível do sistema DNRP. 

Os controles ficam situados em quatro blocos 
distintos. Da esquerda para a direita, um primei- 
ro conjunto de seis botões em duas fileiras hori- 
zontais, do tipo apertar-para-ligar /apertar-para- 
desligar, cuida das funções: estéreo-mono, audi- 
bilidade (“loudness”), silenciador (“mute”), fil- 
tro subsônico, som desligado (“tone defeathe 
processador externo (“external processor loop 
— EPL"). : 

As funções estéreo-mono, “'loudness” e “mute” 
são as comuns, sem nenhuma distinção em parti- 
cular. O filtro subsônico pode ser desacoplado do 
circuito à vontade e atua na frequência de 16 Hz, 
com uma taxa de atenuação de 6 dB por oitava, 
uma rampa um pouco suave demais para elimi- 
nar eficientemente o efeito dos discos empena- 
dos sobre a reprodução — seria preferível, no 
caso, uma taxa mínima de 12 dB por oitava. Co- 
mo ponto positivo assinalamos que o acionamen- 
to do filtro subsônico não chega a produzir alte- 
ração séria na percepção de graves. 

A tecla “tone defeat”” desativa o circuito dos 
controles de tonalidade e torna a resposta plana, 
independentemente da posição dos potenciôme- 
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tros de ajuste. Esta função é útil para verificar a 
equalização proporcionada pelos controles de tom, 
como também permite uma melhor resposta tran- 
siente através da eliminação dos circuitos tonais, 
que empregam uma série de filtros que tendem a 
retardar de forma desigual a resposta no tempo. Na 
avaliação auditiva verificou-se que isto realmente 
ocorre, sendo o cancelamento dos controles de to- 
nalidade benéfico do ponto de vista da precisão 
no ataque do transiente. 

A tecla EPL prevê a introdução na cadeia de re- 
produção (ou gravação) de um processador de 
sinal externo, tal como um equalizador, reverbera- 
dor, compressor, etc. A tecla pressionada age inter- 
calando o aparelho no circuito do CP800 e facilita 
ligações que de outro modo seriam feitas nas entra- 
das para gravadores, tomando o espaço de um des- 
ses aparelhos. É inestimável a utilidade desta tecla 
em “racks” com múltiplos aparelhos, um outro 
ponto positivo no CP800. A respeito da utilização 
de processadores externos notamos que, no ma- 
nual de operações, a figura “Painel Traseiro- 
Conexões" apresenta um desenho que pode levar 
a um engano nas ligações de mais de um processa- 
dor no conjunto de tomadas “in/out” referentes 
ao EPL. Nessa figura aparecem como exemplo de 
processadores um equalizador e um “audio-delay”, 
aparentemente ligados às tomadas “out” do EPL 
por meio de uma ligação “Y“ — no entanto a li- 
gação correta deve ser em série, quando forem uti- 
lizados mais de um processador. 


Um segundo bloco de funções corresponde ao 
sistema DNRP. A esse conjunto pertencem uma te- 
cla liga-desliga, um controle de nível e três LED 
que indicam o funcionamento dinâmico do siste- 
ma. Mais adiante faremos a descrição cuidadosa do 
DNRP, sistema que a Cygnus também oferece, em 
separado, para adição a um sistema já existente. 

Um terceiro bloco refere-se aos controles de 
volume e tonalidade. O controle de volume é rea- 
lizado por dois potenciômetros separados para os 
canais esquerdo e direito, o que torna, segundo a 
Cygnus, desnecessário o controle de equilíbrio 
entre canais. Os controles são colocados lado a 
lado, de forma a facilitar o manejo como se fos- 
sem um único. O sistema adotado, entretanto, não 
é nada prático, tornando bastante dificultoso o 
ajuste do equilíbrio, principalmente a níveis baixos 
de volume. O manual que acompanha o CP800 
recomenda, a esse respeito, num reconhecimento 
implícito desse tipo de problema, o acionamento 
da tecla “mute” para o ajuste do volume em bai- 
xos níveis. No entanto, essa solução não é satis- 
fatória e deixa a desejar. 

Ao lado do volume ficam localizados os contro- 
les de tom, também com a utilização de teclas des- 
lizantes, as quais a Cygnus, em uma interpretação 
um tanto pretensiosa, chama de “Graphic Tone 
Controls”. Os controles são independentes para ca- 
da canal e atuam em separado sobre os graves, mé- 
dios, e agudos. Uma retenção é sentida no centro 
do percurso dos potenciômetros, indicando a po- 
















































sição de atuação nula e resposta plana. Os contro- 
les de graves e agudos proporcionam ajuste entre 
+ 18 dB e o de médios entre t 8 dB. Esses valores . 
são perfeitamente adequados para a finalidade e 
os controles trabalham dentro do esperado. 

O quarto e último bloco de funções correspon- 
de aos seletores de programa e de gravação, extre- 
mamente flexíveis no uso, e cuja descrição tam- 
bém veremos mais adiante. E 

No painel posterior destacam-se 11 pares de - 
tomadas tipo “RCA” para as diversas ligações pos- 
síveis de componentes ao CP800. Não existe a 
habitual tomada DIN para ligação de gravadores, o 
que não representa uma perda em termos de flexi- 
bilidade, já que hoje 100% dos gravadores possui 
conexões tipo RCA. Como é habitual na linha 
Cygnus, estão disponíveis duas ligações à massa, 
uma conectada ao chassi e outra ao “terra” interno. 
às placas. Este tipo de previsão é de utilidade em 
“racks” metálicos, utilizados em montagens pro- 
fissionais, para evitar elos de terra e o consequente 
aparecimento de zumbidos induzidos pela rede | 
elétrica. Para o consumidor comum, os dois conec- 
tores de terra devem permanecer interligados: 
entre si. 

Ainda é disponível uma tomada de força — po-. 
deria haver mais uma, sempre é útil — e o seletor 
220/110 V. A este último respeito notamos, de 
passagem, que, excetuando as grandes capitais, 
a maioria das cidades brasileiras possui a tensão 
nominal do sistema elétrico de 127 V, com possi- 
bilidade da tensão servida chegar ocasionalmente 
a mais de 133 V, conforme a legislação vigente. 
Excetuando alguns poucos modelos, geralmente 
de origem japonesa e destinados ao mercado mun- 
dial, a quase totalidade dos aparelhos de áudio ofe- . 
rece somente as ligações para 110 V (às vezes 
115 V) e 220 V. É o caso de saber dos fabricantes 
as consequências quanto à durabilidade dos apa- 
relhos na utilização prolongada a níveis de tensão 
bastante acima das nominais — 133 V em relação 
a 110 V é mais de 20% de sobretensão. Um efeito 
bastante claro é quanto à geração interna de calor, 
que deverá aumentar substancialmente. Isto, agre- 
gado ao clima tropical de alta temperatura e ele- 
vado fator de umidade, certamente é bastante no- 
civo à saúde de qualquer utilitário eletroeletrônico. 

A qualidade de construção do CP800 é de pri 
meira ordem, até mesmo de causar inveja às gran 
des montadoras. Nota-se um grande cuidado quan- 
to aos detalhes mecânicos, uma obra de perfeccio-. 
nistas. Internamente a fiação é bem disposta, con- 
centrando-se a maioria dos circuitos em uma pla- 
ca impressa avantajada. O modelo recebido para 
análise, da última geração dos CP800, difere d 
série anterior por possuir a parte de amplificação 
de ““phono” realizada totalmente por transistores, . 
em substituição aos integrados operacionais utili- . 
zados de primeiro. 

É claro que todo o cuidado do fabricante qua 
to à montagem e qualidade dos componentes me- 


“cânicos empregados, inclusive soldas e ligações, 


irá proporcionar uma vida útil do aparelho mai 


longa, com menores possibilidades de falhas, o 
que é uma evidente vantagem para o consumidor. 

O CP800 vem bem embalado e acompanha um 
manual sintético que explica resumidamente as 
características principais do aparelho, com ênfase 
maior nas possibilidades para gravação e na opera- 
ção do DNRP. 


O REDUTOR DE RUÍDOS DNRP 


O DNRP, desenvolvido pela Cygnus, atua com 
base no efeito de ''mascaramento”” dos ruídos 
de alta frequência que ocorre durante a repro- 
dução de passagens a nível sonoro mais alto. Ou 
seja, um ruído, como por exemplo o “sopro” de 
fita magnética, só é percebido claramente em pas- 
sagens musicais baixas, sendo disfarçado pela mú- 
sica no resto do tempo. Dessa forma seria possí- 
vel tornar este tipo de ruído menos perceptível 
com o simples recurso a um filtro passa-baixas, 
mas que seja de frequência de transição variável 
e controlado pelo nível do sinal. 

De acordo com a Cygnus, o DNRP constitui-se 

- basicamente em um circuito analítico de alta velo- 

* cidade que avalia em tempo real o conteúdo dos 
sinais da fonte de programa, em frequência e per- 
sistência, de forma a determinar a cada instante a 
frequência de corte do passa-baixas, que pode va- 

- riar entre 800 Hz e 30 kHz. O tempo de resposta 
“do circuito (ataque) é de 1 ms e o de desvaneci- 
mento de 50 ms, adotados de forma a minimizar 
o efeito de modulação do ruído. 

O circuito de controle do DNRP atua conjun- 
tamente nos dois canais para evitar alteração por 
assimetria no efeito estéreo. Portanto não se corre 
o risco de um ruído em apenas um dos canais ini- 
bir a resposta de frequências unilateralmente. 

O controle! de nível (“level”) permite dosar a 
atuação do sistema para cada tipo de programa 
ou sinal. O comportamento do filtro a cada ins- 
tante pode ser monitorado através de três LED — 
3k, vermelho; 8k, amarelo; 16k, verde — cujo apa- 
gamento indica a restauração da faixa passante 


A além, respectivamente, dos 3.000 Hz, 8.000 Hz e 


16.000 Hz. Ainda, uma tecla “on/off”' anula a 
atuação do filtro, levando o sinal de entrada dire- 
- tamente à saída, permitindo a comparação ins- 
—— tantânea entre o programa afetado ou não pelo 
— DNRP, e facilitando assim a tarefa de ajuste do 
nível de atuação. 

Notamos que este tipo de sistema é particular- 
mente útil na reprodução de programas com chia- 
do, tais como fitas de baixa qualidade, discos 
antigos e emissoras fracas de FM-estéreo, sendo 
ineficiente na remoção de ruídos impulsivos, tais 
como “tics” em discos. 

Um aspecto da operação do DNRP que pro- 
duz uma certa perplexidade é quanto à maneira 
adotada pela Cygnus para o acendimento dos 
LED. Com o DNRP em funcionamento (“on”) 
o acendimento dos LED indica que os filtros 
estão ativos e portanto a faixa de agudos está em 

“corte a partir de uma determinada frequência. Re- 


>. 


tirando o sistema do circuito (“off”) a faixa de 
passagem não está em corte, porém os três LED 
permanecem acesos, o que contradiz a lógica da 
operação anterior. Com o DNRP fora, os LED de- 
veriam permanecer desligados, o que"daria maior 
coerência e facilitaria a visualização da operação 
do sistema. 


O SISTEMA DE GRAVAÇÃO 


O sistema empregado no CP800 para propor- 
cionar gravações é um dos mais completos de 
que temos conhecimento. 

Dentre as possibilidades encontradas pode-se 
mencionar a possibilidade de duplicação de fitas 
diretamente entre dois gravadores, em qualquer 
direção, ao mesmo tempo em que esteja sendo 
reproduzida uma outra fonte qualquer de progra- 
ma. Outra característica importante consiste na 
gravação de uma fonte com atuação dos controles 
de tom, filtros e de um eventual processador — 
equalizador, câmara de eco, etc. 

Estas operações são realizadas através dos 
conjuntos de teclas “Program Selector” e “Recor- 
ding Selector”. O primeiro conjunto de cinco 
teclas permite a seleção de uma das cinco fontes 
de sinal previstas pelo CP800. Ao ser pulsada 
a tecla correspondente o pré deixa disponível para 
reprodução ou gravação a fonte selecionada. Para 
gravadores, ligados nas posições “Tape 1 e 
“Tape 2”, este sinal poderá estar sendo afetado pe- 
los controles de tom e processadores (filtros, etc.) 
se for também pulsada a tecla “Program”! do con- 
junto “Recording Selector”. Se, no entanto, for 
pulsada outra tecla, por exemplo “Phono”, 
“Tuner” ou “Aux.”, o sinal que poderá ser grava- 
do pelos “Tapes” 1 e 2 será independente dos con- 
troles de tom e do programa que estiver em repro- 
dução, isto é, o sinal será direto entre o aparelho 
e o gravador. 

A tecla “12” do conjunto “Recording 
Selector” permite a duplicação de fitas diretamen- 
te entre gravadores, enquanto o CP800 pode ser 
simultaneamente utilizado para a escuta de outra 
fonte: “Phono”, “Tuner”, ou “Aux.”, Esta carac- 
terística é de excepcional valia para a transferência 
de fitas, já que torna bem menos tedioso esse pro- 
cesso ao poupar o usuário da obrigação de escutar 
a fita em duplicação. 

Como vemos, qualquer sinal pode ser gravado 
direto ou com processamento, mesmo entre gra- 
vadores. São características inéditas no mercado 
e, ao nosso ver, indispensáveis para os “hobbystas'” 
da gravação doméstica. 


A AUDIÇÃO 


Para determinar as reais qualidades sônicas do 
CP800 realizamos audições prolongadas com a uti 
lização de material gravado de qualidade reconhe- 
cida, sem a preocupação exclusiva de realizar tes- 
tes comparativos do tipo A/B com outros apare- 
lhos. Embora a comparação com aparelhos de boa 











qualidade seja reveladora das particularidades de 
som de uma determinada peça eletrônica, nas ses- 
sões prolongadas e constantes de audição o tempo 
maior de exposição permite o melhor destaque 
dos aspectos da personalidade dos aparelhos em 
teste. 

Não é demais lembrar que cada tipo de apare- 
lho, seja um pré-amplificador, módulo de potên- 
cia, caixa acústica, cápsula magnética, etc., possui 
uma determinada personalidade, uma “assinatura 
sônica”. Essa característica é que vai indicar como 
a informação (som, corrente elétrica) que o atra- 
vessa durante a reprodução será alterada, distorci- 
da, nesse caminho. A importância de um teste 
'auditivo é, pois, verificar as consequências da im- 
posição dessa personalidade ao programa musical e 
avaliar a fidelidade da reprodução em termos ab- 
solutos, isto é, como essa “assimetria” do apare- 
lho em teste vai adicionar ou retirar certos aspec- 
tos que se sabe a priori que fazem ou não parte do 
programa musical. 

Também é oportuno não esquecer o objeti- 
vo final do audiófilo, que é a ilusão sonora perfei- 
ta. Isto significa que deveria ser possível reprodu- 
zir um programa de tal forma que mesmo o 
ouvido mais treinado não seria capaz de distinguir 
o “som real” da “ilusão sonora”. Isto implica 
axiomaticamente que uma eventual comparação 
de um aparelho, ou melhor, de um sistema de re- 
produção, seria obrigatoriamente realizado com o 
“som vivo”, o que sabemos ser virtualmente im- 
possível na prática. E mais, a comparação do tipo 
A/B na verdade revela as diferenças das personali- 
dades dos aparelhos, e não a diferença entre o som 
vivo e o som já alterado pela personalidade do apa- 
relho em teste, 

Portanto, na tentativa de isolar os aspectos mais 
importantes da personalidade de um aparelho, é 
de grande valia a participação intensa do observa- 
dor em eventos musicais ao vivo, sem amplificação 
eletrônica. Esta convivência e a observação atenta 
das características do som dos instrumentos, da ar- 
ticulação precisa da voz humana, em suma, dos di- 
ferentes aspectos que definem cada programa so- 
noro e o tornam único, fornecem as condições para 
a arbitragem das qualidades positivas e negativas 
da reprodução eletrônica. 


A PERSONALIDADE DO CP800 


No decorrer da audição do CP800 tornou-se evi- 
dente que, efetivamente, trata-se de um aparelho 
que recebeu cuidados no sentido de proporcionar 
uma característica bastante agradável, especialmen- 
te quanto à parte de equalização e amplificação da 
entrada “Phono”. A esse respeito quase que pode- 
mos falar em um “Som Cygnus”, uma certa suavi- 
dade que confere uma sensação de densidade ao 
caráter da reprodução e que está presente em prati- 
camente todos os aparelhos da linha. É esta carac- 
terística que torna a audição do CP800 relaxante; 
não existem arestas aparentes que provoquem a 
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sensação de fadiga, conforme é muito comum em 
pré-amplificasores transistorizados. 

Talvez seja essa suavidade na personalidade do 
CP800 a sua característica mais atrativa em termos 
sônicos, e nesse sentido é importante assinalar que . 
dos aparelhos produzidos comercialmente em esca- 
la industrial talvez seja a Cygnus o fabricante mais 
coerente nesse aspecto, ao evitar de maneira desta- 
cada o “som eletrônico", gritante, bastante co- 
mum principalmente em produtos de origem 
oriental. 

Em uma avaliação decididamente “purista” — 
e isto tem a sua razão de ser, já que a Cygnus pre- 
tende concorrer na faixa dos aparelhos dedicados 
aos audiófilos — notamos que o CP800 possui 
imagem estereofônica com menor definição. La- 
teralmente a separação subjetiva esquerdo-direito 
fica aquém do desejável, principalmente nos extre- 
mos agudos e graves. Particularmente em voz, nas 
sibilantes, isto pode ser notado. Tomemos como 
exemplo um cantor pronunciando uma palavra ter- 
minada em “'sss”, Estando o som bem localizado 
e definido no início e meio da vocalização, ou se- 
ja, a voz perfeitamente posicionada no espaço 
imaginário criado pelo efeito estéreo, ao manifes- 
tar-se o som sibilante do final da palavra, de re- 
pente essa mesma localização torna-se indistinta, 
hesitante no espaço entre um e outro canal. Tipi- 
camente esse efeito parece ser o problema de inter- 
modulação através da fonte de alimentação. Esse 
mesmo tipo de efeito surge ao carregar-se no con- 
trole de tonalidade em apenas um dos canais, sen- 
do apenas perceptivelmente modulado o outro 
canal. 

Também a definição da profundidade da ima- 
gem deixa a desejar, obscurecendo a sensação de 
palco em gravações que sabidamente possuem 
quase que uma tridimensionalidade de campo. 
Isto pode ser entendido como uma perda na per- 
cepção da disposição existente entre os diferentes 
naipes de instrumentos, ou, por outra, entre os es- 
paços das diferentes vozes de um coral. Um exem- 
plo simplificado pode ser dado na disposição típica 
de corais, principalmente religiosos: as vozes mais 
altas (femininas) à frente e as mais graves (masculi- 
nas) atrás. Essa sensação de disposição espacial não 
é bem recuperada pelo CP800, que tende a deslo- 
car todo o conjunto mais para a linha unidimensio- 
nal que une os sonofletores, da esquerda à direita, 
sem proporcionar a ilusão física tridimensional. 

Ainda, essa forma de reduzir a profundidade de 
palco contribui para tornar mais perceptíveis os 
ruídos de fundo dos sulcos e da prensagem. Em 
aparelhos com definição maior de profundidade 
de palco, os ruídos que não pertencem à tomada 
de som ficam divorciados espacialmente do mate- 
rial musical e interferem menos com a audição. 
No caso do CP800 os ruídos de prensagem são de- 
codificados mais próximos ao programa musical, 
O que torna menos vívida a reprodução. 


Outro ponto em que o CP800 não satisfaz criti- 
camente é quanto à dinâmica do nível sonoro. O . 

















material reproduzido aparenta possuir menores 
contrastes entre “fortíssimo” e “pianíssimo”, tal 
como ss fosse desacelerada a razão de subida do 
transiente. Esse efeito leva a ouvir o CP800 em vo- 
lumes mais altos que o habitual. Provavelmente 
isto está ligado tanto à velocidade e capacidade 
da fonte de alimentação (para sinais mais fortes) 
quanto ao problema de decodificação do ruído 
(para sinais mais débeis). Ainda notamos que a 
extensão e firmeza dos graves são de caráter relati- 
vamente limitado, provavelmente outro efeito da 
capacidade da fonte. 

De passagem notamos que a placa “Phono” 
possui qualidades bem superiores ao restante das 
etapas de amplificação. Retirando-se o sinal das 
tomadas “Tape Out" e ligando-se diretamente ao 
módulo de potência via um atenuador, tornam-se 
mais acentuadas as qualidades de neutralidade do 
CP800 e isto sugere que a Cygnus tem em mãos 
um projeto ainda com um bom potencial para 
aperfeiçoamento. Assinalamos também que a ava- 
liação auditiva foi realizada com o controle “Tone 
Defeat” ativado; com os controles tonais em ope- 
ração são ressaltadas as qualidades de suavização 
dos transientes, tornando mais destacada a perso- 
nalidade do CP800, uma característica até bem- 
vinda em sistemas que não possuam a necessária 
velocidade de resposta ou que privilegiem demais 
os médios altos e os agudos. 


O EFEITO DO DNRP 


Pudemos verificar que o DNRP constitui-se 
em um meio bastante eficaz para a diminuição 
da percepção de ruídos que sejam constantes e de 
alta frequência, não propriamente “eliminando- 
os”, mas sim “fechando” o espectro de frequências 
na ausência do sinal e encarregando ao próprio 
programa musical a tarefa de mascarar o ruído 
pa a nível mais alto. 

bastante simples a regulagem do sistema 
(através do controle “Level") para os programas 
- de nível normal. Para programas de nível muito 
alto ou muito baixo sente-se uma certa dificul- 
dade e em casos extremos de n Ível baixíssimo não 
foi possível o ajuste por falta de ganho suficiente 
nos circuitos, hipótese que no entanto ocorreria 
em ocasiões muito raras e que não deve ser con- 
siderada, 

Como não poderia deixar de acontecer, a ope- 
ração do DNRP apresenta aspectos audíveis de 
degradação do sinal, decorrentes dos próprios 
compromissos de um sistema de redução de 
ruídos. Em voz humana nota-se uma certa modu- 
lação de timbre, tornando-se mais aguda em pas- 
sagens mais altas, com um efeito mais proemi- 
nente em discos com alta dinâmica. 

Outro ponto que se nota nessas condições é 
a modulação de ruído de fundo, variando com o 
nível do sinal musical. Também, como no caso 
anterior, o efeito é mais notado particularmente 
na reprodução da voz, tornando-se menos per- 
ceptível em programas musicais mais complexos, 





com menores pausas. Em material de caráter popu- 
lar, grandes orquestras ou conjuntos, praticamente 
não é observado o funcionamento do DNRP, es- 
tando então o sistema em seu desempenho máxi- 
mo. Também em FM o efeito de silenciamento 
do DNRP é bem-vindo, particularmente para 
emissoras estéreo longínquas, com bons resultados 
na redução do ruído de fundo. 

Comparando a audição de um disco com super- 
fícies perfeitas e sem chiado, com e sem o DNRP, 
nota-se que o sistema torna os agudos ligeiramen- 
te mais angulosos, adicionando uma inflexão 
mais metálica ao timbre de voz. No efeito vibrato 
é mais evidente uma certa modulação, um pulsar 
das frequências mais altas. São, no entanto, efeitos 
sutis, e em programas ruidosos a eliminação do 
ruído é mais importante para a “limpeza do 
som”. Esta comparação mostra que o DNRP, valio- 
so em certos aspectos, não deve ser usado constan- 
temente e sem critério, mas sim naquelas ocasiões 
em que mostre seu melhor efeito. 

Nesse sentido o DNRP é sem dúvida um sucesso 
e fica a Cygnus de parabéns pela sua incorporação 
em um pré-amplificador já de per si com recursos 
bastante atraentes. 


CONCLUSÃO 


O Cygnus mostrou-se, nestas impressões, como 
um sério concorrente às posições já conquistadas 
por outros prés sofisticados. Sem dúvida possui 
recursos que o tornam único: para entusiastas da 
gravação, sua versatilidade é fora do comum e 
sem par, e o sistema DNRP adiciona mais um fator 
de atratividade e versatilidade, distinguindo-o em 
relação às outras opções do mercado. 

No aspecto sônico, particularmente para a en- 
trada “Phono”, existem as restrições já apontadas. 
No entanto vale assinalar que são pontos prove- 
nientes de audições muito cuidadosas, e o consu- 
midor que não for um audiófilo extremamente 
crítico deve considerar que outros aparelhos co- 
merciais de marcas conhecidas, e em nível de preço 
até mais elevado, também ostentam personalidades 
significantemente diversas e com pontos muitas 
vezes de maior ponderação crítica. Ou seja, não 
existe o aparelho de som perfeito e cada audiófilo 
deve fazer o seu próprio julgamento quanto a 
se a personalidade de um equipamento irá influir 
positiva ou negativamente no conjunto dos demais 
aparelhos de seu sistema. 

Certamente o CP800 não é o pré definitivo para 
o audiófilo extremamente criterioso quanto à 
qualidade final da reprodução de discos, mas com 
certeza é o aparelho a ser recomendado para todos 
que necessitam de flexibilidade, operacionalidade 
e um desempenho acima da média. 

Quanto à relação qualidade-custo o CP800 
apresenta um saldo extremamente positivo e talvez 
seja a melhor escolha em seu nível de preço, ressal- 
tados os magníficos recursos incluídos. Nessas con- 
dições, é altamente recomendado € vale a pena co- 
nhecê-lo antes de qualquer decisão na compra de 
um pré-amplificador. O (0R2218) 
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(e) veja texto 


(Especial para as LOJAS NOCAR) 


NOVOS TEMPOS 


PARTE III (Fim) 


Vamos prosseguir na análise do circuito que adotei para rea- 
lizar a conversão NTSC-M/PAL-M nos receptores que empregam 
Cl. 

A salva, separada e com a amplitude adequada, irá comandar 
o identificador “montado” em torno de um TBA 540 (Bloco 3, 
Fig. 4), circuito este já mais do que conhecido do amigo leitor. 
Dispensaremos maiores comentários sobre ele, bem como sobre o 
circuito do multivibrador biestável (Bloco 4, Fig. 5), este último 
constituído essencialmente pelo “manjadíssimo” TAA 630. 

A onda quadrada PAL fornecida pelo TAA 630 vai comandar 
o comutader (Bloco 5, Fig. 6) constituído pelo seguidor de emis- 
sor T61 e pelos inversores T62 e T63. Nos coletores de T62 e 
T63 temos a onda quadrada em questão com fases opostas, o 
que é necessário ao acionamento do chaveador (Bloco 6, Fig. 7). 

O chaveador é formado essencialmente pelo amplificador T71 
que nos fornece simultaneamente os sinais £ V em emissor e F V 
no coletor. O potenciômetro de 680 £$2 no circuito do coletor 
permite igualar as amplitudes desses dois sinais. T72 e T73 são 
seguidores de emissor, que, sendo comutados pela onda quadra- 
da PAL, fazem com que apenas o sinal + V seja aproveitado. T74, 
um outro seguidor de emissor, isola a estrutura de comutação 
(“chaveamento”): 

Chegamos, finalmente, ao circuito somador (Bloco 7, Fig. 8) 
Aí, os sinais + U e + V são recombinados no estágio amplificador 
em base comum T82, permitindo o potenciômetro de 470 2 
uma dosagem “fina” dos dois sinais. 

Dois “grilos” podem “pintar”. Um deles é o da fonte de ali- 
mentação para o circuito. A fonte do receptor pode não aguen- 
tar o excesso de carga. Por esta razão sugiro uma fonte à ba- 
se de um Willkason 1149 ou equivalente (12 V + 12V, 0,3A 
ou um pouco mais), regulada com um MA 7812. 

O outro “grilo"' será aparecer na tela um ligeiro atraso da cro- 
minância em relação à luminância. Conquanto esse atraso seja 
normalmente imperceptível, ele pode ser compensado substituin- 
do-se a linha de retardo de luminância do receptor por outra da 
mesma impedância, e tempo de retardo um pouco maior. 

Bem, amigos, é isto aí. . . Divirtam-se e até a próxima, se Deus 
quiser. 
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Atendemos, no mesmo dia, 
por reembolso aéreo, 
os pedidos radiografados. 


Rua da Carioca, 24 — Rio 
End. Tel. “RENOCAR” 
















OFERECEMOS A VOCÊ ÓTIMAS OPÇÕ 


COM GRANDE DOSE DE PROFISSIONALISMO 


Aproveite suas horas de folga para estudar, em sua própria casa, 


um dos 18 cursos altamente especializados, desenvolvidos segundo um método 


próprio e adequado ao ensino por correspondência, que assegura um aprendizado rápido e eficiente, como se estivesse sendo orientado por um 
professor ao seu lado. Não hesite: confie sua preparação profissional ao INSTITUTO MONITOR. 





O desenhista de qualquer uma das especialidades abaixo 
é sempre um profissional indispensável em todos os cam: 
pos de atividades modernas. ganhando ótimos salários 
com excelentes condições de trabalho 


DESENHO MECÂNICO 
DESENHO DE ELETROTÉCNICA 
DESENHO DE ELETRÔNICA 
DESENHO ARQUITETÔNICO 
DESENHO ARTÍSTICO E 
PUBLICITÁRIO 





ELETRICISTA DE AUTOMÓVEL 


Curso que visa preparar profissionais para a" manutenção 
e reparação de sistemas elétricos de carros nacionais ou 
* estrangeiros. 


ELETRICISTA INSTALADOR 


Seja em pouco tempo um competente eletricista. apto a 
executar * reparar instalações elétricas domiciliares e 
comerciais. a 


ELETRICISTA ENROLADOR 


São inúmeras as oportunidades que se oferecem aos ele 
tricistas enroladores de motores elétricos. Aprovelteas 
fazendo este curso. 


ELETROTÉCNICA 


Você aprenderá neste curso a projetar e executar instala: 
ções elétricas. enrolar motores. consertar aparelhos do 
mésticos, reparar a instalação elétrica de automóveis, etc 





RÁDIO, TRANSISTORES, 
TELEVISÃO (branco 

e preto e 

a cores) 


Este sem dúvida é o mais mo: 
derno e atualizado curso prático 
de Eletrônica por correspondên: 
cia. Nele são ministrados todos 
os conhecimentos teóricos e 
práticos de rádio. televisão 
branco e preto e a cores. som 
instrumentação. etc.. desde os 
fundamentos básicos até as mo- 
dernas técnicas dos semicondu: 
tores (transistores e circuitos 
integrados). Pelo nosso exclusi 
vo método Aprenda Fazendo 
você fará mais de 30 experi 
ências. montando  osciladores. =" 
amplificadores.  intercomunica- 
dor. etc.. finalizando com um 
receptor de 3 faixas e seguidor 

de sinais. 


Ta 
& 


MONTAGEM E 
REPARAÇÃO DE 
APARELHOS 


ELETRÔNICOS - 
Radiotécnico 


Curso dirigido âqueles que pretendem montar e reparar 
aparelhos eletrônicos sem se aprofundar em suas teorias 
de funcionamento. preparando-se rapidamente para o mer 
cado de trabalho. É recomendado também para “hobbys- 
tas” e estudantes/principiantes que queiram apenas o 
suficiente para ter sucesso na montagem de kils e de 
aparelhos descritos em revistas técnicas 


TELEVISÃO A CORES 


Curso de especialização. necessário âqueles que já pos 
suem formação técnica em rádio e TV. 


INSTRUMENTAÇÃO ELETRÔNICA 


Curso especializado. destinado a todos aqueles que dese- 
jam aprofundar seus conhecimentos teóricos e práticos 
dos instrumentos de laboratórios de Eletrônica. 











CHAVEIRO - único curso no Brasil 


ESTA É A SUA OPORTUNIDADE DE ADQUIRIR UMA 
PROFISSÃO QUE PODERÁ TORNÁ-LO seu PRÓPRIO 
PATRÃO. NESTE CURSO V. APRENDERÁ TUDO SOBRE: 
FECHADURAS GORGES E YALE (TIPOS, DEFEITOS, 
CONSERTOS, CHAVES); CADEADOS 

(TIPOS, CONSERTOS, 
CHAVES); FECHADURAS 
DE AUTOMÓVEL: COFRES, 
ENFIM, TODO O 
NECESSÁRIO AO 
EXERCÍCIO DA PROFISSÃO 







PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 


Torne-se em apenas 5 meses um profissional de futuro 
e habilite-se às inúmeras oportunidades qué Se oferecem 
a programadores de computador. 


ALMOXARIFE 


Qualquer pessoa. dedicando algumas horas por semana 
ao estudo, em pouco tempo poderá estar apta a aproveital 
as inúmeras oportunidades que são oferecidas a almoxari 
fes. 


CALIGRAFIA 


Melhore sua caligrafia em apenas 3 meses. Curso ideal 
para escriturários, estudantes, secretárias. etc. 


CORTE E COSTURA 


Costurando para si e seus familiares ou fazendo da cos- 
tura uma profissão, encontrará a mulher neste curso uma 
maneira de economizar ou ganhar dinheiro. 





GRÁTIS 


Em todos os cursos os alunos recebem os materiais e as 
ferramentas necessários 30 treinamento prático. 
Outra-vantagem é que, estudando no Instituto Monitor. os 
alunos têm toda a assistência do Departamento de Consul- 
tas 





Peça informações hoje mesmo. Envie um dos cupons abaixo para Cx. Postal 30.277 CEP 01051 —.S. Paulo 


e IN RTITUTO MONITOR e E NS 


INSTITUTO MONITOR 
R. Timbiras, 263 - Cx. Postal 30.277 - S. Paulo - CEP 01051 


[é 
[ INSTITUTO MONITOR 


R. Timbiras, 263 - Cx. Postal 30.277 -S. Paulo -cEP 01051 | |! 





| Sr. Diretor: Solicito enviar-me GRÁTIS o folheto sobre o curso de 


| Sr Diretor Solicito enviar-me GRÁTIS o folheto sobre o curso de 


























E ESTADO 


| liidicar o curso desejado) Es lindicar o curso desejado! 
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mercado do 


SOM 


dicas nacionais e estrangeiras 
Coordenação: Júnior 































Um importante passo 
no mercado de 


foi dado pela Sharp com a equipamentos de som O . 





videocassete nacional 
dd a Sonorização de ambientes € Atendimento a 
O lançamento da Rumora domicílio “grátis” * Reparação de equipamento 
câmara de VC nacional, enquanto o seu estiver consertando. 
a OC 70, com ajuste Zu a Pa J (Galeria do Cine Veneza) 
dar el.: 295-8194 (Aberto até as 22 horas) e Travessa 
Hi a A Ouvidor, 37, 2º andar — Tel.: 221-5040 — Rio. Rd. 
foco. A QC 70 possui 


zoom, microtone 
acoplado, lentes para 










LIVROS PRÁTICOS PARA O AUDIÓFILO 




















macro, pesa 1,6 kg e Ref. Título cr$ 
pode ser acoplada a 05-420 Construa seu Órgão Ele- É pa 
tFÔniCO ...isreress «1.600,00 
paga SU ia 05-714 Montagens Eletrônicas a 
, em Áudio... 1.000,00 T 
ou VHS. 05-900 Alta Fidelidade com E 
Muita Franqueza .......... 1.500,00 o 
05-3160 Faça Você Mesmo suas w 
tas DESIBA O dom no Astanirel. LOONDO E 
om no ut e A = 
05-3168 Guia Prático do Audió- s 
A Philco Hitachi entra no mercado de Sys- emeomcenerario 1.000,00 
tems lançando os modelos AS-230W e 05-3197 Efeitos Sonoros s 
AS-160W. O primeiro reúne o já conhecido Eletrônicos... 550,00 à 
“receiver” PSR-50, o “deck” PCD-30, o $ba20 Ejntos EUminosos 550,00 - 
toca-discos PTT-50 e os sonofletores PSP-50. A - venda - nas LOJAS DO LIVRO $ 
O segundo modelo adota o receptor PSR-30, ELETRÔNICO à 
os sonofletores PSP-30 e mesmo “deck” e to- 


R Endereços e rórmula de pedidos: veja Re- 
ca-discos que o AS-160W. O toca-discos é de vista do Livro Eletrônico nas páginas finais 
desta revista. 











sede A 


A Novik põe no mercado mais um componente 





para Alta Fidelidade — um divisor de frequência 
de tres canais para sonofletores do tipo refletor de 
graves (ducto sintonizado, radiador passivo ou pór- 
tico). O divisor (mod. ND-3-BR-12 dB/oct) ê di- 
2 mensionado para 150 W de potência e frequências 
de corte em 1kHz e 3,5 kHz com atenuação de 12 
dB/oitava. O divisor já vem eletronicamente equi- 



















tração direta, manual e dotado de estrobos- librado dos laboratórios da Novik e não possui a- 
cópio para ajuste fino da rotação. O “deck” justes externos como nos divisores convencionais 
possui Dolby, seletor para fitas normais, de. que, segundo os técnicos da Novik, alteram total- 
cromo ou metal, VU de LEDs tipo bargraph mente a resposta do conjunto, fato que pode até i- 
e os recursos habituais nesta categoria de nutilizar o divisor e até mesmo o amplificador. O 


aparelho. Os sonofletores e receptores já são 
bem conhecidos e já foram noticiados quan- 
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do do lançamento dos mesmos. 
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As melhores publicações técnicas estão agora 
ao seu alcance através do treditenna. 












São centenas de livros técnicos sobre os mais 
variados assuntos e dos mais renomados autores 
nacionais e estrangeiros, que podem ser adquiridos 
a prazo, graças ao treditennao. 


Faça-nos uma visita. Há sempre um plano ao 
seu alcance. 


Se você é assinante, use o plano especial de 
3 vezes sem juros. 







Informe-se 
sobre o 


creditenno O 


CREDICARD 






Aceitamos os cartões de crédito 










SulbrasilEIRO 


(OD omers cr] [ELO 








Oferta válida apenas para as Lojas do Livro Eletrônico do Rio — Av. Mal. Floriano. 148 — 1º and. 


Comércio Varejista e Atacadista de Antenas, 


ÃO ATAGADÃO DAS ANTENAS teme comerem 


PY (144 a 148 MHz) 
33) Antena Dir. 7 elementos 21.500,00 
34) Antena Dir. 11 elementos 22.950,00 
1) Antena Dir. 3 elementos 27.000,00 35) Antena Plano-Terra 1/4 onda 20.800,00 
2) Antena Dir. 4 elementos 32.000,00 36) Antena Ringo 5/8 onda 20.800,00 
3) Antena Dir. 5 elementos 38.000,00 37) Antena móvel 5/8 onda 22.800,00 
4) Ant. Plano-Terra 1/4 onda 19.700,00 38) Antena móvel 1/4 Wipp . 16.300,00 
5) Antena Ringo 5/8 onda . 16.700,00 39) Kits empilhamento 14 elementos . 21.300,00 
6) Ant. Plano-Terra 5/8 onda Bobinada-TK: 25.700,00 40) Kits empilhamento 22 elementos . 28.100,00 
7) Frequencímetro Geminis — 10 a 80 m . 103.800,00 41) Balum de Ferrite — Freq. 1,8-30 MHz . 14.500,00 
é Pons au Ea antenas Eua - 8.750,00 42) Isolador central p/ Dipolos 3.500,00 
ave coaxial p/3 antenas Blindada .. 10.900,00 

10) Conector macho p/PX/PY .... 950,00 EM, VHF e UHF (TV) 

11) Conector emenda p/ cabo 52 92 1.680,00 43) Booster Amplificador 18 dB .. 11.500,00 

12) Conector Duplo macho 520 S2 .. 1.680,00 44) Booster Amplificador 24 dB . 12.800,00 

13) Conector fêmea — Base quadrada 52 2 900,00 45) Booster Amplificador 36 dB . 14.400,00 

14) Conector Triplo fêmea 52 2 . o 2.600,00 46) Booster Amplificador 42 dB .. 15.800,00 

15) Conector Cotovelo 52 S2 .... . 2.100,00 47) Amplificador p/FM — 88 a 108 MHz 11.800,00 

16) Cabo coaxial 52 92 — Pirelli RG58/U 534,00/m 48) Divisor de sinal p/2,3e 4 TV... 3.200,00 

17) Cabo coaxial 52 82 — Pirelli RG213/U .. 1.440,00/m 49) Casador de impedância 75/300 S2 .. 1.200,00 

18) Fonte estabilizada 5 A 23.600,00 50) Cabo coaxial 75 92 (TV) 350,00/m 

19) Fonte de 10 A Lark ... 42.600,00 51) Conversor de UHF LB 14.500,00 

20) Fonte estabilizada 20 A .. 51.500,00 52) Antena UHF Banda 18 a 33 MHz .. 13.800,00 

21) Carga Fantasma — 500 W 11.950,00 53) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz .. 

22) Filtro anti-TVI para TV .. 2.400,00 54) Antena UHF Boca de jacaré .. 

23) Filtro anti-TVI para transmissor 9.350,00 55) Antena UHF Ultra Verte — Amplimatic 

24) Medidor de estacionária . 18.800,00 56) Antena Parabólica Dupla 

25) Acoplador c/wattímetr: 46.650,00 57) Antena Comodoro Il — Amp! E 

26) Antena móvel fibra — PX 18.250,00 58) Antena Direcional p/FM — 3 elementos 

27) Bi-Linear Lark-480 — Base .. - 194.500,00 59) Antena-Direcional p/FM — 4 elementos 

28) Bi-Linear Lark-250 - 90.500,00 60) Antena Direcional p/FM — 7 elementos 

29) Rotor p/PX/PY — pesado 98.100,00 61) Amplificador de UHF LB 

30) Medidor de Potência — 100 18.800,00 62) Amplificador de VHF LB 

31) Bi-Linear LARK-200 .. 70.500,00 63) Rotor para Antena de TV 

32) Câmara de Echo LK-01 95.700,00 64) Antena de TV p/carro — calha 





(o) 
BACCELLI & GARCIA LTDA. PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
Rua dos Gusmões, 428 — Santa Ifigênia e Aéreo (Varig) * Posta * Cheques ou ordens de pagamento gozam de 5% de 
CEP 01212 — SÃO PAULO — SP tlesconto * Cidade que não for servida pela Varig indicar no pedido o me d 
TELEFONE: (011): 220-2648 da transportadora juntando uma ordem de pagamento ou cheque. 
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BRASINHA MANDA BRASA 


Como sempre acontece, recebemos farto material infor- 
mativo da Equipe Brasinha de Cartolinas, de São Paulo 5 
que vai resumido a seguir: 


Fonte Internacional de Trocas — A EBC criou o “Red 
Devil QSL Swap Club”, destinado a proporcionar a 
troca de cartões 'QSL”. Para participar, o leitor deverá 
enviar vinte ou mais cartões OSL pessoais, datados & 
assinados e um Porte Postal de Cr$ 800,00, em selos 
ou IRC. Com isso, receberá cartões de vários países do 
mundo, sem sair de casa, sem causar TVI e sem atrapa- 
lhar a novela da patroa. O retorno é garantido pelo 
“Red Devil", que usa o sistema 1-4-1, utilizado em todo 
o mundo. Anualmente, será publicada uma listagem dos 
participantes, com distribuição de diplomas aos que 
mais se destacarem nas trocas. Maiores informações: 
Equipe Brasinha de Cartolinas, OSL Manager Jorge Ro- 
berto da Silva, PX2C-2438, Cx. Postal 56.035, CEP 
03999, São Paulo, SP. 

Concurso — No período de 19 a 25 de setembro reali- 
zou-se o | Concurso do DNER, em colaboração com a 
EBC, comemorando a Semana Nacional do Trânsito. 
Como os contestes anteriores da EBC, também este 
foi muito bem organizado e com distribuição gratuita 
de diplomas, como manda o figurino. Pelo que pudemos 
comprovar, o movimento foi bastante intenso e as esta- 
ções-chave tiveram muito trabalho. À coordenação do 
evento nossos agradecimentos por nossa escolha como 
uma das chaves no Rio 

Admissão — A EBC está abrindo seu Quadro Social aos o- 
peradores de todo o pais. Aos interessados a EBC oferece, 
entre outras coisas, o “Swap Club”, diplomas, cartões 
padronizados e adesivos. 

A anuidade é de Cr$ 3.800,00, com validade até 31 
de dezembro e as propostas deverão ser solicitadas ao 
Jorge Roberto, EBCO09/PX2C-2438, pela Caixa Postal 
108, CEP 06300, Carapicuíba, SP. 

Reconhecimento — A Equipe Brasinha de Cartolinas 
foi reconhecida pelo DENTEL, através da Portaria 0734, 
de 7 de junho de 1983. 


Ao Jorge Roberto nosso muito obrigado pelo excelen- 
te material enviado e um abraço, extensivo àos brasinhas... 


AGENDA 


NOVA DIRETORIA NA ABAFAC 


A Associação Bageense da Faixa do Cidadão elegeu sua 
nova diretoria para 83/84, com a seguinte constituição: 
Presidente: Breno Elto Costa Ferreira, PX3A-5786; Vice- 
Presidente: José Diogo Barros Corrêa, PX3B-0049; Secre- 
tário: Eduardo Costa Soares, PX3B-0961; Tesoureiro: Da- 
rio de Moura Ferreira. O Conselho Fiscal está formado 
por: Glenio Cavaliére Borba, PX3B-0362; Antonio Carlos 
Rocha Soares, PX3B-0481; Hamilton Ubirajara Babot, 
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Coordenação: JOSE AMÉRICO MENDES, PX1E-6422 




































































PX3B-3846, tendo como Suplentes João José Marimon 
Deble, PX3A-6090; Carlos Berenito C. Ferreira, PX3B: 
1558 e Ibagé Felisberto K. Amaral, PX3B-0396. Nosso | 
abraço aos eleitos, com votos de uma administração pro- 
veitosa. 


ILHÉUS SOB NOVA DIREÇÃO 


O PX Clube de Ilhéus escolheu seus dirigentes para 
mais um período administrativo. Foram eleitos: Paulo | 
Mucugê (Presidente), Paulo Patury (Vice-Presidente), 
Pedro Neto (1º Secretário), Benedito Reis (2º Secretá- | 
rio), Cícero Costa Dias (1º Tesoureiro), Conceição 
Ramos (2º Tesoureiro), Domingos Maradei (Diretor Téc- 
nico), Carlos Schaeppi (Diretor Social) e Hélio Melo 
(Diretor de Esportes). Nossos votos de felicidades aos 
eleitos... 


FLORIANÓPOLIS: ELEIÇÕES E CONVÊNIOS 


Eleita a nova diretoria do PX Clube Grande Florianó- . 
polis, para o biênio 83/85, com a seguinte composição: 
Presidente: Maurício Voss, PX5B-1472; Vice-Presidente: 
Roberto Luiz Warken, PX5B-5119; 19 Secretário: Célio 
M. da Silva, PX5B-4166; 2º Secretário: Anilton Rodri- 
gues, PX5B-4413; 1º Tesoureiro: Dario Maia, PX5B-4862 
e como 2º Tesoureiro: Alcides Abdala Filho, PX5B-5028. 
O Conselho Fiscal está formado por Rogério Vieira, | 
PX5B-4878, na Presidência, Artemis Knoll, PX5B-5197, 
Silvio Agapito, PX5B-1889, Ramos, PX5B-2980, e Agos- 
tinho Machado, PX5B-4849. 

Em fase final, a ultimação de convênios com a Secre- | 
taria de Segurança Pública e com a Secretaria de Turismo. 
O primeiro deles visa maior apoio à R.A.F. — Rede de 
Alerta Grande Florianópolis — para maior atendimen-. 
to à população, através do canal 9, O segundo, cria o | 
PX TURISMO, no canal 7, onde serão prestadas todas 
as informações turísticas aos visitantes daquela cidade, | 
mesmo que não sejam radioperadores. 

Aos administradores do PXCGF, nossos votos de fe- 
licidades e parabéns por ambas as iniciativas. 


RECEBEMOS 


O boletim informativo de setembro do PX Clube de 
Caxias do Sul, com sua folha técnica muito boa, como 
sempre, e uma parte geral bastante simpática, trazen- 
do desta vez a transcrição de uma nota de AN-EP. Aos 
seus redatores, cujos nomes não conseguimos descobrir 
(cadê o expediente, moçada?) nosso abraço e muito obri- 
gado pela lembrança. 


NOVO GRUPO EM SÃO LEOPOLDO 


Da simpática São Leopoldo, recebemos notícia da cria- | 
ção do Grupo dos Bombachudos. Segundo PX3A-5650, 
Jony, unidade 005, trata-se de um grupo que tem por fim. 
fazer amigos e promover ajuda mútua, com a troca de 
idéias para um rádio melhor. A inscrição é aberta a todos 
os demais Estados e aqueles que estiverem interessados 
poderão escrever para a Caixa Postal 292, São Leopoldo. 
93000, RS. y 

Junto, recebemos o primeiro exemplar do B.!. do Gru: 
po, com um histórico sobre São Leopoldo, esquema: 
e assuntos de interesse geral, como uma boa seção humo: 
rística, coisa normalmente esquecida pelos demais bole- 
tins. E nestas horas negras pelas quais passamos, até qui 
uma piada bem sacada é uma boa pedida. Nossos agra: 
decimentos ao Jony,, pela remessa, votos de vida longa 
aos Bombachudos e parabéns pelo B.l. 


FAIXA DO CIDADÃO 
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DIREÇÃO DE JUAREZ — PP8AAD 


R. DR. MOREIRA, 72-A TELEX 922528 
FONE: 232-6939 TOBY BR 

R. FLORIANO PEIXOTO, 76 MANAUS, 
FONE: 232-5737 AMAZONAS 


CONSULTAS SÓ POR TELEFONE 


BRAZIL. 


Estamos exportando ANTENAS TONEL para a América do Sul. 
Pioneirismo. É o resultado de um trabalho cuidadoso, buscando 
aprimoramento técnico. 

Qualidade acima de tudo! 

ANTENAS MÓVEIS TONEL para faixas de 80 - 40 - 30 - 20 - 17 - 
15-12-10-11 e 2 metros. 


TONEL LTDA. 
Rua Alfredo Eicke, 251 - Cx. Postal 444 
Fone PABX: 44 - 1599 — 88300 Itajaí - SC 
- Atendemos reembolso para todo o País. 











A VOZ DE BETIM 


Temos recebido, quase que em cascata, os exempla- 
res de “A Voz de Betim”, jornal da cidade mineira do 
mesmo nome, com sua seção “PX-Paço”” coordenada por 
PX4A-8036, Lourival, cujo nome não aparecia no expe- 
diente da coluna, no primeiro exemplar que nos chegou 
às mãos, mas que corrigiu a falha nos demais. 

Com uma apresentação simpática e boa variedade de 
assuntos, “PX-Paço” já ocupa um lugar de destaque, pelo 
trabalho que Lourival vem desenvolvendo em prol, da 
FC em Minas Gerais e que se estende a outros Estados, 
como se vê nas cartas respondidas. Ao colega, nosso abra- 
ço pelo que vem fazendo é votos de que mantenha o 
sucesso conseguido até então. 


ATÉ QUANDO? 


Dia sete de novembro, às 22 h 30 min, um “camelô do 
éter” apregoava, da 7a. Região, mais um conte$te em 
benefício de uma creche municipal. O “slogan”, de- 
magógico como convinha, era: “Faça uma criança sor- 
rir”. E, convenhamos, a quinhentas pratas o diploma, 
já não é mais caso de sorrir, mas de gargalhar. .. 

É uma pena que continuem com esse estratagema gros- 
seiro e desonesto para tomar dinheiro na FC. Positiva- 
mente é muita falta de imaginação, mas, pensando bem, 
prá que imaginação com tanto otário dando sopa? 


TREVO INTERNATIONAL 


PX2C-3150, Martini, informa a criação do Trevo In- 
ternational DX Group, com sede em Caçapava, SP. Criado 
em moldes dos grupos estrangeiros, o TIG oferece a seus 
integrantes cartões personalizados, diplomas, carimbos, 
adesivos, envelopes e todo o material necessário a um 
“DXista” convicto. Pelos cartões e adesivo recebidos, pu- 
demos sentir que a apresentação é boa; entretanto, faze- 
mos dois reparos; o primeiro deles é quanto aos impres- 
sos em inglês. O segundo, diz respeito aos preços cons- 
tantes da listagem do material, que são em dólares ameri- 
canos, o que toma proibitiva a aquisição daqueles itens 
face à desvalorização quase diária da nossa anêmica moe- 
da. Assim, sugerimos à diretoria do TIG que adote tam- 
bém textos em português, para compreensão mais imedia- 
ta dos interessados e que estude preços mais acessíveis, 
em cruzeiros; senão, as admissões serão bem abaixo do 
esperado. Só a taxa de despacho postal está em torno 
de US$ 4.00, o que, convenhamos, é bem salgado. Os 
milionários interessados poderão escrever para a Caixa 
Postal 141, Caçapava, CEP 12280, SP. Ao Martini, uni- 
dade “002”, nossos agradecimentos pelos cartões e pela 
“invitation form”, com votos de sucesso ao Trevo. 


NA MOSCA 


Outro dia estávamos numa loja de equipamentos onde 
dois operadores conversavam enquanto aguardavam ser 
atendidos. Um deles, PY convicto, se queixava da inva- 
são dos PX em 28 MHz, no setor sabidamente reservado 
para CW. O outro, por sua vez, reclamava dos irritantes 
RTTY que vêm proliferando em 27 MHz, com seu marte- 
lar prá lá de chato (já apontamos aqui a existência de um, 
no canal 28) e a coisa foi esquentando a ponto de termi- 
nar em tapas, não fosse a entrada de um amigo comum, 
que, depois de apasiguá-los, sentenciou: “Ninguém pode 
reclamar de nada. É o roto, falando do esfarrapado.” E 
uma voz, do fundo da loja, completou — “E o sujo, do 
mal lavado!” É isso aí... 


DX 


Para aqueles que gostam de faturar um DX, a propaga- 
ção, vez por outra, tem dado uma colher de chá. No Rio, 
pelo menos, onde a turma reclama da falta de condições, 
têm sido possíveis alguns contatos bem dificeis, como 
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Manila, na Filipinas, Hawai, e outros lugares do Pací- 
fico, depois das 22 horas. Mônaco e Luxemburgo, na 
Europa Central, têm chegado bem nas primeiras horas 
da tarde, assim como estações dos emirados árabes, por 
volta de meio-dia. 

Tudo isso, com muita sorte, pois é preciso estar aten- 
to aos lampejos da propagação, que fecha repentinamente, 
mas o registro é válido e é bom estar atento, porque as 
“figurinhas” são bem tentadoras. .. 





NOVA C.P. DO J. A. 


Aos companheiros e clubes que mantêm correspon- 
dência direta com PX1E-6422, avisamos que o número 
de nossa Caixa Postal mudou. Assim, corrijam suas agen- 
das e queiram escrever para Caixa Postal 69.500, CEP 
20952, Rio de Janeiro, RJ, Obrigado. — JA 


A ASTRO PLANE E A TVI 

“ ... Ouvi comentários de que a antena Astro Plane 
não causa TVI e seu ganho é superior às demais antenas 
verticais. Estaria certa essa afirmação? 

Gostaria também de obter explicações sobre seu 
funcionamento, esquemas para construção, etc., pois até o 
presente momento não vi nesta ou em outras revistas do 
gênero assuntos relacionados com essa antena.” 

Ricardo M, Baldi 
(Porto Alegre, RS) 


€ A Astro Plane é fabricada pela Avan- 
ti, uma das maiores fábricas de antenas 
dos Estados Unidos, É uma antena onidi- 
recional, com um projeto bastante dife- 
rente e exclusivo, que consegue um 
ganho maior do que as antenas conven- 
cionais. Seus dados gerais são: Altura: 
3,60 m; ganho 5 dB sobre o isotrópico; 
r.o.e. 1:1,2; impedância 50/52 ohms; não 
temos o seu esquema de construção. 
Quanto ao fato dela não causar TVI, 
Ricardo, saiba que qualquer ante- 
na bem ajustada não dá esse problema. 
Todavia é preciso que haja um perfeito 
ajuste entre o transceptor, o cabo e a , 
antena, para que não ocorra a emissão de A 
espúrios, com a consegiiente TVI. Isso lr=s 
quer dizer que mesmo que a antena 

esteja uma “jóia”, com estacionária 1:1,1 

medida na fábrica e o transceptor estiver com a saída alte- 
rada, usando potência excessit e/ou o coaxial fora de 
padrão, pode contar que a vizinhança vai chiar. .. Muitas 
vezes o fato de não causar TVI é, simplesmente, decorrên- 
cia da boa qualidade de fabricação, uma vez que, comu- 
mente, a antena é o elo fraco da corrente. A sub-zituição 








de uma antena mal projetada ou fabricada com material - 


de segunda, por outra feita dentro de padrões rigorosos de 
desenho e construção, é o bastante para sanar o problema. 
Para aqueles que não conhecem a Astro Plane, aí 
está uma foto da “boneca”. Maiores informações podem 
ser obtidas junto ao fabricante: 
Avanti Research and Development, Inc. 
33,35 W, Fullerton Ave. Addison, Illinois 60101, USA. 
Seria bom, aliás, que algum fabricante brasileiro resol- 
vesse produzir, sob licença, a antena Astro Plane. — J.A. 
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ANTENA M2 
RR Hi 


3x 5/8 de onda 
(até o plano 
terra) 

De 130 até 174 
MHz- 

Vertical 
Omnidirecional 
Acoplamento 
Variável 
(em anel). 

Plano Terra 5/8 
Abaixo do Anel 
M.G.P. 6 dB 

52 ou 75 OHMS: - 
ROE 1:1 


























MANTEL ELETROPEÇAS LTDA 
Servindo o radioamadorismo desde 1.966 
Av. Sapopemba, 3156/3190 - CEP. 03345 
Fones: (011) 216.4959 - 271.2246 
271.3279 - sp 







| 
a. 
a DIREÇÃO 


CERTA! 


Rotores ROTOMATIC, Antenas 
ELECTRIL, Cabos KMP, Torres LAU- 
REMA para FM, TV, PX e PY, Fontes 
SINCLER, Boosters, Filtros contra 
TVI, Casadores de impedância, Medi- 
dores de R.0.E., Chaves de antenas, 
Conectores, tudo para TV e FM. 











Rua República do Líbano, 24-A — 
Fones 252-6824 e 222-2466. 
Rio de Janeiro, RJ — C.E.P. 20061 


ONDE VOCÊ ENCONTRA O QUE PROCURA, 








Menos tempo gasto no conserto de cada rágio ou televisor significa maiores lucros para você e 
mais satisfação para seus clientes. E isso você só consegue dispondo de instrumental adequado. 


Peça ainda hoje o instrumento que falta em sua oficina. 


GERADOR DE BARRAS/INJETOR DE 
SINAIS DE VÍDEO E ÁUDIO — TS7 


P/ testes, ajustes e rápida 
localização de defeitos em 
aparelhos de TV em cores e 
preto e branco, desde o se- 
letor de canais, F.l. (som e 
vídeo), amplificadores de 
vídeo e som, ajuste de con- 
vergência,' foco, linearida- 
de, etc. O único aparelho 
que permite o teste di- 
| reto no estágio e no com- 


e | ponente defeituoso. 


Cr$ 13.400,00 


GERADOR DE BARRAS MOD. GIC-30 


Prático. Ideal para serviços externos. O mais completo 
em sua categoria. Aprovado pelos fabricantes de TV a 
cores. Destinado a instalações e conserto de televiso- 
res a cores e preto e branco, no sistema PAL-M, 525 
linhas, 60 Hz, e no sistema PAL-N, 625 linhas, 50 Hz. 


Cr$ 220.000,00 


O mais completo teste e 
reativador de cinescópios 
fabricado no Brasil. Com 
o TRT3 você terá todos os 
recursos necessários para testar e reativar cinescópios 
preto e branco e a cores: verifica corte de grade; verifi- 
ca curto entre elementos, sendo que por indicação vi- 
sual você saberá quais os elementos em curto; indica- 
ção da vida útil aproximada; remove curtos; reativa ci- 
nescópios cansados; verificação de elementos abertos, 


indicando qual elemento. Cr$ 170.000,00 


FONTE ESTABILIZADA ARPEN — ARF-3 


Incorpora, além da fonte 
com saída variável entre 
0 — 30 Ve corrente de 
O — 3 A, um Injetor e um 
Pesquisador de Sinais. 
Possui medidores indepen- 
dentes para tensão e 
corrente. Alimentação de 
110/220 V — Ideal p/ con- 
serto de rádios, toca-fitas e 
gravadores. 


Cr$ 167.000,00 


GERADOR DE CONVERGÊNCIA T9 — 
VIDEOTRON 


Possibilita ajustes rápidos e 
precisos de televisão a cores 
e preto e branco. Possibilita 
os seguintes ajustes: conver- 
gência estática e dinâmica, 
linearidade horizontal e ver- 
tical, centralização de qua- 
dro, ajuste de branco, ajus- 
te de pureza. Indispensável 
p/ técnicos de TV. 


Cr$ 46.000,00 


GERADOR DE ÁUDIO GA-7 — VIDEOTRON 


Utilizando a tecnologia CMOS, permite alta precisão 
no levantamento de curvas de respostas, curvas de dis- 
torção em áudio, na localização de estágios defeituosos 
e como gerador de pulsos ou onda quadrada na análise 
de circuitos digitais. 
Frequência de trabalho: 20 Hz a 100.000 Hz. 
Escalas: 20 Hz-200 Hz; 200 Hz-2.000 Hz; 2.000 Hz- 
20.000 Hz; 20.000 Hz-100.000 Hz. 

Formas de onda: senoidal, triangular, quadrada. 
Impedância de saída: 1.000 ohms. 
Amplit. a ída: 1,5 Vpp. 

mplit. máx. de sa 5 Vpp. Cr$ 27.400,00 


Se o instrumento que você precisa não estiver neste anúncio, escreva-nos que lhe enviaremos 
uma relação completa dos produtos que temos em estoque — sem compromissos 


CENTRO DE DIVULGAÇÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 31/01/84 APÓS ESSA DATA CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL — CAIXA POSTAL 11205, SP — FONE: 210-6433 


Pagamentos c/ vale postal ou cheque visado gozam de 10% de desconto sobre os preços acima. 
(ENDEREÇAR O VALE POSTAL PARA AGÊNCIA PINHEIROS — SÃO PAULO — SP) 


NOME: 

ENDEREÇO: ......... 
CIDADES costeccacaiioasas 

ENVIAR: [] Gerador de Barras TS-7 


O Fonte Estabilizada ARF-3 
O Gerador de Barras GIC-80 [] Teste Cinescópios TRT3 


ESTADO: .sisscernerqineções 





[] Gerador de Convergência T9 
£ Gerador de Áudio GA-7 





x» 











POUCO DE E 
DA COISA JOSÉ AMÉRICO, PX1E-6422 


As cartas chegam, cada uma querendo algo. Muitas sugerindo, outras. 
criticando, todas porém incentivando e demonstrando o interesse dos leitores 
por esse Brasil afora. Como o espaço é pouco, na medida do possível elas vão 
sendo respondidas diretamente, mas uma parte fica separada, para que possa 


mo 


compor um “pacote” de interesse geral. Como o que vai aqui publicado. .. 


FALANTE/MICROFONE que você pediu: as setas indicam a que ponto ol 

circuito do transceptor deverá ser feita a ligação. 

“++ Vi em algum lugar um esquema de um al- | As numeradas de 1 a 4 estão no conector de mi 
to-falante usado como microfone, infelizmente crofone, enquanto que 5 e 6 correspondem ao ja 
não consigo encontrá-lo. Será possível você indicar que-para alto-falante. O “pino” exato em que cad 


como proceder a essa adaptação?” uma será feita depende do modelo do transceptor, 
Ismar Nogueira cujo arranjo deverá ser previamente estudado. S 
( Rio Branco, Acre) Uma nota: se você não quiser “dupla função”, . 
- em vez de alto-falante poderá usar, como micro- 


& Há muitos anos o uso de um alto-falante co- fone, um minifone tipo “Walkman”, Se encontra 
mo microfone surgiu como novidade, mas foi logo de 50042, pode usar direto; se for de 89), use com. 
abandonado face à baixa qualidade dos alto-falan- transformador de impedâncias. Estes minifone: 
tes de então, que não conseguiam sensibilidade são excelentes microfones: servem até para músi 
bastante para substituir as cápsulas. Hoje, todavia, o que não acontece com os falantes, cuja massa 
essa posição já pode ser revista, uma vez que os móvel, quando usados como microfones, não per 
alto-falantes sofreram melhorias substanciais e já mite boa reprodução de agudos. 
há operadores que voltaram a adotar o sistema, por 
achá-lo prático, deixando a estação com uma ins- 
talação mais simples: apenas uma caixa com um al. yM INDICADOR DE MODULAÇÃO 
to-falante de dupla função. Aí está o esquema 

*. . « Gostaria de instalar um indicador de mo- 
dulação em meu equipamento, que fosse fácil de 
montar e de funcionamento seguro.” 

Gerson Leme | 
(Alcântara, RJ). 


3 AENTRADA 
a arçÃ & Para que você possa saber se está “saindo” 
seja em SSB, seja em AM, estamos apresentando. 
um monitor de fácil montagem, que utiliza u 
LED. Embora possa ser usada também uma pequi 


na lâmpada incandescente, o LED é ideal para es: 


5 Asafi a a 
6 PIRLTO FALANTE tipo de trabalho porque, ao contrário da lâmpad 


responde a flutuações de tensão muito rápidas. 































































de curta duração. Podendo ser considerado uma 
lâmpada sem inércia, contendo arsenieto de gálio, 
ele converte a corrente elétrica que lhe é aplicada, 
em radiação luminosa de intensidade variável, nos 
comprimentos de onda correspondentes ao seu 
tipo. 

O LED adotado mantém entre seus terminais 
1,7 V a 20 mA. O diodo é tipo 1N914 e protege 
o LED de possíveis danos. Finalmehte, o resistor 
deve ser do tipo carvão, para 1 W, 1.500$2. 

Quando você acionar seu transceptor em SSB, 
não haverá emissão de potência até o momento em 
que você falar. O LED se acenderá somente quan- 
do houver modulação, e a intensidade do brilho 
variará com a altura da voz. 





O circuito, conforme se vê no desenho, é bas- 
tante fácil, dispensando maiores conhecimentos 
de Eletrônica, e depois de pronto deverá ser ligado 
em série com o cabo coaxial. 

Se o máximo de saída do transceptor, em 
SSB, for 12 W PEP, a tensão de pico de saída, 
pelo coaxial, será de x/ 12x 50= 24,5 V. O resistor 
em série e a queda de tensão no LED, limitarão 
a corrente do LED a 16 mA com os picos de mo- 
dulação SSB. Considerando-se que o resistor e o 
LED venham a consumir 5% da potência transmiti- 
da, isso significa uma perda desprezível em alcance 
efetivo de transmissão. Ao operar em AM, o LED 
brilhará continuadamente, indicando a portadora, 
e piscará enquanto você falar. Para uma portadora 
de 4 W, a corrente no LED será de 10 mA, e seu 
brilho será sempre menor do que nos picos do SSB. 


UMA CHAVE DE ANTENAS 


“., . Seria ótimo se AN-EP publicasse vez por 
outra alguns acessórios fáceis de montar, para o 
“shack” do operador do interior, que não tem 
acesso a materiais sofisticados. Uma chave de an- 
tenas, por exemplo, seria uma ótima pedida.” 

Eduardo Santos, 
((Dourados, MS) 


e Aíestáa chave que pediu, Edu. Ela é facílima 
de montar e tem um desempenho compatível com 
chaves vendidas nas lojas, de fabricação industrial 
(veja E-P, vol. 44, nº 2, de março/abril de 1978, 
pág. 175). 
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=== FAIXA DO CIDADÃO 








Nesta chave foi usado um interruptor Pial de 
três pinos. Sua maior vantagem é possuir contatos 
de prata, praticamente à prova de defeitos. Além 
disso, pode ser encontrado em qualquer casa de 
material elétrico. 

Para uma construção perfeita, todavia, não es- 
queça dois pontos importantes: a blindagem e a 
continuidade da malha de aterramento. Para di- 
minuir o risco de interrupção elétrica, com perda 
de R.F. e aumento de estacionária, use a malha 
de cobre, que vem no cabo coaxial. 

Outro ponto a ser observado é que as ligações 
deverão ser as mais curtas possível, para não pro- 
vocar reflexões excessivas. Também devemos 
usar a menor caixa que permita alojar os com- 
ponentes. 

Como material, você vai precisar de: 

1 interruptor Pial de três pinos (1) 

1 caixa de alumínio, quanto menor, melhor" 

(2e3) 

3 jaques para coaxial (4) 

malha usada em cabo coaxial (5) 

fio de cobre 18 AWG, encapado (6) 

rebites “pop”, ou parafusos (7) 


Seguindo o desenho, você não terá maiores di- 
ficuldades. Por fim, marque a posição das antenas 
com algarismos, letras ou desenhos. Feito isso, é 
só instalar e mandar brasa. .. 


GAMMA-MATCH 


“Estou pretendendo construir uma direcional 
de três elementos e gostaria de dotá-la de um 
“gamma-match”, mas não encontro nenhum es- 
quema que explique sua montagem. Será que você 
poderia publicar alguma coisa a respeito e informar 
como fazer um correto ajuste de r.o.e.? 

Adroaldo Leite 
(São Paulo, SP) 


& Um dos “gamma-matches”' mais simples e se- 
guros que conhecemos está nos desenhos a seguir. 
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FAIXA DO CIDADÃO 


Com ele o leitor conseguirá 
uma estacionária bem baixa, gra- 
- ças ao sistema de capacitância 
adotado, que sintoniza a antena 
para a frequência desejada. 
















Na montagem use, se possível, | 
alumínio para as braçadeiras. Mis- 
turando metais diferentes, (co- | 
bre ou latão) aparecerá um pro- 
cesso de erosão galvânica que in- 
troduzirá resistência. Faça uma 
cobertura sobre o capacitor usa- 
do na ponta do coaxial, envol- 
vendo-o em Durepoxi, para pro- 
tegê-lo das intempéries. 

Enquanto transmitir na fre- 
quência central do transmissor, 















































A SR er nesta 
A GONDOLA — 10 cm. 













8 -2em. . J me Fe 
E — COMPRIMENTO DA HASTE DO" ajuste e ligação da asia do di 
E º - DISTÂNCIA ENTRE A MASTE DO polo até obter um mínimo rela- 
LIGADA AO CENTRO Ee GEO RLEMPNTO AB e tivo da potência transmitida. Se 


LIGADA AO CENTRO DO Y . 4 
IRRADIANTE for necessário, ajuste também o 


comprimento do dipolo. 





SE 


CAPACITOR DE 47/50 pF 
SOLDADO AO “VIVO” DO COAXIAL E À BARRA 
DO “GAMMA”, ENCAPSULADO COM DUREPÓXI. 














ANTENAS 


LISTA DE PREÇOS 
NOVA LINHA PARA FAIXA DO CIDADÃO 


PREÇO 
REF MODELO TIPO FAIXA ELEM. GANHO UNIT. PR 
221 PRXV 11 Vertical 60 canais 1/4 1 25.000,00 
222 PXV11SJr Vertical 60 canais 5/8 4,5 25.000,00 
223 60.3 PX11 Direcional 60 canais 3 7,5 33.000,00 
224 60.4 PX11 Direcional 60 canais 4 8,5 40.000,00 
225 60.5 PX11 Direcional 60 canais 5 10 56.000,00 
226 60.6 PX11 Direcional 60 cansis 6 12 77.000,00 
om PXVv11G Vertical 60 canais 1/4 1 60.600,00 
R 012 PXVv11S Vertical 60 canais 1/2 4 70.300,00 
017 3PX11G Direcional 60 canais 3 7) 92.200,00 
019 5 PX 11G Direcional 60 canais 6 12 211.300,00 
4 022 4CODX 11 O 60 canais 4 14 214.300,00 


Imposto sobre Produtos Industrializados + 10% 


VENDAS A CONSUMIDOR 


Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTENAS ELECTRIL. 
O transporte será por conta dó comprador, o qual deverá indicar a empresa de sua preferência. 


ANTENAS ELECTRIL TELEX (011) 38391 - ETRI-BR 
Rua Chamantá 383 - Vila Prudente Fone 272-2389 — 63-6403 
CEP 03127 / São Paulo - SP Validade: até 31/12/83 





ESTE É O ÚNICO BRASILEIRO 
QUE “FALA” TODAS AS LINGUAS. 


Prá quem ainda não conhece, este é o único brasileiro que “fala” 
todos os idiomas. Sem gaguejos nem soluços, com muita nitidez de som e alta fidelidade. 
Você comanda e ele “fala e até “canta”, de português à chinês. Sem chiár. É o 
MULTIBAND DBR 5500, um rádio de 9 faixas desenvolvido e fabricado no Brasil. 
Com a mais avançada tecnologia. Genuinamente Delta. 
Tenha um poliglota em sua casa e fique em contato com o mundo. 





MULTIBAND DBR 5500 
o brasileirinho poliglota 





Disco de Fuso horário. De fácil manejo, com o mapa de fusos você acompanha o horário de seus programas 


prediletos do exterior. 
Banda Ampliada - O MULTIBAND, é equipado com um sistema onde você dispõe de um espaço maior 
no “dial” para sintonizar a emissora. 
Pilha e Luz - O MULTIBAND DBR 5500 funciona com pilhas, sendo equipado com tubo-protetor que 
evita danificações no aparelho em caso de vazamento. Além de funcionar em luz 110/220 volts. SA 


Faixas - FM - AM - SW1 -SW2 -31 m-25m-19m-16m-13m 
Fabricado e garantido por DELTA S/A IND. COM. DE APARELHOS ELETRÔNICOS. Cawa Postal 2520 - S Paulo GENUINAMENTE BRASIL 
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* LABRE só poderá tê-los desnecessariamente irritado e afujentado. E se, como tudo indica, seu objetivo é arrecadar 


Este é o assunto do dia no Radioamadorismo brasileiro: o Diretor-Geral do DENTEL deu o dito por não dito, | 
tornando sem efeito sua decisão de não cancelar licenças de estações de radioamador pelo fato de seu permissionário 
não estar filiado à LABRE. Isto foi feito através de telex-circular, de 11 de novembro, a todas as Diretorias Regionais. 


Segundo a única beneficiária deste ato, a LABRE, foi ele praticado “atendendo a solicitação feita pela Er 
Administração Central da LABRE ao Sr. Diretor-Geral do DENTEL.” Prossegue a informação da Liga: “Dessa forma, os 
executantes do Serviço de Radioamador, que tiverem sido eliminados por falta de pagamento, ou solicitado o seu 5 
desligamento do quadro de associados, deverão ter também, REVOGADAS ( o destaque é da própria LABRE) suas 
licenças pelo DENTEL, (a seguir, é nosso o destaque) conforme relação que está sendo preparada pelo nosso 
Departamento de Administração, a ser apresentada à Diretoria Geral daquele Órgão do Ministério das Comunicações”. 


Acrescenta a mensagem do Presidente da LABRE: “Nosso objetivo não é de ver revogadas licenças de j 
companheiros radioamadores, principalmente por falta de pagamento das mensalidades à sua Associação de Classe (sic); 
pois, mais do que nunca, entendemos que é hora de nos unirmos para fortalecer-nos.” Assim remata a mensagem - 
do Sr. Valmir Jacinto Pereira: “.. . que nos ajudem a aglutinar em torno da LABRE todos os radioamadores do Brasil 
como um crédito de confiança quando estamos às vésperas do nosso Jubileu de Ouro”. 


* dd AAA 


É flagrantemente contraditória a mensagem da Presidência da LABRE: se não quer o cancelamento de 
licenças, porque induziu o Diretor-Geral do DENTEL a tornar sem efeito sua anterior decisão de não as cancelar 
enquanto se aguardava a palavra final do Judiciário sobre uma vinculação compulsória que um Juiz Federal fulminara 
como ferindo frontalmente preceitos da Constituição e, mais que isto, taxando de ilegal uma penalidade não prevista 
no Regulamento? 


E, ainda, se não é para forçar o cancelamento das licenças, para que o Departamento de Administração da 
LABRE se empenha em apresentar ao DENTEL a relação de radioamadores que deixaram de estar filiados à 
Associação? 


Se a LABRE deseja “aglutinar” em seu torno “todos os radioamadores do Brasil", porque demonstra querer 
jungí-los com as algemas da filiação obrigatória? Como pedir um “crédito de confiança” a uma associação que mostra 
agir como algoz? 


NANA ANAN AM 


Não poderia ser mais infeliz a confessada atuação da LABRE neste triste episódio, justamente quando se 
prepara para comemorar o cinquentenário de sua fundação. Longe de captar a boa vontade dos radioamadores, a 


mensalidades, até isto poderá frustrar-se. O precedente dos Radioamadores que impetraram, e venceram, um Mandado 
de Segurança contra a filiação compulsória está a mostrar o caminho aos que não se conformarem com o que lhes quer 
impor a LABRE através do jugo de um órgão do Ministério das Comunicações. À luminosa sentença do Juiz Federal 
Ari Parglender (Eletrônica Popular, maio de 1982, págs. 423/425) nada é preciso acrescentar: ela demonstra 
plenamente a total inconstitucionalidade do espúrio dispositivo regulamentar que condicionou a licença de estações 
de amador à obrigatoriedade de filiação de uma entidade particular e a ilegalidade de o DENTEL cancelar licenças 
por não manter o radioamador o status de associado da LABRE. 

Acresce o fato de que, na melhor das hipóteses, só poderia ser cancelada a licença de funcionamento da 
estação do radioamador não filiado à LABRE, mas não o seu Certificado de Habilitação. Desta forma, poderia ele 
continuar em atividade, operando qualquer outra estação licenciada - de amigos, de parentes ou de clubes 
radioamadorísticos. 

Mais grave que tudo, a atitude-da LABRE, desde que relatada à International Amateur Radio Union (IARU) 
poderá custar-lhe a perda de sua prerrogativa de entidade brasileira filiada. Como dirigentes da |ARU estarão no Brasil 
assistindo às comemorações do cinquentenário da LABRE,, esta queixa muito provavelmente. lhes será formulada. 


NANA NANA A 


Ainda é tempo da Presidência corrigir ou, pelo menos, atenuar os efeitos de sua impensada gestão junto ao 
Diretor-Geral do DENTEL: basta-lhe sustar a remessa ao MiniCom da relação que, segundo o QTC do Presidente, 
mandou seu Departamento de Administração elaborar para “entregar às feras”! os seus ex-associados. 











Sem complicações e com poucos 
componentes, todos de fácil obtenção, 
coruje a faixa dos 6 metros, montando este 
receptor que, embora sendo simples, é 
muito eficiente. 


Com este artigo espero preencher uma lacuna 
entre os colegas radioamadores que procuram um 
circuito simples para corujar os 6 metros, a fim de 
que possam ficar a par das possibilidades da faixa 
antes que se aventurem a montar circuitos mais 
elaborados. Trata-se de um receptor super-regene- 
rativo de extrema simplicidade mas de grande efi- 
ciência, e que certamente poderá ser montado por 
um principiante da Eletrônica, sem grandes difi- 
culdades. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


Como já dissemos, o circuito é muito simples, 
e isto pode ser verificado observando-se o diagrama 
esquemático do receptor apresentado na Fig. 1. 

O circuito sintonizado constituído por C1, C2 e 
L1 abrange um intervalo de 10 MHz aproximada- 
mente, na faixa de 6 metros, de 47 MHz a 57 MHz, 
O elo de realimentação é obtido através de C12,e 
a super-regeneração pode ser ajustada no potenciô- 
metro miniatura (“trim-pot”) R1. 

O acoplamento feito pelo emissor de TR1, atra- 
vés de C11, não sobrecarrega este transistor e evi- 
ta ter que se usar mais um transistor como separa- 
dor. A eficiência de tal acoplamento se mostrou sa- 
tisfatória. 

Quem quiser um melhor desempenho do circui- 
to poderá adotar o acoplamento em ““m' mostrado 
na Fig. 2. Neste caso, C101 e C102 são ajustados 
para a melhor recepção, o que coincide com o ca- 
samento de impedâncias ótimo entre um dipolo de 


— Rea impedância de emissor de TR1, que para 
- mim é desconhecida. Com este acoplador se pode- 
rá aumentar o valor de C11 em até5 pF. 
O sinal de áudio, proveniente do circuito sinto- 
nizado e ainda impuro, é filtrado pela rede R-C 
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formada por R3 e C6, e é aplicado através de C7 
ao estágio amplificador constituído por TR2 a 
TR4 e componentes associados. Qualquer seme- 
lhança com o modulador do “Furão" (AN-EP de 
janeiro de 1983, vol. 89, nº 1, pág. 103) terá sido 
mera coincidência Hi... Hi... 

A saída é acoplada ao alto-falante por meio de 


um transformador de saída em contrafase (“push- 


pull"), usado em rádio de pilha pequeno, cuja deri- 
vação central do primário foi deixada sem ligação. 

A tensão de alimentação é de 9 V C.C. e pode 
ser obtida com seis pilhas ligadas em série, bateria 
de 9 V ou fonte de alimentação a partir da rede 
elétrica. 


MONTAGEM 


Sendo o Coruja 6 M de concepção simples, nada 
mais fácil do que montá-lo. Os indutores não são 
difíceis de se confeccionar e como são de pequenas 
dimensões, aliado ao número reduzido de compo- 
nentes, a montagem pode ser bem compacta, aloja- 
da em uma plaqueta medindo aproximadamente 
3,5cm X8,5 cm. 

A face cobreada da plaqueta de circuito impres- 
so pode ser observada na Fig. 3a, e a Fig. 3b mos- 
tra a disposição dos componentes sobre a plaqueta. 
Como se trata de montagem em R.F., não convém 
que seja alterada esta disposição. 

De todos os componentes, por último deve-se 
soldar os transistores, tomando-se o cuidado de 
não se inverter seus terminais, sob pena de danifi- 
cá-los e o receptor não funcionar. O aspecto da 
montagem concluída pode ser observado na 
Foto do cabeçalho. 

Os dados para a construção dos indutores se 
encontram na lista de material. 
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Fig. 1 — Diagrama esquemático do Coruja 6 M. 








Semicondutores 


TR1 — BF494 ou equivalente 
TR2 — BC547 ou equivalente 
TR3 — BC558 ou equivalente 
TR4 — BC337 ou equivalente 


Resistores (todos de 1/4 W £ 10%) 


R1— 47 k£2, potenciômetro de 
pré-ajuste (“trim-pot”') 

R2 — 2209 

R3, R4-3,3k9) 

R5 — 10 kS2, potenciômetro 
logarftmico 

R6 — 1 MSL 

R7— 68k9 

R8, R9 - 10092 


Capacitores 


C1 —- 3a 30 pF, compensador 
(“trimmer”) concêntrico a ar 
(Philips) ou Metaltex de 25 pF 

C2 — 27 pF, cerâmica, disco 

C3 — 560 pF, cerâmica, disco ou 
“Stiroflex"” 


Lio1 AO EMISSOR 
DETRS 


e E 


Fig. 2 — Sugestão de um acoplador 
em “TM” para se usar com 
o receptor aqui descrito. 








Lista de Material 


C4-14F,12Va15V, 
eletrolítico 

C5 — 0,0022 uF, cerâmica, disco 

C6 — 0,0047 uF, cerâmica, disco 

C7-2,24F,12Va 15V, 
eletrolítico 

C8 - 5 jF,12Va 15 V, 
eletrolítico 

C9 — 0,002 jF, poliéster 

Cio —- 30 WF,12Va15Vv, 
eletrolítico 

C11- 1,5 pF, cerâmica, disco 

C12 — 15 pF, cerâmica, disco 

C101,C102 — 3a 30 pF, capacitor 
compensador (“trimmer”) 


Diversos 


L1 — 8 espiras unidas de fio com 
0,32 mm de diâmetro 
(28 AWG), auto-suportadas, e 
enrolamento com diâmetro 
interno de 3 mm 

L101 — 10 espiras unidas e auto- 
suportadas, de fio com 


0,81 mm de diâmetro 

(20 AWG), enrolamento 

com diâmetro interno de 8 mm 
(use um lápis como fôrma) 

XRF1 — 30 espiras unidas de fio 
com 0,32 mm de diâmetro 
(28 AWG) enroladas sobre um 
resistor de 1 $),1/2W 

T1 — Transformador de saída em 
contrafase (“push-pull”) para 
rádio de bolso (não usar a 
derivação central) 

Fte. — Alto-falante de 4a 8" e de 
impedância igual à do 
secundário de T1 

Plaqueta de fenolita cobreada, 
medindo aproximadamente 
3,5 cm X 8,5 cm, conjunto de 
seis pilhas ligadas em série ou 
bateria de 9 V ou fonte de 
alimentação a partir da rede, 
fio, solda, etc. 





Coruja 6 M. 





Fig. 3a — Face cobreada da plaqueta de circuito impresso do receptor 









AJUSTES 


Depois de concluída a montagem, faz-se uma 
vérificação geral para ver se não se cometeu ne- 
nhum engano, confrontando-se o receptor monta- 
do com as Figs. 2 e 3. Estando tudo correto, pro- 
cedemos aos ajustes necessários. Alimentamos o 
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circuito com 9 V C.C., ligamos a antena e ajusta- 
mos R1 até ouvir um chiado forte no alto-falante. 
O cursor de R1 deve permanecer no ponto imedia- 
tamente anterior, onde o chiado desaparece 
abruptamente. 

Quanto a R5, quando ajustado para o máximo 
ganho, sobrecarrega o amplificador de áudio, de- 
vido a espúrios de R.F. que ainda passam pelo fil- 
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TRADIÇÃO 
COMPRA 


Tradição só se consegue através dos 
anos, oferecendo sempre as melhores 
marcas de equipamentos para 
radioamadores, como: 










Antenas fixas e móveis 
Transceptores para todas as faixas 
Wattímetros 

Medidores de campo 

Medidores de r.o.e. 

Multímetros 

Torres e mastros telescópicos 
Fontes de alimentação. 


ecc. 


E tudo o que você precisa para a sua 
estação, além de um bem montado 
laboratório para dar assistência técnica 
a todas as marcas e modelos de 
equipamentos para radioamadores. 


REVENDEDOR AUTORIZADO Delta. 


| tm 
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Rua Timbiras, 301 — Tel.: 220-8122 (PBX) 
CEP 01208 — São Paulo, SP. 
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Fig. 3b - Disposição dos componentes sobre a 
plaqueta da Fig. 3a. 
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Fio de cobre 
14 ou vareta 

para antena 

de TV 


Coaxial de 72$2 
qualquer 
comprimento 


Fig. 4 — Sugestão de um dipolo para ser usado no 
receptor Coruja 6 M. 


tro formado por R3 e C6; por isso, esse controle 
de ganho deve ser ajustado para um ponto de bom 
funcionamento de TR2, TR3€ TR4. 








DESEMPENHO 


A sensibilidade é excelente. Depois das 21 h até 
23 h consigo receber com QSB a portadora de áudio 
da TV Recife, canal 2, um pouco acima dos 6 me- 
tros. Recebo com a mesma eficiência com que re- 
cebo no TV com “Booster”. Recebo, dependendo 
da propagação, é claro, vários LU, estações comer- 
ciais que não se identificam, provavelmente de 
São Paulo. 

O dipolo da Fig. 4, junto com o acoplador da 
Fig. 2, ou um simples chicote pode ser usado com 
este receptor. 

Termino este trabalho fazendo um apelo aos 
colegas da 32 região para que experimentem nos 
6 m e publiquem suas experiências. Vamos incen- 
tivar os colegas para povoar os 6 m, antes que nos 
tomem. 

PY3CKP, Rui, de Caxias do Sul, tem uma exce- 
lente adaptação de um receptor de FM para carro 
funcionando nos 6 M. Rui, passe isto para o papel 
e mande brasa em AN-EP ou mesmo no “Mi- 
nuano"! O (OR 2239) 
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Noticiário “compacto” de Diplomas, Concur- 
sos, DXpedições, e outras atividades operacionais 
do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior. 


COORDENADORES: 


NOTICIÁRIO E REPORTAGENS: PY1CC, Carneiro; 
CEDABLISMO: PY1AFA, Gilberto; 


QRP: PY2TU, Moser, e PY2FNE, Moura; 
VHF: PY2BBL, Alberto, e PY1YLK, Oscar. 


LABRE: JUBILEU DE OURO 


A IV Convenção Nacional de Radioamadores, parte in- 
tegrante da comemoração do Cinquentenário de Funda- 
ção da LABRE, oferecerá aos Radioamadores uma opor- 
tunidade para apresentar e discutir suas reivindicações 
radioamadorísticas, constituindo, também, um ensejo 
para eles e seus familiares visitarem Brasília e conhecerem 
suas principais atrações turísticas. 

A IV CONARA téra início na quarta-feira, 1 de fe- 
vereiro de 1984, no Centro de Convenções de Brasília, 
onde, a partir das 7 horas da manhã, serão recepcionados 
os participantes, realizando-se às 20h30 a Sessão Magna 
de Abertura. 

O evento estender-se-á até o domingo, 5 de fevereiro, 
e incluirá além da Convenção, a 493 Reunião do Conselho 
Federal da LABRE, e a 12 Reunião da IARU, Região 2, 
Área "F". Seu programa abrange, além dos trabalhos ra- 
dioamadorísticos, visitas turísticas para acompanhantes, 
“Noite de Queijos e Vinhos”, “Noite de Seresta” e outros 
atrativos. Es 

Programa completo, fichas de inscrições e preços (es- 
peciais) dos hotéis de Brasília poderão ser obtidos nas 
Diretorias Seccionais da LABRE ou solicitadas à LABRE 
Central — Caixa Postal 070004 — CEP 70000 — Brasí- 
lia, DF 


Fevereiro 1 a 5 — /V Convenção Nacional de Ra- 
dioamadores — Ver notícia na pág. 443 desta revista. 
Organizador: LABRE Central — Caixa Postal 070004 
— Brasília, DF — CEP 70000. 


UM DIPLOMA ORIGINAL 


Instituído pelo Hispania CW Clube, o “Spanish Pain- 
ters Award” é algo de invulgar — não apenas por sua apre- 
sentação, lindíssima — como pelo modo de sua “aquisi- 
ção”, Esta requer o preenchimento de um “mosaico” qua- 
driculado com “selinhos” contidos nos QSL dos radioa- 
madores espanhóis e que, uma vez completado, é uma 
reprodução do famoso quadro '"Guernica"', de Picasso. 
As 50 quadrículas do “'mosaico”” são numeradas em 
correspondência com os “selinhos”” que nelas deverão 
ser colados. Cada radioamador do HCC receberá 5 diferen- 
tes selinhos, de acordo com a região (distrito) em que es- 
teja seu QTH. Por exemplo: os EA1/EC1 receberão os se- 
linhos de números 11 a 15, e assim por diante. Desta for- 
ma, ao falar (só vale CW!) com um radioamador espanhol, 
o interessado no diploma pedirá, pelo número, um selo, 
da respectiva série, que ainda não possua. Não é fácil, 
principalmente para radioamadores de outros continentes, 
mas vale a pena! 

Para receber o regulamento completo, escrever para: 
EA3DOS (Jeronimo) - Av. Roma, 10 — Barcelona 15 — 
Espanha. Aqui no Brasil, PY1BUL, Dulce, é uma espécie 
de “embaixadora” (HI. ..) do HCC, prontificando-se a 
dar informes sobre este diploma. Enviar SASE para: Cai- 
xa Postal 2131 — Rio de Janeiro, RJ — CEP 20001. 
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Radioamadorístico 


OTC GABARITADOS 


No QTC Falado nº 036/83, a Presidência da LABRE 
divulga sua Portaria nº 014/83, que traça norma para os 
QTC Falados das Diretorias Seccionais, tendo em vista 
não estarem “usando a mesma linguagem e procedimentos 
da LABRE” e, ainda, outros motivos, dentre os quais o 
fato de transmitirem “valores, balanços de DS e preços, via 
rádio, contrariando a legislação pertinente, que proíbe tais 
transmissões”. 

Acontece que, no mesmo OTC 036/83, as Notícias 
do Departamento de Administração, referem-se, explici- 
tando-as, a quantias em dinheiro arrecadadas e pagas pelas 
Diretorias Seccionais. Faça como eu digo, mas... 


BUSQUEM SEUS DIPLOMAS 


Em recente QTC Falado, a LABRE/RJ informa que lá 
estão cerca de 300 diplomas “e alguns milhares de cartões 
QSL”, arquivados, à espera de que seus destinatários os 
busquem. Aqui fica o lembrete, que tanto vale para os 
PY1, como para os filiados a outras Seccionais, em que, 
ao provavelmente, a situação seja semelhante à da 
DS/RJ. 


PANORAMA... CONCENTRADO 


Este mês, a seção não merece sua denominação: em 
vez de ser uma visão ampla, o Panorama está focalizado 
em dois setores: cedablismo e VHF. Motivo: divulgação 
dos resultados do WWSA/83 e do Concurso E-P de VHF-2 
Metros, a que dedicamos o amplo espaço necessário. 


ONDE ESTÁ O BRASIL? 


A faixa de 10 MHz já foi liberada por: Algéria, Áustria, 
Bermudas, Botswana, Canadá, Cayman Islands, Colômbia, 
Costa Rica, Dinamarca, Djibouti, República Dominicana, 
Ilhas Faroe, França, República Federal da Alemanha, 
Honduras, Indonésia, Israel, Japão, Luxemburgo, Ma- 
lásia, Malta, Mônaco, Holanda, Antilhas Holandesas, 
Nova Zelândia, Nicarágua, Nigéria, Noruega, Panamá, 
Papua, Nova Guiné, San Marino, Ilhas Salomão, África do 
Sul, Espanha, Suriname, Suiça, Síria, Tonga, Trinidad-To- 
bago, Grã-Bretanha, Estados Unidos, Samoa Ocidental e 
Iugoslávia. 

São 44 países. Onde está o Brasil? 


(De: PY2AH, Iwan) 
RADIOAMADORES NA FESTA DO FIGO 


Mais uma vez, o Radioamadorismo participará da tra- 
dicional (e deliciosa) “Festa do Figo, programada para os 
dias 14, 15, 20, 21, 22, 28 e 29 de janeiro próximo na 
“Capital do Figo", que é Valinhos, SP. 

Será feita uma demonstração pública de Radioamado- 
rismo, através das estações PY2ST, PY2SW e PY2UWJ, 
que estarão QRV aos radioamadores e escutas do Brasil 
e do exterior, nas faixas de 80, 40, 20 e 2 metros, nas mo- 
dalidades fonia (AM e SSB) e telegrafia (CW), fazendo 
distribuição de QSL comemorativos especiais aos colegas 
que mantiverem contato e aos escutas que mandarem 
reportagem. k 

Segundo escreveu-nos PY2UWJ, Vacil Marcelo Pera, 
será feita, na ocasião, demonstração de CW e de ética 
operacional, com vistas a incentivar ingressos na RBR. 


| 
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RONDÔNIA OUTORGA DIPLOMA 


O Governo do Estado de Rondônia e a 172 Brigada de 
Infantaria de Selva, através de seu Clube de Radioama- 
dores (estação PW8FPB) instituiram um diploma come- 
morativo da visita do Presidente João Baptista Figueiredo 
ao Forte Príncipe da Beira, aos 8 de abril de 1983. 

É um belo diploma, que traz as assinaturas do Coman- 
dante da 172 Brigada, do Diretor Seccional da LABRE/ 
RO, PW8ACE, e do Major Eduardo Duarte, responsável 
pelo Clube de Radioamadores. 





ORP significa operação com baixa potência (máximo de 
10 W de entrada ou 5 Wde saída). É uma das melhores 
opções radioamadorísticas: pouca despesa, nenhuma TVI, 
grandes emoções. Peça informações, remetendo SASE a: 
Grupo ORP — C.P. 98 — 11100 Santos, SP. 


e Mais um clube que está apto a fornecer endossos 
QRP em seu diploma; é o nosso Grupo Morse Paranaen- 
se. Desejamos agradecer aos nosso amigos do Morse pela 
sua atenção. 


€ Desejamos esclarecer, para alguns amigos, que, em 
virtude de nosso batente ter andado bastante apertado, 
com viagens, etc., atrasamos nossa correspondência destes 
últimos meses. Perdoem-nos os que com isso foram pre- 
judicados. 


€ Nosso Clube está crescendo, já somos 78, mas a 
operação nas altas frequências ainda é bastante fraca. Va- 
mos ver se a turma se anima a montar o TX que foi pu- 
blicado na AN-EP de junho/83, que é uma bela estação 
para os 20 metros, 


€ No concurso GPCW-83, que esteve uma maravi- 
lha, nosso Grilo, pela segunda vez deixou de saltar, pois, 
coitadinho, foi obrigado a operar em 20 e 40 metros 
com uma antena de 15 metros, estando ligado somente 
o vivo do cabo coaxial. Mas mesmo assim conseguimos dar 
uns pulinhos, HI. 


€ Emitimos os diplomas para novos associados. Le- 
varam os números 76, para PY2FWA, Alvaro Alberto P. 
Miranda; 77, para PY1BMF, Bruno Santucci, e 78, para 
Py4Cy, Herodice Guimarães Moraes, aos quais damos 
nossas boas vindas. 


€ Está no forno um belo diploma, bolado pelo nosso 
amigo Moser; tem como motivo o nosso querido Concur- 
so WW South America. 


€ Recebida correspondência do amigo Dercio F. Lu- 
cas, demonstrando interesse em ingressar no Radioa- 
madorismo e QRP. Já respondemos ao amigo e dese- 
jamos que obtenha sucesso total. 


€ PT2WNK, Júlio, desejando saber tudo sobre ope- 
ração QRP; como, também, é operador da FC, já viu, né, 
o que vai acontecer com o equipo da FC? 


€ Recebemos carta de nosso amigo Aguiar pedindo in- 
formações sobre operação QRP e esquemas de TX e 
RCVR para montagem caseira. É isso aí, Aguiar; mãos à 
obra! 
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NOSSOS DIPLOMAS 


Esta foi a movimentacão ocorrida, após a última 
AN-EP, nos diplomas radioamadorísticos instituídos pelo 
Grupo Editorial Antenna. 





WAPY — 22 Série 
(Prefixos brasileiros de PY1 a PY9) 





NOVOS DIPLOMADOS 


065 — PY1VB (CW) 069 — PY1RD (CW, Fonia) 
066 — PY6WAS (Fonia) 070 — PYIRW (CW) 

067 — PP2AIX (Fonia) 071 — PY4ALA (Fonia) 
068 — PP5DL (Fonia) 





EP-AA 
(60 Países da Orla Atlântica) 


NOVOS DIPLOMADOS 


280 — W6MUL 283 — DF7GK 
281 — ZB2GR 284 — W1IHS 
282 — DL2LI 


Para receber os regulamentos do EP-AA e do WAPY 
basta remeter um envelope auto-endereçado e selado 
(SASE) para: Grupo Editorial Antenna — Setor de Diplo- 
mas — Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — 
C.E.P. 20001. 





AOS “CAÇADORES DE DIPLOMAS" 


GCR quer dizer General Certificate Rule. É uma lista 
de QSO realizados pelo requerente de um diploma (todos 
eles comprovados por QSL), com os dados exigidos pelo 
respectivo regulamento (geralmente: indicativo, data, ho- 
ra, faixa, modalidade, RS/RST). Deve ser conferida, à 
vista dos OSL, por entidade radioamadorística reconheci 
da, que a autenticará. Remeter ao patrocinador o pedido, 

lista (GCR) e, se for o caso, selos ou IRC. Não mande 
os OSL, mas tenha-os à mão para o caso do patrocinador, 
posteriormente, os exigir. 


RD ITC Ta a sa GREAT Ta 
RADIOAMADOR 
Nas LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO (Rio e São Paulo) 


você encontra 73, CQ e outras revistas estrangeiras de Ra- 
dioamadorismo. Visite-as. 


ANTENA MAIOR QUE O TERRENO? 
Dipolo Encurtado é a Solução! 


MULTIBANDA? QRP? 


AMPÉRE ELETRO ELETRÔNICA LTDA. 
Dir. Armando Natali Jr., PYZFND 


Dipolo encurtado (21 m) para 80 m 30.250,00 
Dipolo multibanda (38 m) p/ 80-40-20-15-10m 36.300,00 
Dipolo multibanda (19 m) p/ 40-20-15-10 m 32.700,00 
TRANSMISSOR 80 m “QRP” — Kit comple- 

+» 60.500,00 


to c/ caixa — Ótimo acabamento. 
Vendas por reembolso Aéreo e Postal. Cheque 
nominal antecipado tem 10% de desconto. 


Endereço: R. Dr. Silvio Dante Bertachi, 679 
05625 — São Paulo, SP. 

















POLEIRO DOS 
PICA-PAUS 


COLUNA DE CEDABLISMO 
WWSA: RESULTADOS 


Temos o prazer de proclamar os resultados do World 
Wide South America CW Contest — WWSA, ano 1983. Co- 
mo de praxe, os resultados são apresentados de acordo 
com as diversas categorias, sem que haja “vencedor abso- 
luto”, pois não caberia confronto entre categorias hete- 
rogêneas; há, pois, tantos “vencedores” quantas foram 
as categorias em que houve competidores. Pelo mesmo 
motivo, os resultados foram divididos em dois grupos: 
participantes da América do Sul e participantes dos outros 
continentes. 





Houve um aumento de 16,6% no número de partici- 
pantes em relação ao concurso do ano passado; todavia, é 
decepcionante constatar-se a redução na participação dos 
radioamadores da América do Sul: 17,5% a menos! É in- 
dispensável que os cedablistas sul-americanos — não ape- 
nas os brasileiros, como os dos demais países — estejam 
presentes por ocasião do próximo WWSA, prestigiando 
o concurso e proporcionando aos numerosos participan- 
tes de outros continentes a oportunidade de "faturarem” 
seus colegas da América do Sul e os numerosos diplomas 
outorgados pelas entidades cedablísticas deste continente! 

Aos participantes que remeteram SASE, a Comissão 
do Concurso WWSA (Caixa Postal 18.003 — Rio de Ja- 
neiro, RJ — CEP 20772 — Brasil) está expedindo relação 
completa de participação. O mesmo está sendo feito com 
relação aos grupos de cedablísmos, LABRE e suas Dire- 
torias Seccionais, e à imprensa radioamadorstica. 


WWSA/84 — Terá início às 15h00 UTC de sábado, 
9 de junho de 1984, encerrando-se à mesma hora do dia 
subsequente. Deverá ser adotado o mesmo regulamento 
do concurso precedente. 


PU8 TERÁ DX-PEDIÇÃO 


Manoel dos Santos, PY 2CJW, Diretor Presidente 
do Grupo Praiano de CW — GPCW comunica-nos 
que, em fevereiro próximo, os radioamadores terão 
o ensejo de operar o mais difícil prefixo brasilei- 
ro: PU8, do território do Amapá. A operação, sob 
os auspícios do GPCW, será realizada pelo seu as- 
sociado Marcelo Baltasar de Lima, PY8BI, com as 
seguintes características: 

Estação operadora: PUBBI 

Início da Operação: 24/2/1984 — 15h00 UTC 

Fim da operação: 26/2/1984 — 18h00 UTC) 
ORG: 3.525, 7.025, 14.025, 21.025, 28.025 kHz 

QTR nas faixas: de acordo com a propagação mais 
favorável. 

QSL: Diretamente, através de PY8BI — C.P. 203 — 
CEP 66000 — Belém, PA, mediante remessa dz 

SASE. Para o exterior, o atendimento será via 

bureau ou, diretamente, com IRC suficientes para 

retorno postal. 

Em sua comunicação, PY2CJW assinala que es- 
ta DX-Pedição ao Amapá vem ao encontro do dese- 
jo manifestado por PY6AMJ em carta publicada em 
AN-EP de agosto último. Parabéns aos "Praianos” 
por mais esta brilhante iniciativa por ocasião de 
seu “Ano 10”. 





AN-EP — Nov./Dezembro, 1983 





WORLD WIDE SOUTH AMERICA CW CONTEST — WWSA 


1983 — Results 


1. BAND WINNERS — DX STATIONS 


Jd «MHZ 
7 MHz 
14 MHz 
21 MHz 
28 MHz 
MULTIBAND 
MULTIOPR 


Y03HP 


LZIGC 
Y03CD 
Y51XE 


JH3DPB 
w4vq 
HB9BPP 


DK 24X 
EIIDP 
YIZKE 


VEIBNN 
W3GM 
YU4YA 
Lz2DB 
LZIKDP 


SP9KTE 
DKIKEX 
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850 
600 
260 


2184 
1276 
864 


2728 
1600 
1122 


1254 


27710 
18492 
14384 


27600 
7296 
5760 


2. BAND WINNERS — SOUTH AMERICA STATIONS 


Cx8DT 


... 





3,5 MHz - 
7 MHz - 
14 MHz = 
2a MHz -— 


28 MHz — 


MULTIBAND - 


MULT OPR - 


PY2RNJ ... 
PY20HJ ... 


CXx5AO 
PY3CFD 
PYSAAZ 


YVSHUJ 
PYSMR 
PY2DRP ... 


PYIDFF ... 
LU4FC ... 
PY1BVY ... 


PY1HO ... 


PYIXYZ/PPZ. 
PYIDPP ... 
Cx7BY 

LUSEIE 

PT9EJ 


PYIEDB ... 








1296 
B4 
8 


22160 
2730 
280 


60588 
3312 
2604 


37904 


32472 
31044 


15984 
10740 
2840 


266304 
222222 
87720 


650 


3. CONTINENTAL WINNERS MULTIBAND 


OPERATOR 


ASIA 
EUROPE 

Ne AMÉRICA 
S. AMERICA 


JALIBX ... 
YU4MYA 
W3GM . 
CxTBY ... 





2132 
18492 
277110 

266304 


4. CONTINENTAL LEADERS MULTIBAND 
MULTIOPERATOR 





EUROPE LZIKDP ... 27600 
S. AMERICA PY1EDB ... 650 
5. NUMBERS OF ENTRIES 
3,5 7 14 21 28 M MO TOT 
ASIA - 1 AO. es = 3) dr EA 
EUROPE do Die Ãda 2 22 Jc aa E 
N.AMERICA - - 131 8 - 13 
S. AMERICA do 3=-6--200 "5 "2020 b6 
4903/2462 8 6100455 
Check-Log 10 
Total 161 
69/44 
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SÉ] FALANDO DE VHF 


RESULTADOS 
EP DE 


Os resultados de um concurso não só se julgam pelos 
números. Principalmente os de um concurso realizado 
num espectro de frequência tido (absurdamente) como 
território privativo de comodidade de comunicação, 
mais que de verdadeiro radioamadorismo. A faixa de 
2 metros é a grande porta de entrada de novos elemen- 
tos que, com o tempo e diretrizes corretas, podem tornar- 
se bons radioamadores. Dissemo-lo ao lançarmos o | Con- 
curso em 1982: Este Concurso é um teste, uma balança 
do nosso radioamadorismo atual. Pena que disto não se 
tire proveito maior para aprimorar, incentivar, educar em 
grande escala, Não se pode esperar de um pequeno grupo 
de abnegados o que caberia a associações fazer e à autori- 
dade apoiar com mais presença. 

Assim como o Concurso de 1982, o de 1983, realiza- 
do em 26, 27 e 28 de agosto último, surpreendeu em nú- 
mero de participantes e nível ético. Embora prejudicado 
pelas piores condições de propagação observadas duran- 
te os últimos anos (algumas inversões térmicas localizadas 
que mais impediam que ajudavam alguns comunicados, 
exceto na zona costeira de alguns Estados), o número 
de contatos bilaterais válidos e creditados (portanto, não 
repetidos) cresceu significativamente (956 em 1982, 1507 
em 1983). Ao todo foram verificados 2189 contatos nos 
relatórios de 1983 (1463 em 1982). O número de esta- 
ções participantes, no entanto, praticamente não cresceu 
(139 em 1983 contra 136 em 1982). Destas, em 1983, 
44 estações não enviaram relatório, contra 56 que em 
1982 também não o fizeram. Em 1982 tivemos 213 con- 
tatos que não puderam ser creditados; em 1983 tivemos 
224 deles. Temos, assim, o seguinte balanço altamente 
favorável, apesar dos pesares: 

1) O aumento de quase 60% no número de contatos 

creditados, feitos por um número quase igual 
de estações, demonstra insofismavelmente um 
melhor preparo material e pessoal dos participan- 
tes. Mais qualidade para a mesma quantidade. 
O decréscimo palpável de relatórios não enviados 
(40% em 1982 contra 30% em 1983), diz bem do 
fato de que um maior número de participantes 
“captou a mensagem” de um concurso: Participar e 
não cumprir com o regulamento é, para não dizer 
mais, um gesto de imaturidade e um autêntico 
calote prejudicial aos demais (Mau operador = 
“Munheca”. Mau pagador = “Caloteiro”. Tradu- 
ção: “Munhecaloteiro””). 

Aos incrédulos, que dizem não gostar do doce só por- 
que jamais o experimentaram, gostamos de mostrar um 
número que impressiona e que sacode a base de muito 
concurso de HF: Considerando que a maioria dos partici- 
pantes manteve atividade de 19 horas ou menos, tivemos 
em 1983 mais de 115 contatos por hora (contra 77 em 
1982). Nada mau para um segundo concurso. 

No capítulo de estações de “Operador Múltiplo”, 
houve um aumento de quase 50%, assim como também 
aumentou o número de regiões brasileiras participantes 
(de 8 para 11). Do exterior temos notícia de que oUru- 
guai “participou” (as aspas são porque não fez contatos). 
Em compensação ingressou um contato com os Estados 
Unidos. Novamente, nada mau. 

Não estamos dourando a pílula, no entanto. Alguma 
coisa é difícil de engolir. Pílula amarga: Os Munhecalo- 
teiros, que relacienaremos mais adiante. Proporcionalmen- 
te: PY2 = 34% do total (1982 deu 43%); PY1 = 30% 
(1982 deu 50%); PY7 — 45% (1982 sem participante); 
PP7 = 100% (1982 s/particip.); PY5 = 50% (1982 deu 
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== a METROS 


Por A.J. Laimgruber — PY2BBL. 


0%); PR = 25% (1982 deu 17%); PY3 = 50% (1982 deu 
50%). As seguintes regiões estão de parabéns, já que to- 
dos os seus participantes enviaram relatório: PY4, PPS, 
Py6e PR7. 

Uma pílula que deprime: O nosso radioamador desco- 
nhece o sistema de reportagem “RST”. Além disto, uma 
boa proporção sofre de dislexia. Como erro de reporta- 
gem é anulatório, conforme o regulamento, para não 
anularmos mais da metade dos contatos. fomos obri- 
gados a desconsiderar erros “disléxicos"” (inversão de re- 
portagem “recebida” com “enviada” — e vejam o quanto 
isto está explicado no regulamento e em número desta re- 
vista, anterior ao Concurso!), e depreciar só meio ponto 
quando metade da reportagem estava errada. Incrível! 
O sistema RST é o básico do conhecimento de qualquer 
radioamador. 

Outra pílula: O nosso radioamador não lê lo que 
não é novidade para esta e outras revistas). Também não 
escreve. Se alguém se dá ao trabalho de caprichar nos de- 
talhes de um regulamento e coloca linhas claramente 
visíveis para preenchimento num relatório, é porque 
(nem que seja por respeito ao próximo e educação) 
merecem ser lidos e preenchidos. Local de operação 
não preenchido, hora de descanso idem ou não somada, 
endereço de correspondência faltante, ausência de 
assinatura, etc, Se os dados são pedidos, são necessá- 
rios, e se não constam, não há meios de conferir. Chega- 
mos a gastar boa verba de bolso próprio com uma cir- 
cular enviada a todos (menos aos retardatários), dan- 
do-lhes oportunidade de envio de novo relatório revisa- 
do no prazo de uma semana: Mas o nosso radioamador 
não lê. Conta-se nos dedos de uma só mão os que aprovei- 
taram. Simples desídia de quem às vezes gasta horas 
de sono, mas não pode gastar minutos para reler o que 
(não) escreveu. 

Mesmo com o inegável aumento de participação neste 
Concurso, a alegria que trouxe a muitos, os ensinamen- 
tos que levou a outros, a pulsação de vida que deu ao 
nosso fraco VHF, ainda assim achamos que determinadas 
regiõess do nosso país e países vizinhos têm muito mais 
para dar de si, para o bem do radioamadorismo em geral. 
Uma ocasião como esta é para ser melhor aproveitada. 
Entusiasmo é contagiante. 

Não há espaço aqui para contar o que cada um dos 
melhores colocados usou e fez para chegar lá. O fato 
é que mereceram cada pontinho pingado em seus rela- 
tórios. Se mais não fizeram é porque não foi possível de 
uma forma ou outra. Fala-se muito em operações de 
treinamento de emergência. Internacionalmente os con- 
cursos são reconhecidos como escola de desenvoltura ope- 
racional, sem a qual, numa emergência, não existirá opera- 
ção útil. No VHF isto se reveste de primordial importân- 
cia. O preparo técnico e físico destes melhores partici- 
pantes torna-os candidatos ao professorado de nossas 
operações de emergência, decantadas mas não praticadas. 

Vencedor absoluto, pela segunda vez, é Carlos Alberto, 
PY2HCD, operando em Atibaia, SP, portátil, com uma 
cúbica de 10 elementos e menos de 80 watts. Terá a posse 
do Troféu DXDM, do Diploma e Placa oferecidos por 
esta revista, além do Certificado de Participação. 

Surpreendeu a atuação de Roberto, PY2RRT, operan- 
do portátil em Pardinho, SP, com 4 cúbicas de 7 elemen- 
tos e 80 watts. É o segundo colocado da Categoria “Ope- 
rador Único” e leva o respectivo Diploma, Placa e Certi- 
ficado de E.P. 
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OPERADOR ÚNICO 


Indicativo Local Total Contatos Areas 
Contatos Anulados (Peso) 
ou Não 
Confirm. 

7 ss 74 
47 3 9 
s 35 so 
81 15 s 
so 15 32 
53 :! 28 
7 05 79 
«8 4 25 
a 3 26 
so 5 28 
46 4 E 
so ss zo 
E os 25 
28 15 E) 
35 2 2 
EU 25 28 
3 55 E] 
E) 2 
9 3 
EU 15 
15 36 
EU 14 
28 » 
a 5 “ 
2 5 «3 
" E 
14 E 
35 15 o 
E 16 
25 15 
6 «2 

a 5 mo 
“ 5 a 
“ 15 a 
as 
a 
sz 
zu 
5 38 


elasdaso rasa 


-UONNO-N-NADOCO-“N--AOUDO-NN=--“0-BNSOOUSNN=--OpAnU-UDU 


5 a 
5 3 
5 7 
16 5 7 
y 1 5 5 
PY2NZZ S.Paulo 2 5 3 
PY2PPU S.Pauto E) 3 
PY6HL Ulhéus 5 5 ” 
PYITDE Rio 14 5 4 
PyIgo Recifo 9 5 5 
PYIMHO Rio 9 4 
PY2ODP Marília 2 16 
PYIXEM Rio 8 5 4 
PY7G8 Recife 7 3 
PXIXYW Niterói 5 5 3 
PYITOU  Novalguaso 12 1 
PYIWXE Recife 9 1 
PYIDCW Recife 8 5 1 
PYZEXK S.Paulo 2 5 1 
PYTWYXIPRT Pitimbo 3 3 
PP5XCS/PPS Blumenau 2 3 
PY2VNY — Ousco 3 5 1 
PYZBVT Recife 7 1 
PYIEAO Rio 3 1 
PRENC S. Luiz 5 1 
PPSWEK Itajaí 3 5 1 
OPERADOR MÚLTIPLO 
ZY2aA Sto. Anded 56 135 s7 
PY2EXLIPY2 Mairiporf «9 5 as 
PYIRWPY1 RloBonito 19 25 o 
PY2DBD/PY2 Santos E 75 so 
PY2NZO/PY2 Pinhal 26 5 45 
PPSABM Camboriú 19 3 sg 
PY2RIO S.Paulo s2 " Ea 
PY20S8 Jacareí a 8 19 
PYOWAIPYS Camecã 5 15 14 
PPSDX Iajaf 5 a 18 
PRSBNP S Luís 4 2 1 
PRBLI S Lui 3 1 1 
PYIGO/PY3 Gravataí 1 1 o 


Categoria "Operador Múltiplo" foram 
ZY2AA: LABREJS. Paulo, por PY2NBI e PY2MOS. 
PY2EXLIPY2: Por PYZEXL, PYZUNE, PY2UOS. 
PYIRWIPYI: Por PYIAW a PYIUIC. 

PY2DBD/PY2: Por PY2DBD, PY2CZL e PY2YOT. 
PY2NZO/PY2: Por PYINZO e PYINKW. 

PPSABM: Por PPSABM e PPSKD. 

PY2EIQ: Por PYZRIQ, PY2MYV e PY2LSK. 

PY20SE Por PY20SB e PY20XD. 

PYGWAIPYG: Por PYGWA, PYOWEA, PYEWCX, PYGWMA. 
PPSDX: Por PPSDX e PPSAMO. 

PRBBNP: Por PRBSNP e PRSASS. 

PRBLJ: Por PRBLJ e PREWAF. 

PY3GO/PY3: Por PY3GO o PYIDHW 
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passssas 
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RESETE 


Estações do mesmo QTH (embora com Indicativo diferente), quando fixas, enquadram-se como “Opera- 
“Operador 


dores Múltiplos”. Estações " 


forme regulamento. 


HORS CONCOURS 
Barueri, S.P. 1 contato 
WLebinon, MA. USA 1“ 

* Mantiveram contato por reflexão lunar (EME). 
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único”, portáteis, com o mesmo GTH, não podem coexistir, com- 


Vocal 1 ponto simbético 
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A LABRE de S. Paulo deu um exemplo do que caberia 
a outras “Labres destes Brasis” fazer: Participar. A dupla 
composta por Marcos, PY2NBI e Leonilda, PY2M0OS, 
como operadores de ZY2AA, deu seu quinhão de esfor- 
ço que valeu Diplomas, Placa e Certificados corresponden- 
tes à Primeira Colocação da Categoria “Operador Múlti- 
plo”. 70 watts, portátil em Sto. André, SP. 


A trinca vencedora do ano passado (PY2EXL/PY2), 
em 1983 foi 2a. colocada. A equipe do Dilson, PY2EXL, 
Diamantina, PY2UNE, Olivelton, PY2UUS, com seus 
80 watts de (só!) antena 3x5/8, portátil em Mairiporã, 
SP, leva Diplomas, Placa e Certificados E.P. do 2º lugar 
“Operador Múltiplo”. 


O nosso Concurso, como é sabido, é moldado de for- 
ma a acomodar variações de propagação e tendências 
locais. Assim, ele possibilita concurso dentro do pró- 
prio Concurso, regionalmente. Oscar, PYIYLK/PY1, por- 
tátil em Miguel Pereira, RJ, deixou longe o segundo co- 
locado, Mario, PY1BCI, no Rio. A inseparável dupla José 
Roberto, PY1RW e Fabrício, PY1UIC, operando PY1 RW/ 
PY1 em Rio Bonito, RJ, não deixou por menos: 1º lu- 
gar de “Múltiplo” na 1a. Região, além de 3º Colocado 
“Múltiplo” geral. PP5SWHN/PP5, Hans, deu seu repetéco 
na turma de Sta. Catarina, colocando-se novamente em 
primeiro “Único” naquele Estado. Repeteco não deu na 
Bahia: João, PY6WCZ, em Muritiba, levou a melhor 
este ano como “Operador Único”. Já na Categoria “Múl- 
tiplo” em Sta. Catarina, um dos componentes da equipe 
de PP5ABM, Rene, em Camboriú, o Roberto, PP5KD, 
tem boa prática (em 1982 foi 2º geral da categoria): Fatu- 
raram a melhor colocação desta categoria em seu Estado. 
Os recém-chegados pernambucanos tiveram em PY7GG, 
Hertz (também, com este nome quem não ganha, hi) 
o seu vencedor da Categoria Único. As regiões PRB, PY5, 
PY4 e PY3 infelizmente não contaram com participan- 
tes em número suficiente para uma nítida classificação. 


E, como participantes que foram, embora negativos, 
segue-se a lista dos ''munhecaloteiros” ano 83, junta- 
mente com os contatos que realizaram (e prejudicaram), 
afora o número adicional que apareceria nos respectivos 
relatórios, se enviados: — Rio de Janeiro (PY 1): PYIARL 
(3), PYITDV (4), PYIUKS (2), PYIWCO (2), PYIYRQ 
(1). Total: 12 contatos prejudicados. São Paulo (PY2): 
PY2MDX (2), PYZEYW (28), PYZIFA (1), PYZALT (2), 
PY2PPW (6), PY2VMZ (2), PYIAWMWWIPY2 
(12), PY2DRD (20), PY2LNP (21), PY2NUI (9), 
PY2WME (9), PY2RTW/PY2 (20), PY2NTT (9), PY2RFF 
(8), PY2NR (1), PY2BMH (2), PY2NCJ (2), PY2MIE (1), 
PY20WN (1), PY2VJK (1). Total: 181 contatos preju- 
dicados. Rio Grande do Sul (PY3): PY3ARR (1). Pa- 
raná (PY5): PYSACR (3). Pernambuco: PY7WIP (2)' 
PY7CD (6), PYIWUM (1), PY7WOH (1), PY7ZHOH (1), 
PY7WFB (3), PY7GH (1). Total: 15 contatos prejudica- 
dos. Alagoas: PPZAM (4), PP7WDR (1). Total: 5 conta- 
tos prejudicados. Aliás, de Alagoas nenhum relatório re- 
cebido. Maranhão: PR8LMIC (2). 


Foram anulados os relatórios dos seguintes, por não 
se enquadrarem no regulamento do Concurso: PY2UMW 
(relatório fora de padrão, sem QTH de operação, sem re- 
pouso, preenchimento incompleto). PY2RHE (sem QTH 
de operação, frequências de repetidoras, preenchimento 
incompleto). PY2NPT (Sem QTH de operação ou endere- 
ço que permita confronto de relatórios. Preenchimento 
incompleto).PY2EPN (Sem OTH de operação, sem en- 
dereço, preenchimento incompleto). PY2MNG (Sem QOTH 
de operação, sem endereço, sem assinatura, sem nome, 
incompleto). PY1TJB (Sem assinatura, sem repouso, sem 
data, incompleto). PY2YPN (Todos os indicativos incom- 
pletos). PY7FM (frequências não permitidas, sem repor- 
tagens, sem repouso, fora de prazo). PY2BJK (relatório fo- 
ra de padrão, falta de dados essenciais, sem repouso, fora 
de prazo). 

Agradecemos Relatórios de Verificação ('“Check-logs”) 
dos seguintes: PY2XGT/PY2 (móvel em Santos), PPSEO 
(móvel em S. José), PY4VD/PY4 (Brasópolis, “múltiplo”, 
fora de prazo), PY7FM (ver acima), PY2BJK (ver acima). 


[m] 

















FLAGRANTES DA “FENAIERA” 


Realizada em S. Bernardo do Campo, em agosto último, a “| Feira Nacional da Indústria de' Equipamentos 
para Radioamadores” contou com a participação de algumas das mais destacadas empresas brasileiras 
do ramo. Nestas fotos focalizamos algumas delas. 


DELTA S.A. — No ''stand” da Delta 
estavam exibidos seus mais recentes 
lançamentos, tais como o transceptor 
de HF modelo DBR 550 II (um suces- 
sor aperfeiçoado do afamado “Deltão 
500"), o receptor Delta Multiband 
DBR 5500, e o novíssimo transceptor 
sintetizado, digital, para VHF. Na 
foto, à esquerda, o Sr. Fernando Ro- 
drigues Oliveira, Diretor da Delta, e 
filho do decano dos industriais bra- 
sileiros de Eletrônica — nosso esti- 
mado amigo Felicissimo de Oliveira 
Junior, que a 4 de novembro comple- 
tou 58 anos de ininterrupta atuação 
profissional em Eletrônica. Oliveira Jr. 
esteve presente à FENAIERA, tendo 
sido alvo de expressivas homenagens 
de seus participantes. 





MICRO-MAC — Foi um dos mais mo- 
vimentados “stands” da Feira, face à 
variedade de produtos ali apresentados: 
amplificadores lineares e bilineares pa- 
ra VHF, centrais de comando para es- 
tações PX, acopladores de antena, 
chaves comutadoras de antena, filtros 
anti-TVI, — refletômetro/wattímetro, 
carregador automático de baterias e, 
como novidades, o transceptor de 
VHF e o protótipo do transceptor de 
HF “Tatul”, do qual demos notícia à 
pág. 272 de AN-EP de setembro 
último. 
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ELECTRIL — Quando se fala em an- 
tenas para radiocomunicações, logo se 
destaca o nome da Electril, cujos pro- 
dutos alcançaram, no Brasil e no ex- 
terior, merecido conceito de alta qua- 
lidade. Todavia, a sua produção não se 
limita a antenas para radiotransmissão: 
ela inclui, também, antenas profissio- 
nais “longa vida” para televisão, roto- 
res para antenas direcionais rotativas, 
cavidades ressonantes de alta seletivi- 
dade para VHF e, mais recentemente, 
“kits” para a construção de torres de 
antenas, em alumínio, de grande ro- 
bustez e durabilidade. Na foto, o fun- 
dador da Electril, Victaliano Machado, 
PY2EHV (direita), quando da visita de 
nosso colaborador PY2BBL, Alberto 
Laimgruber. 
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É FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TECNICOS 


VOCÊ RESIDE VOCÊ RESIDE 
NO NA GRANDE 


GRANDE RIO SÃO PAULO 


VISITE A LOJA-RIO VISITE A LOJA-SP 
(AV. MAL. FLORIANO (R. VITÓRIA 379/383) 
148 — 12 AND.) — CENTRO Pertinho da S!2 Ifigênia 


Bom atendimento — farta escolha — 10% de bonificação no preço de 
livros se você for membro do CLUBE DO LIVRO ELETRÔNICO (1) 


VOCÊ RESIDE EM QUALQUER OUTRA CIDADE BRASILEIRA? 
Então compre pelo Correio! 


PREENCHA A FÓRMULA DE PEDIDOS 
(Por favor: bem legível e com nome e 
endereço COMPLETOS!) 


ESCOLHA UMA DESTAS 
FORMAS DE PAGAMENTO: 


REEMBOLSO PAGUE COM CHEQUE DA SUA 
POSTAL PRÓPRIA CONTA BANCÁRIA (3) 


CARACTERÍSTICAS: CARACTERÍSTICAS: 
& Não há valor minimo para seus 


€ Somente para pedidos a partir de pedidos acompanhados de cheque. 
& Serve cheque de qualquer conta 


Cr$ 4.000,00. bancária (sua ou de outra pessoa), de 
º Acréscimo de Cr$ 500,00 de taxa qualquer banco, em qualquer cidade. 
de faturamento/manuseio. & NÃO precisa visar o cheque (3) 
€ Taxas de correio por sua conta (2). 8 Se você for membro do Clube do 
€ NÃO dá direito à bonificação de Livro Eletrônico (1) terá bonificação 
membro do Clube do Livro Eletrônico. o tosa apra io 
E v en 

Pode haver demora no Cr$ 300,00 para manuseio e remessa 
processamento postal. sob registro postal. 


Remeta seu pedido exclusivamente para: 
CAIXA POSTAL 1131 20001 Rio de Janeiro, RJ 


OBSERVAÇÕES: 


(1) Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA-ELETRÔNICA POPULAR, será filiado, automaticamente, ao 
CLUBE DO LIVRO ELETRÔNICO enquanto durar a vigência de sua assinatura, 

(2) Com os constantes reajustes da ECT, a despesa de faturamento de reembolso encarece bastante sua encomenda! 
(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em favor de Antenna Edições 
Técnicas Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos: mande-o anexo ao pedido. 

(4) Qualquer diferença para mais ou para menos, no valor, será acertada corretamente: você tem a garantia de nossos 
57 anos de tradição. 
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SIGNIFICADO DOS ELEMENTOS 
DA DESCRIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 


SEÇÃO 
Ee 


18-415 — Kennedy Jr. — DIVIRTA-SE COM A ELETRICI- 





Nº DE 
REFERÊNCIA 
AUTOR 
TITULO 


DADE — (descrição resumida da obra) — (E) [5] (Port.). 
Livioma 


Código de Níveis 
(E) = Elementar | (E/MI = Entre E eM 
0) = Múcio | (M/S) = Envemo 
IS) = Superior 


NÍVEL. 


O Sinai [5] indica livros dedicados 
exclusivamente a realizações práticas 





ANTENAS E PROPAGAÇÃO 


01043 — Giordano — Curso Básico de Antenas — Manual prático 
sobre construção, instalação e manutenção de antenas receptoras 
para TV e Rádio-recepção dos principais tipos práticos, inclusive 
direcionais. (M) (Esp.) 

01-200 — Lytel — ABC DAS ANTENAS - Princípios da propa- 
gação e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para recepção 
e transmissão. (E/M) (Port.) 

01.560 — Gill & Valente — TUDO SOBRE ANTENAS DE TV 
— Como escolher, construir, instalar e orientar antenas de TV 
de todos os tipos. Instalações especiais para grandes distâncias, 
antenas coletivas e demais dados práticos para videotécnicos e an- 
tenistas. (E/M) (Port.) 

01-1940 — Orr & Cownan — The Radio Amateur Antenna 
Book — Cálculo, construção prática e ajuste de antenas de todos 
os tipos para radioamadores, torres fixas e basculáveis, linhas 
de transmissão; instrumentos de medida e provas de antenas. 
(M) (Ingl.) 


AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, 
EMBARCAÇÕES, AERONAVES 
(TEMAS TÉCNICOS) 


02-400 — Penna Jr. — EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA 
SEU AUTOMÓVEL — Compilação de 14 montagens práticas 
(desde simples avisadores de “setas'” até sistemas de alarma, igni- 
ção eletrônica e outros) e mais 3 capítulos complementares sobre 
a eliminação de radiointerferências, adaptador de alimentação 
para gravadores cassete convencionais e pesquisa de defeitos em 
toca-fitas de automóveis. (E/M) [5] (Port.) 


02.799 — Almeida — CONHEÇA SEU VOLKSWAGEN — Ma- 
nual de orientação para proprietários e mecânicos (que não pos- 
suam curso especializado da fábrica), com descrição de funcio- 
namento, princípios de manutenção, realização de pequenos re- 
paros e ajustes, em conformidade com a orientação da VW: 
abrange og modelos sedan e utilitários, com motores de 1.200 a 
1.700 cm”. (E/M) (Port.) 


02-830 — Penna Jr. - NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRÔNI- 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 18 capítulos, novas mon- 
tagens eletrônices destinadas a trazer mais satisfação para o auto- 
mobilista, aumentando o rendimento e o desempenho do carro, 
bem como reduzindo o seu consumo de combustível. Esquemas, 
“istas de materiais, desenhos chapeados e textos explicativos por- 
menorizados. (E/M) [8] (Port.) 





454/74 


Marca Registrada no DNPI sob o nº 360.335 


Chollet — CURSO PRÁTICO E PROFISSIONAL PARA MECÀ- 
NICOS DE AUTOMÓVEIS — Manual destinado a completar e 
consolidar os conhecimentos profissionais dos técnicos e apren- 
dizes em reparação e regulagem de automóveis. Em dois volumes: 


02-2762/A — O MOTOR — Definições, tipos gerais, dis- 
tribuição, refrigeração, lubrificação e carburantes, carbu- 
ração e injeção ignição, diagnósticos, aparelhos de regula- 
gem, o motor sistema Wankel; motores a álcool. (M) 
(Port.) 

02-2762/B — O VEÍCULO E SEUS COMPONENTES — 
Embreagens, caixas de câmbio, transmissões automáticas, 
eixo motor, rodas e pneumáticos, freios, direção, suspen- 
são, chassi, eletricidade; diagnósticos, reparação, regula- 
gens. (M) (Port.) 


02-3159 — MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA SEU CARRO 
E MOTO — Ver anúncio nesta revista. 


COMPONENTES E MATERIAIS 
ELETROELETRÔNICOS 


03-750 — Bukstein — ABC DOS TRANSFORMADORES & BO- 
BINAS — Princípios da indutância; transformadores e bobinas, 
aplicações, provas e medidas. (E/M) (Port.) 


03-760 — Waters & Valente —- ABC DOS COMPONENTES ELE- 
TRÔNICOS — Edição ampliada e atualizada de 'Componentes 
Eletrônicos — É Fácil Compreendêlos!”, com uma nova parte 
sobre os componentes (especialmente semicondutores) desen- 
volvidos após o livro básico de F. Waters, as peças empregadas 
em aparelhos eletrônicos, funções, como são fabricadas e sua 
utilização prática. (E/M) (Port.) 


03-1062 — Sutaner — Circuitos Impresos (Fabricaciôn) — Mono- 
grafia sobre confecção de circuitos impressos; materiais utiliza- 
dos; técnicas de transferência: fotoimpressão, serigrafia, off- 
set, etc.; fabricação caseira e processos industriais. Montagem 
dos componentes e métodos de soldagem. (M) (Esp.) 


ELETROACÚSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 


05-420 — Costa Filho — CONSTRUA SEU ÓRGÃO ELETRÔ- 
NICO — Descrição, profusamente ilustrada com fotos, chapea- 
dos, esquemas e texto explicativo para construção de um órgão 
eletrônico dotado de todos os principais recursos utilizados nos 
instrumentos de fabricação comercial. (M) [5] (Port.) 


05-2453 — Jay — Choosing and Using Your HiFi — Guia para a 
escolha e a utilização dos sistemas de amplificação sonora: signifi- 
cado das especificações dos vários elementos e os “truques” 
publicitários que iludem os compradores incautos; como dispor o 
equipamento e interconectar seus componentes. (E/M) (Ingl.) 


05-2458 — Vassalo — MANUAL DE CAIXAS ACÚSTICAS 
E ALTO-FALANTES -— Teoria, funcionamento, exemplos prá- 
ticos, para profissionais e amadores, para o projeto de caixas 
acústicas e instalação de alto-falantes. (M) (Port.) 


05:714 — MONTAGENS ELETRÔNICAS EM ÁUDIO, 05-900 

ALTA FIDELIDADE COM MUITA FRANQUEZA; 05-3160 
— FAÇA VOCÊ MESMO SUAS CAIXAS ACÚSTICAS; 05-3164 
— O SOM NO AUTOMÓVEL; 05-3168 — GUIA PRÁTICO DO 
AUDIÓFILO — Ver anúncio nesta revista. 
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FÓRMULA DE PEDIDOS “==” | 


Para pedir livros e/ou assinaturas, leia as instruções anexas (“É Fácil Comprar seus Livros Técnicos”) e | 


— 


utilize o formulário abaixo, preenchendo-o dos dois lados: 


As Lojas do LIVRO ELETRÔNICO — Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro — RJ — C.E.P. 20001 


- NOME: 








CPF/CGC: 














ENDEREÇO: | 















































s | CIDADE: CEP: 
A ã z o U.F. 
ATENÇÃO! Relacione os livros no verso desta fórmula. 
Remetam-me com urgência os livros técnicos (e/ou assinatura) RELACIONADOS NO VERSO, 
de acordo com a via de expedição e a forma de pagamento abaixo indicadas. 
PAGAMENTO: Cheque anexo O OCT Bradesco nº O) Reembolso 
EXPEDIÇÃO: Correio comum O Correio urgente Empresa aérea 
Caso haja em sua cidade mais de uma agência postal, indique qual a de sua preferência: 
CADASTRO DE NOVOS CLIENTES (preenchimento optativo) 
sou: [) Estudante Técnico D Engenheiro O Professor 
O Radioamador (Indicativo: » O Op. R. Cidadão (PX ) 
O) Outra atividade (especificar): 
Minha principal área de interesse na Eletrônica é: 
E — ——ÕoOo——Õ—oOoOO EO ooo OO a) 
, 

Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas editoras. No 
caso de obras importadas as taxas de conversão cambial acompanharão as vigentes no comércio livreiro — 
fato que poderá alterar, para mais ou para menos, os preços da lista. Se, ao chegar o pedido, tiver havido 
elevação superior a 40% sobre o preço da lista, consultaremos o cliente. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação (*) é porque estão a chegar em nossas livrarias. 
Se você tiver interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, informando 
o preço e reservando um exemplar durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o pedido — 
pois a reserva não significa obrigação de compra, que será livremente decidida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que você 

E mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender sua enco- 

menda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado. 

« Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ 
E 01-043 27.000,00 02-2762A | 3.600,00 05-2458 1.200,00 10-800 3.200,00 
01-200 3.200,00 02-2762B 3.600,00 06-1919 11.130,00 10-3057A 2.300,00 
01-560 4.700,00 03-750 3.200,00 06-21514 15.460,00 10-3057B 2.300,00 
01-1940 17.880,00 03-760 4.000,00 08-393 57.850,00 10-3057C | 2.300,00 
02-400 2.000,00 03-1062 6.120,00 08-2337 2.800,00 10-3156 7.500,00 
É 02-799 7.000,00 05-420 1.600,00 05-2403 3.840,00 1310354 2.000,00 
| 02830 2.000,00 05-2453 5.530,00 09-559A/B 4.000,00 13-1035B | 2.000,00 


(continua no verso) 
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po SÃO SS cosa Aide oii 


a] — O oO TO o O DR 
Queiram atender a esta encomenda, conforme instruções no verso. 


LIVROS TÉCNICOS 


Autor(es) e Título(s) do(s) livro(s) 


ASSINATURA 


| Providenciem a assinatura da revista abaixo assinalada, o que me dará direito a pertencer, 
automaticamente, enquanto durar a vigência da assinatura, ao Clube do Livro Eletrônico 
» e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 


O) assinatura de ANTENNA-ELETRÔNICA POPULAR (6 números) — Cr$ 4.000,00:(*) 






































Observação: Salvo expressa instrução em contrário, os pedidos serão atendidos pelos 
preços vigentes na data do seu recebimento. 


l (*) Preço válido para assinaturas pedidas até 31/12/1983 
e e a a 


LISTA DE PREÇOS (continuação) 








Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ Nº Ref. Preço Cr$ 
” 141412 5.990,00 23-1270B 8.900,00 29-2106 800,00 39-2671 840,00 
14-2276 1.000,00 24-2184 3.360,00 29-2119 1.900,00 39-2837 1.920,00 
15-2501 2.200,00 242288 2.760,00 312765 22.140,00 40-2214 1.200,00 
15-2502 2.500,00 253170 4.005,00 31-3125 1.500,00 40-20812 33.260,00 
15-2908A' 8.300,00 25-3181 2.570,00 33-2420 4.200,00 43615 3.200,00 
16-805 2.800,00 25-3211 4.000,00 332896 10.200,00 43-630 3.200,00 
16-859 3.200,00 253228 | 6.800,00 33-2985 6.530,00 43-640 3.200,00 
3 16-1173 3.600,00" 26-107 10.500,00 35-1927 3.840,00 43-660 3.200,00 
17-063 2.900,00 26-621B 4.000,00 35-23288 19.910,00 43-686 7.300,00 
17-2371 6.560,00 26-980 3.500,00 361926 3.000,00 43-745 3.200,00 
18415 4.200,00 26-1111 3.200,00 37-388 4.400,00 43-3058 1.850,00 
18-700 2.800,00 26-20920 10.560,00 37-650 3.200,00 443162 9.500,00 
18-720 2.500,00 28-2307 1.700,00 37-2125 5.110,00 474231 7.270,00 
18-880 1.800,00 28-2939 4.000,00 37-2225 2.640,00 47-2326 1.600,00 
18-2986 6.530,00 28-3060 1.130,00 38-009 15.580,00 aB-083 2.700,00 
20-2742 4.200,00 29-550 4.000,00 38-087 55.600,00 48-804 10.500,00 
21-2334 2.000,00 29-551 4.000,00 38-426 66.750,00 48-2983 6.530,00 
22-150 5.250,00 29-553 4.000,00 38-1783 10.130,00 
231153 4.500,00 29-556 4.000,00 38-2981 2.170,00 











COMO POUPAR TEMPO E DINHEIRO 


Juntando seu cheque ao pedido, você evitará a despesa e a demora do reembolso 
(V. Instruções). Outra opção é pagar pelo O.C.T. BRADESCO, em que não há despesa de 
transferência. Dados para o formulário O.C.T., fornecido nas agências BRADESCO: Para 
crédito de ANTENNA EDIÇÕES TÉCNICAS LTDA. — Ag. Dest. 0436 — Razão 7-5 — 

C/Corrente 9112-P — U.I, 8. Mas se você preferir reembolso, é só dizer! 
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ELETROACÚSTICA 
(VÁRIOS) 


06-1919 — Behar — El Ruido y su Control — Estudo dos ruídos, 
seus efeitos sobre o homem e modo de controlá-los na origem e 
na propagação; absorção e isolamento acústico e materiais utili- 
zados. (M) (Esp.) 


06-21514 — Zuckerman — Stereo High Fidelity Speaker Systems 
— Monografia sobre alto-falantes para Hi-Fi: princípios de fun- 
cionamento dos vários tipos; como julgar o desempenho; caixas 
acústicas e sistemas de separação de frequências; inovações, 
falantes adicionais e fones de ouvido. (M) (Ing.) 

06990-D — SOM Nº 4; 06990.E — SOM Nº 5; 06990.F — 
SOM Nº 6; — 06-990.G — SOM Nº 7;06-990-H — SOM Nº-8 
— Ver anúncio nesta revista. 


ELETRÔNICA 
(TRATADOS GERAIS) 


08-393 — Terman — Ingenieria Electrónica y de Radio — Obra 
clássica para estudo e consulta dos elementos e teorias de circui- 
tos, engenharia eletrônica, engenharia de rádio e de sistemas, 
incluindo (em mais de 1.000 págs.) os temas principais; cerca de 
1.250 problemas e exercícios consolidam e aferem os conheci- 
mentos apresentados. (S) (Esp.) 


08-2337 — Ferreira — CURSO BÁSICO DE ELETRÔNICA — 
Livro dedicado à parte fundamental da Eletrônica, seus circui- 
tos e respectiva análise, para facilitar a compreensão de seus 
fundamentos. (M) (Port.) 


08-2403 — Squires & Deason — Aprenda Electrónica — Para leito- 
res sem conhecimentos básicos prévios e não recorrendo às ma- 
temáticas. o livro destina-se a tornar compreensíveis os princl- 
pios básicos da Eletrônica, (E) (Esp.) 


ELETRÔNICA INDUSTRIAL 


09-559-A/B — s,Valkenburgh, Nooger & Neville — SINCROS E 
SERVOMECANISMOS BÁSICOS — Curso ilustrado sobre gera- 
dores e motores ifncronos, servomecanismos e demais elementos 
eletroeletrônicos de comando empregados nos sistemas de auto- 
matização industrial e em outras aplicações. Em 2 volumes. Co- 
leção. (E/M) (Port.) 


ELETRÔNICA 
(VÁRIOS) 


10-800 — Waters — ABC DA ELETRÔNICA — Livro para ini- 
ciação à moderna Eletrônica: princípios, componentes, circuitos 
fundamentais e funcionamento. (E/M) (Port.) 

ELETRÔNICA DIGITAL — Occidental Schools — Informações 
básicas sobre Circuitos Lógicos em linguagem acessível. Em 
3 volumes: 


10.3057A — Volume 1 — Noções elementares; números 
binários e conceitos fundamentais. (M) (Port.) 


10-3057B — Volume 2 — Circuitoa práticos de aplicações; 
somadores, contadores, frequenc ímetros, relógios digi- 
tais. (M) (Port.) 


10-3057C — Volume 3 — Circuitos multiplex, gerador de 
padrões de vídeo e outros sistemas digitais. (M) (Port.) 


10-3156 — Turner — ELETRÔNICA APLICADA — Obra para 
engenheiros e técnicos de alto nível, sobre aplicações da Eletrô- 
nica nas Telecomunicações, gravação de som e vídeo, música ele- 
trônica, radar, radioastronomia, exploração espacial, fonoclamas, 
medicinas e várias outras da moderna tecnologia. (S) iPort.) 


ELETROTÉCNICA 


CENTRAIS, REDES, ELETRICIDADE 
INDUSTRIAL) 


Van Valkenburgh, Nooger & Neville — ELETRICIDADE IN- 


DUSTRIAL BÁSICA — Obra didática de “ensino programado” 
sobre os principais empregos da eletricidade na indústria: 
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10-1035-A — Vol. 1 — Distribuição de energia elétrica, 
iluminação, controle eletromecânico da maquinaria, sis- 
temas de servocontrole; dispositivos de controle de flui- 
dos. (M) (Port.) 


13-1035-B — Vol. 2 — Aquecimento e refrigeração; pro- 
cessamento industrial de líquidos e gases; controle de fa- 
bricação e inspeção do produto; controle à distância; 
soldagem e aquecimento elétricos; outros sistemas de 
controle industriais. (M) (Port.) 


ELETROTÉCNICA 
(TEORIA DOS CIRCUITOS E CORRENTES) 


14-1412 — Edminister — CIRCUITOS ELÉTRICOS — Livro de 
texto para curso inicial de análise de circuitos, com ênfase 
especial às leis básicas, teoremas e técnicas comuns e as diferen- 
tes apresentações encontradas em outros textos. (M/S) (Port.) 





14-2276 — Barczak — UMA INTRODUÇÃO À ANÁLISE DE 
SISTEMAS LINEARES — Objetivo: apresentação dos sistemas 
lineares e sua análise através de técnicas clássicas e, também, 
introduzindo algumas técnicas simplificadoras. Livro para co- 
brir programas das disciplinas Análise de Sistemas e Circuitos 
Elétricos de cursos de engenharia. (S) (Port.) 


ELETROTÉCNICA 
(INSTALAÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, 
REPARAÇÃO) 


152501 — Rodrigues — MANUAL DO ELETRICISTA PRÁTI- 
CO — Como aplicar a Eletricidade; os condutores nas instalações; 
distribuição e proteção dos circuitos; a iluminação residencial; 
como verificar e consertar os defeitos em aparelhos eletrodomés- 
ticos; cuidados com as instalações elétricas. (M) (Port.) 


15-2502 — Martignoni — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM 
CASAS E APARTAMENTOS -— Através de muitas e expressi- 
vas ilustrações, acompanhadas de textos explicativos em lin- 
guagem comum, este livro ensina aos leigos como realizar a maio- 
ria dos trabalhos de consertos e instalações básicas no lar, em 
utensílios eletrodomésticos, instalações de antenas, pára-raios, 
etc. (E) (Port.) 


15-2908-A — Seip — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS — Inte- 
grante da coleção Siemens, este volume trata das instalações 
de abastecimento e distribuição de energia elétrica; redes de alta 
e baixa tensão; proteção; aparelhos de manobra; salas de co- 
mando; transformadores. (M/S) (Port.) 


ELETROTÉCNICA 
(MÁQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES 
ELÉTRICOS) 


16-805 — Tecídio Jr. — BOBINADORA DE PASSO AUTOMÁ- 
TICO PARA TRANSFORMADORES — Detalhes completos, 
com planta em tamanho natural, para construção de máquina 
de enrolar transformadores. Cálculo e realização prática, ilus- 
trada, para enrolar transformadores para aparelhos eletrônicos 
em geral. (E/M) (Port.) 


16-859 — Wilkinson — COMO REBOBINAR PEQUENOS MO- 
TORES ELÉTRICOS — Ensina, passo a passo, os procedimentos 
para rebobinagem de todos os principais tipos de motores elé- 
tricos, bem como estatores, rotores e armaduras de dínamos. 
e alternadores; mais de 100 ilustrações e fotografias. (M) IPort.) 


16-1173 — Mufoz — CALCULO DE ENROLAMENTOS DE 
MÁQUINAS ELÉTRICAS E SISTEMAS DE ALARME — Di- 
versos tipos de enrolamento de máquinas elétricas de C.C. e de 
C.A.: cálculo, métodos de realização, modificações, motores para 
várias tensões e velocidades múltiplas, sistemas de controle e 
de proteção; dispositivos de alarma contra anomalias de fun- 
cionamento. (M) (Port.) 


ELETROTÉCNICA 
(VÁRIOS) 


17-063 — Cavalcanti — FUNDAMENTOS DE ELETROTÉCNI- 
CA PARA TÉCNICOS EM ELETRÔNICA — Objetivo: ministrar 


-os princípios básicos de Eletricidaae aos estudantes de Eletrôni- 











ca, especialmente aos alunos dos cursos técnicos de nível médio. 
(M/S) (Port.) 


17-2371 — Lacy How to Cut Your Electric Bill and Install 
Your Own Emergency Power System — Considerando o crescen- 
te custo da energia elétrica, o Autor sugere métodos de economi- 
zá-la, principalmente em usos residenciais; instalações geradoras 
de emergência ou para locais desprovidos de energia industrial. 
(E/M) (Ingl.) 


ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E 
EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRÁTICAS) 


18-415 — Kennedy Jr. — DIVIRTA-SE COM A ELETRICIDADE 
— Construir galvanômetros, motorzinhos elétricos, mi radores 
— que funcionam “de verdade” e são feitos com materiais “casei- 
ros” — é passatempo agradável e instrutivo, para pessoas de todas 
as idades. (E) [5] (Port.) 





18-700 — Parr — PROJETOS ELETRÔNICOS COM O C.l. 555 
— Realização prática de inúmeras montagens com o popular 
C.l. 555 e peças de fácil aquisição, para emprego em tempori- 
zadores diversos, automóveis, alarmas, jogos eletrônicos, sirenas 
e outros geradores de sons, etc. (E/M) [5] (Port.) 


18-720 — Soa -: 50 CIRCUITOS COM DIODOS RETIFI- 
CADORES E ZENER — Coletânea de esquemas e dados para a 
montagem de 50 circuitos com diodos, para fins de entreteni- 
mento, experimentação e utilização prática no lar e na profissão. 
(m) [5] 

18-880 — Rayer — MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA O 
PRINCIPIANTE — Aprendizagem progressiva, em 45 monta 
gens práticas, da construção de variados e úteis dispositivos ele- 
trônicos, partindo de realizações simplíssimas, sem soldagem, até 
outras mais elaboradas (mas também de fácil realização) em 
variados setores de aplicação, com desenhos “chapeados” da dis- 
posição de peças e suas ligações. (E/M) (Port.) 


18-2986 — Rayer — Electronic Timer Projects — Projetos práti- 
cos de dispositivos temporizadores para variadas aplicações. 
(E/M) [5] (Ingl.) 


18-3234 — Seltron — MONTAGENS ELETRÔNICAS ÚTEIS E 
DIVERTIDAS —16 projetos práticos para distração e utilização: 
rádio galena, provadores diversos, micro-rádio de onda media, FM, 
brinquedos eletrônicos, e outros. (E/M) (Port). 


18210 — JOGOS ELETRÔNICOS; 18-230 — SELEÇÕES 
ELETRÔNICAS Nº 1; 18.622 — BRINQUEDOS ELETRÔ- 
NICOS; 18-709 — MONTAGENS ELETRÔNICAS PARA 
SUA CASA; 18-3145 — MONTAGENS ELETRÔNICAS DE 
UTILIDADE; 18-3172 — MONTAGENS ELETRÔNICAS 
FÁCEIS DE FAZER. — Ver anúncio nesta revista. 


ENERGIA SOLAR 


202742 — Palz — ENERGIA SOLAR — Partindo de um pano- 
rama da energética, o Autor, por incumbência da “Unesco”, 
apresenta as múltiplas formas de utilização da energia solar e 
fontes alternativas, de de sua utilização direta, às formas ter- 
momecânica e fotovol sica de conversão em eletricidade, tanto 
em instalações individ' ais ou em pequena escala, como às usinas 
centralizadas. (M/S) (Port.). 


ELETROQUÍMICA 


21-2334 — Cepel — GALVANIZAÇÃO: SUA APLICAÇÃO EM 
EQUIPAMENTO ELÉTRICO — Os prejuízos causados pela cor- 
rosão representam altas perdas em toda sorte de equipamentos e 
maquinarias. Este livro trata dos estragos nos equipamentos das 
empresas de eletricidade industrial, dos sistemas de proteção pela 
galvanização, do controle de qualidade e dos resultados de estu- 
dos realizados no Brasil. (M) (Port.) 


FÍSICA 


22.150 — Troup — Laseres y Maseres — A técnica da amplifica- 
ção de microondas por emissão estimulada de radiação deu ori- 
gem ao Maser e (na região óptica) ao Laser, dispositivos de cres- 








cente e revolucionário emprego em incontáveis setores indus- 
triais, científicos, médicos, de telecomunicações, etc. Esta obra 
expõe os fundamentos teóricos dessa técnica. (S) (Esp.) 


FONTES DE ALIMENTAÇÃO 


23-1153 — Schweitzer — Convertidores de Tensión Contínua 
Transistorizados — Monografia sobre conversores eletrônicos 
de tensões baixas de C.C. em outros valores mais elevados: 
circuitos básicos, seus princípios de funcionamento e cálculo 
dos elementos; exemplos práticos de conversores C.C./C.C. (M) 
(Esp.) 

23-:270-B — Rivero — Proyecto de Reguladores de Tensión y 
de Corriente — Após descrever os princípios e aplicações de cada 
tipo básico de reguladores de tensão e, também, os de corrente, 
são apresentados os respectivos circuitos práticos e cálculo, 
exemplificado, de seus elementos. Abrange os vários regulado- 
res eletrônicos (zener, transistores, C.1.) e um capítulo sobre dis- 
positivos de proteção. (M/S) (Esp.) 


FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 


24-2184 — Petzold — GUIA PRÁTICO DO CINEMA DE AMA- 
DOR — Manual de cinematografia para amadores: a câmara, sua 
escolha, filmagem simples e com “zoom”, recursos técnicos, fil- 
mes sonoros, revelação, montagem e projeção. (—) 


24-2288 — Spitzing — GUIA PRÁTICO DA AMPLIAÇÃO — 
Manual para quem deseja fazer sua própria ampliação de foto- 
grafias; equipamentos de câmara escura, ampliação, as pequenas 
e grandes reproduções, técnicas especiais, efeitos gráficos, mon- 
tagem e outros efeitos; deficiências e suas causas. (M) (Port. 


INFORMÁTICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, MICROCOM- 
PUTADORES, PROGRAMAÇÃO, ETC) 


25-3170 — Lytel & Marques — NOVO ABC DOS COMPUTADO- 
RES — Obra especialmente escrita, em linguagem acessível, para 
os que desejam ingressar na Informática, seja com finalidades 
profissionais, seja como usuários de um microcomputador mo- 
derno e seus complementos. (M) (Port.). 


25-3181 — Silva — CRIANÇA TAMBÉM FAZ PROGRAMAS — 
Objetivo: ensinar crianças a fazerem uso do microcomputador, 
desvendando-lhes os segredos de sua estrutura e funcionamen- 
to, e levando-as a utilizá-lo no estudo e no lazer. (E) (Port.). 


25-3211— Lima — 30 JOGOS PARA TK82 E CP200 — Trinta 
programas, no código da máquina, prontos para utilizar, dos 
mais variados jogos para microcomputadores. (M) (Port.). 


25-3228 — Oliveira & Rubens — Microprocessador Z-80 Hardware 
— Objetivo: ministrar -aos estudantes, profissionais e auto-didatas 
de Eletrônica e Informática, o conhecimento da arquitetura do 
microcomputador Z-80 e seu funcionamento; projetos de inter- 
faces e de um microcomputador Z-80. (M/S) 


RADIOAMADORISMO E FAIXA DO 
CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS — SEÇÃO 01) 


26-107 — Huguet — TRANSCEPTORES A TRANSISTORES — 
Montagem, ajuste e reparação de transceptores para a Faixa do 
Cidadão, incluindo 15 esquemas práticos, com datas para monta- 
gem, inclusive confecção de bobinas. (M) (Espd. 


26.621-B — Moraes, Toddai & Moraes — CURSO PARA RADIO- 
AMADORES: RADIOELETRICIDADE — 12 edição com Suple- 
mento — lições objetivas da matéria exigida para as classes B e 
A de radioamadores; testes de avaliação. (—) (Port.). 


26-980-A — Seltron — EQUIPAMENTOS E ANTENAS PARA 
RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO — Coletânea de 


artigos práticos sobre montagem, instalação e utilização de recep- 


tores, transmissores, transceptores, antenas, acessórios e instru- 
mentos de prova e medida para radioamadores e operadores da 
Faixa do Cidadão. (M) (Port.). 
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26-1111 — Mello — MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO — O 
que é preciso saber sobre o Serviço Rádio do Cidadão: finalida- 
des, como obter licença, fundamentos das comunicações (AM 
e SSB), escolha e instalação do equipamento, antenas fixas e 
móveis, instrumentos para medidas e ajustes, acessórios para 
sistema: regulamentação (norma) brasileira 
completa e atualizada. (E/M) (Port.). 


26-20920 — Stanley — From CB to Ham Beginner — Os opera- 
dores da Faixa do Cidadão, cansados da terrível ocupação dos 
poucos canais e demais limitações, e que almejam as amplas 
possibilidades do Serviço de Amador, têm neste livro a orienta- 
ção de como fazê-lo, desde o prévio treinamento na escuta 
das faixas de amador até a operação correta. (E) (Ingl.). 


MATEMÁTICA 


28-2307 — Hemus — DICIONÁRIO DE MATEMÁTICA — Di- 
cionário, com explicação dos respectivos verbetes, das palavras 
utilizadas na matemática atual; é acompanhado, onde cabível, 
de equações e de desenhos e características de cálculo de figuras 
geométricas. (M/S) (Port.). 


28-2939 — Veley & Dulin — MATEMÁTICA PARA ELETRÔ- 
NICA — Cálculos dos circuitos eletroeletrônicos; exemplos e 
problemas das principais aplicações práticas. (M) (Port.) 


28-3060 — Dunham — MATEMÁTICA PARA ELETRÔNICA — 
Livro de texto, para estudantes de Eletrônica se atualizarem 
na matemática aplicável à especialização; exercícios com e sem 
respostas. (M) (Port.). 


MEDIDAS E PROVAS 
ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS 


29-551 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU MULTÍMETRO 
— Aplicações práticas dos volt-ohm-milamperímetros na oficina, 
no laboratório e na sala de aula, para provas e medidas em equi- 
pamentos eletroeletrônicos. (M) (port.) 


29-553 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU OSCILOSCÓ- 
PIO — Como obter o máximo de utilidade do osciloscópio, com 
exemplos práticos do emprego na oficina no laboratório e no 
ensino especializado. (M) (Port.) 


29-556 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU GERADOR DE 
SINAIS — Aplicações práticas do gerador de sinais no ajuste e 
reparação de rádios de AM e FM e de televisores; medidas e 
provas de componentes. (M) (Port.) 


29-2106 — Vassalo — MANUAL DO OSCILOSCÓPIO — O tubo 
de raios catódicos e os circuitos complementares que integram 
um osciloscópio; princípios e circuitos típicos. Manejo e medidas 
das grandezas fundamentais por meio de osciloscópios. (M) 
(Port.) 


292119 — Torreira — Instrumentos de Medição Elétrica — Prin- 
cípios e aplicações dos principais tipos de instrumentos de medi- 
ção elétrica; emprego e verificação. (M) (Port.) 


RADIOCOMUNICAÇÕES 


31-3125 — Melo — TVI, ETC — Pequeno manual prático sobre 
interferências causadas por estações de amador, da Faixa do Ci- 
dadão, e outros, sobre televisores e aparelhos de som; causas e 
soluções. (M) (Port.). 

31-2765 — Nelson — Interference Handbook — Como localizar 
e corrigir interferências de R.F. de todos os tipos, com especial 
ênfase para as oriundas de redes elétricas de alta e de baixa 
tensão, assim como as emanadas de estações de radiocomunica- 
ções em geral. (M) (Ingl.). 


RÁDIO-RECEPÇÃO 
(EXCETO DE AMADOR) 


33-2420 — Gibson — O MEU PRIMEIRO LIVRO DE RADIO — 


Após apresentar princípios fundamentais, os componentes e fer- 
ramentas, o livro ensina a construir três diferentes receptores de 
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rádio, de complexidade crescente; ilustrações de montagem e 
fotos em cores. (E) (Port.). 





33-2896 — Juster — CURSO RÁPIDO DE RÁDIO — Em 15li-. 


ções, apresentadas sob a forma de diálogo ameno entre o profes- 


sor e seus alunos, são dados ensinamentos básicos sobre a Rádio- 


Eletrônica fundamental. (E/M) (Esp.). 


33-2985 — Penfold — An Introduction to Radio DXing — Um 
guia prático para a radioescuta recreativa de estações de amador 
e de radiodifusoras; equipamentos e técnicas para o “dexismo”,. 
(E) (Ingl.). 


REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO e 
AR CONDICIONADO 


35-1927 — Eloka & Minich — MANUAL DE REFRIGERAÇÃO 
E AR CONDICIONADO — Sob a forma de perguntas e respostas, 
os autores abordam os conhecimentos necessários a quem se 
dedica à manutenção e operação de sistemas de refrigeração 
e condicionamento de ar, notadamente os de empregos comer- 
ciais e industriais, (M) (Port.). 

35-23288 — Anderson & Palmquist — Air Conditioi 
and Commercial — Após descrever a construção, funcionamento: 
e princípios básicos dos sistemas condicionadores de ar domici- 
liares, comerciais e industriais, o livro ensina a instalar, utilizar, 
diagnosticar e corrigir defeitos nos mesmos. (M) (Ingl.) 


REVISTAS TÉCNICAS 








361626 — Antena — EDIÇÃO HISTÓRICA COMEMORA: 


TIVA — Duas centenas de páginas ilustradas com reprodução 
integral de revistas de 1926; registro histórico de meio século da 
evolução da Eletrônica; curiosidades do início do “Rádio” no 
Brasil e no exterior; primórdios do Radioamadorismo. (=) 
(Port.) 


Revistas técnicas estrangeiras: veja a última página desta lista. 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 


37-388 — Cabrera — O TRANSISTOR — Teoria, características, 
circuitos típicos e técnicas de consertos de rádios transistoriza- 
dos. (Port.). 


37-650 — Mann — ABC DOS TRANSISTORES — Acessível carti- 
lha dos semicondutores: o que são, como funcionam, circuitos tí- 
picos e métodos de serviço. (E/M) (Port.). 


37-2125 — RCA — Power Transistors PM-82 — Transistores de 
potência de alta velocidade, tensão e corrente, para usos milita- 
res, industriais ou comerciais; parâmetros para projetos confiá- 
veis, circuitos típicos de aplicação, tabelas de características, 
(M) Cingl.). 

37-2225 — Bergtold — CIRCUITOS INTEGRADOS — APLICA- 
ÇÕES PRÁTICAS — 18 exemplos de projeto e aplicação práti- 
ca de amplificadores operacionais e outros circuitos integrados, 
com explanação dos respectivos princípios de funcionamento. 
(M) (Port.). 


SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(CARACTERISTICAS, EQUIVALÊNCIAS E SUBSTI- 
TUIÇÕES) 


38-009 — RCA — Válvulas de Recepción Manual RC-30 — O 
que é preciso saber sobre válvulas eletrônicas: os princípios bási- 
cos, características relevantes, circuitos fundamentais, provas 
dos vários tipos; informações técnicas sobre válvulas para equi- 
pamentos domésticos e industriais e tubos de imagem. Circuitos 
de aplicações práticas e tabelas de substituição de válvulas indus- 
triais e de usos domésticos de difícil obtenção (—) (Esp.). 


38-087 — Glem — Manual Universal de Válvulas y Reemplazos — | 


g: Home - 

















Características e substituição de válvulas de rádio-recepção, TV. 
e amplificação sonora e de cinescópios americanos e europeus: 


tipos militares e suas equivalências. (—) (Esp.). 









38-426 — Glem — Nuevo Manual Universal de Transistores y 
Reemplazos — Edição (1123) totalmente reestruturada com carac- 
terísticas e substituições de inúmeros transistores (antigos e 
atuais), retificadores controlados de silício, triacs e diodos de 
várias nacionalidades e numerosos fabricantes; desenhos dimen- 
sionais de encapsulamento e ligações. (—) (Esp.). 


A 38-1783 — Muiderkring — MANUAL DE VÁLVULAS ELETRÔ- 
NICAS (Electronic Tube Handbook) — Válvulas de áudio, rádio 
e TV, tubos de raios catódicos e cinescópios, americanos e euro- 
peus, com os dados essenciais: circuito típico, tensões e correntes 
nos eletrodos, ligações do suporte. Abrange as chamadas séries 
numérica e alfabética. (—) (Port.). 


38-2981 — Recorr — How to Identify Unmarked Ic's — Idéia 
prática para identificação da “família” e tipo aproximado de 
um C.|. desconhecido, mediante medidas de resistência e outros 
parâmetros entre os seus pinos. (M/S) (Ingl.). 


— SOLDAGEM 


39-2671 — Strasser —- MANUAL DO SOLDADOR COMPETEN- 

TE — Manual fartamente ilustrado e em linguagem acessível so- 
F- bre as técnicas de soldagem por meio do arco elétrico; abrange os 
equipamentos, eletrodos, técnicas comuns e especiais, problemas 
de soldagem elétrica e sua solução. (E/M) (Port.). 


39-2837 — Bourbousson — SOLDADURA E CORTE A GÁS — 
Manual prático para soldadores, aprendizes e principiantes que 
desejam adquirir conhecimento básico e compreensão da solda- 
dura e do corte autogeno, com maçarico de oxi-acetileno. (E/M) 
(Port). 














TELECOMUNICAÇÕES, TELEFONIA, 
TELEGRAFIA, 


40-2214 — Talley — TELEFONIA EM ALTA FREQUÊNCIA — 
Explanacão compreensível das técnicas de telefonia pelo sistema 
de portadora ou multiplex, linhas abertas, cabos e circuitos de 
rádio e utilização de filtros seletivos e modulação por código de 


pulsos PCM. (M) (Port.). 


40-20812 — Sams — International Code Training System — 
Aprendizagem do Código Morse pelo sistema audiovisual; manual 
acompanhado de cassete pré-gravado, para treinamento progres- 
sivo de 4 a 22 palavras por minuto. (—) (Ingl.). 


ÁUDIO 


O Áudio (D) € High Fidelity: Speaker Buiyng Guide (D) € 
Stereo Review (C). 


COMPUTAÇÃO Es 

O Basic Computing (E) € Byte; The Small Systems Journal 

(E) €Compute's Gazette for Owners and Users Commodore 

VIC-20 and 64 Personal (E) € Compute (E) € Compu: 
tronics; The Original Magazine for TRS80 Owners (pj O 
Creative Computing (F) € Creative Computing 1983 
Software (F) € Desktop Computing; The Plain Language 
Computer Magazine for Business (E) € Easy Home Com- 
puter (D) € In Cider; Green's Apple Magazine (p)O Inter- 
face Age; Computing for Basic (E) € Micro; Advancing 
Computer Knowledge (E) € Microcomputing (E) € Mi- 
crosystems; The CPM User's Journal (F) € Nibble; The 
Reference for Apple Computing (E) * BD Micro (F) 9 PC: 
The Independent Guide to IBM Personal Computers (F) € 
PO World; The Personal Computer Magazine for IBM PC's 
and Compatibles (F) 9 Personal Computing (E) € Popular 
Computing (E) € Small Business Computers (F) 8 Sync; 
The Magazine for Timex/Sinclair Users (F) € Videogaming 
and Computergaming lilustraded (E) 


E 
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REVISTAS TÉCNICAS ESTRANGEIRAS 


Relacionamos abaixo as principais revistas técnicas estrangeiras habitualmente 
disponíveis nas LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO. Sendo impossível fixar preços 
exatos (motivo: variação cambial), é indicada a “faixa de preço: 
ainda, a variações imprevisíveis após a impressão desta lista. Para examinar as 
publicações de seu interesse, visite nossas lojas (Rio ou São Paulo). 


TELEVISÃO 
(VÁRIOS) 


COLEÇÃO “MODERNAS TÉCNICAS DE TV” — Estes livros 
(que podem ser adquiridos separadamente) constituem uma com- 
plementação do “Curso Prático de Televisão” (Ref. 41-172), 
com a descrição objetiva dos novos circuitos utilizados nos vários 
estágios e setores dos televisores monocromáticos e policromáti- 
cos atuais. É composta das seguintes obras, cujos títulos já indi- 
cam o setor abrangido: 

43-615 — Almeida Jr. — AMPLIFICADORES DE VÍDEO 

E SISTEMAS DE C.A.G. — (M) (Port.). 

43-630 — Almeida Jr. — AMPLIFICADORES DE F.l. E 

DETECTORES DE VÍDEO — (M) (Port.). 

43-640 — Almeida Jr. — O CANAL DE SOM E O SEPA- 

RADOR DE SINCRONISMO — (M) (Port.). 

43-660 — Almeida Jr. — CIRCUITOS DE VARREDURA 

E FONTES DE ALIMENTAÇÃO — (M) (Port.). 

43-675 — Almeida Jr. — O SELETOR DE CANAIS — (M) 

(Port.). 

43-745 — Almeida Jr. — TELEVISÃO EM CORES — (M) 

(Port.). 
43-686 — Cabrera — TELEVISÃO PRÁTICA — Livro para pre- 
paro de videotécnicos: teoria, circuitos, defeitos. (M) (Port.). 
43-3058 — Dunham — TV PRETO E BRANCO — Funcionamen- 
to-Descrição geral do receptor de TV monocromático como base 
à compreensão de seus circuitos. (M) (Port.). 
44-3162 — Alvim — TELEVISÃO A CORES SEM SEGREDOS — 
Conhecimento básico e método de pesquisa de defeitos em 
televisores policromáticos, com esquema e informações de 
serviço de dois televisores Telefunken, um Philips, um Philco e 
um Sharp. (M) (Port.). 


SEGURANÇA 

(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA PROPRIEDA- 
DE E DA VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E CONTRA- 
ESPIONAGEM ELETRÔNICA) 

47-1231 — Rede — Contraespionaje Electrónico — Montagem e 
utilização de dispositivos ditetores de sistemas de espionagem 
eletrônica, tais como emissoras, radiomicrofones, redes elétricas 


ocultas, detetores de aproximação, disparadores fotográficos au- 
tomáticos, etc. (M) (5) (Esp.) 











FAIXAS DE PREÇOS 









(A) — Até Cr$ Tmil 
(B) — De C$1a 2mil) 
(c) — De Cr$2a 3mil 
(D) — De C$3a 4mil 
(E) — De C$4a 6mil 





, sujeita, 
— De Cr$6a 8mil 
De Cr$8a 10 mil 





ELETRÔNICA 


eComputers & Electronics (E) € Computers & 
Electronics; Experimenter's Handbook edição 1984 (F) € 
Electronic Fun Computers and Games (E) € Home 
Electronics & Entertainment (E) € Invitation to Eletro: 
nics: Guide to Understanding Consumer Electronic Pro- 
ducts (E) € Radio Electronics; Computers Video, Stereo, 
Technology, Service (C) * Radio Electronics Special Pro- 
jects (C) € Special Projects — 1983 (D). 


RADIOAMADORISMO 
e cQ Amateur Radio (D) * 73 Amateur Radio (E) € 
Radioaficion Microcomputación (E) € Radioafición 
Microcomputación: Guia de Equipos 1983 (E) 
VÍDEO 
O Video & Arcade Games (E) * Video (D) 9 Video 
Review; The World Authority on Home Video (D). 
DIVERSOS 
€ Popular Mechanics (D) 
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SELEÇÕES ELETRÔNICAS 


Coletâneas de projetos eletrô- rop its ce PROJETOS ELETRO. | CIÊNCIAS. *% 
E E — Circuitos NICOS PARA FEIRAS c 

nicos prático: esquemas, cha- pré-amplificadorese mis- | DE CIÊNCIAS — Não 

peados, fotos, ilustrações, lis- turadores de áudio pars | spengs pera o "Cientista 


tas de materiais e minuciosa cido iscas: são 13 | Mirim”, mas para todas | 
descrição da montagem, ajus- É montagens para diver- | “8 idades: 16 projetos | 

Ee ” ap: E q sas aplicações. diferentes”, de sucesso 
te, instalação e utilização. ne garantido. 








<. 47-508 
Z < 05-3201 053197 > EFEITOS re ALARMAS ELETRO. 
AA EFEITOS LUMINO-| EreiTOS SONOROS SONOROS — anca (da do 
SOS ELETRÔNICOS | EieTRÔNICOS — Ge- [NANILito) ido) HE 


" e seu patrimônio), 12 pro: 
ELETRÔNICOS | Luzes “picodicas” | Tagore de ritmos e se pda 


quências musicais, sin- ú ramadi r as de 

luminadores pro- y seagate 
tetizadores, — vibratos, ; 3 campo, residências ur- 

gramáveis e outros dis- ê s 

os juminosonipa uá-uá, trêmolo, sirenas a banas e automóveis 

positivos lumi - 

Cera scaloa e outros dispositivos pa Cerca Eletrônica, Siste 

g a E rodução sonora. Preço - " 
Preço de Lançamento ba Emergência, Detector 


de Lançamento: CrS. A - 
CrS 550,00. L “de Aproximação, entre 
EU SO DT AE eo. outros: 


: [5705> pa [852 > 


MONTAGENS ELE MONTAGENS ELE. BRINQUEDOS ELE 
TRÔNICAS EM AU- ' TRÔNICAS PARA TRÔNICOS — Especial 
DIO — 12 Projetos pa- SUA CASA — 11 Proje- ' para a garotada e "'mar- 
ra incrementar seu som: " tos para equipar seu lar, manjos”  tambétm! 44 
Superbatucador Eletrô- Y tornando sua vida ainda uam: rrojetos de simples exe- 
nico, .Ritmolux (efeitos é mais cômoda: Versátil e cução: Baby Órgão, 
luminosos acompanhan- Intercomunicador, De- » Apito Eletrônico para 
do a música), Indicador E tector de Nível de Cai- Trenzinho, Carregador 
de Equilíbrio para Sis xa D'Água, Lux Matic A, de Pilhas e Baterias, um 
temas  Estereofônicos, = (interruptor — acionado Carrilhão Eletrônico da 
Transmissorzinho de pela luz de uma lanter- EE época da vovó, Megafo- 
FM para seu Toca-Fitas, na) e outros gadgets” ne Eletrônico, entre ou- 
e outros —————————— lriúteis e versáteis. EE | ra 




















<18-:3145 <18-3151 < 02-3159 


MONTAGENS ELE- as 
TRÔNICAS DE UTI- 12 MONTAGENS ELE VOCE PANE 
LIDADE — 10 Apare- TRÔNICAS — Para seu CARRO E MOTO — 
lhos eletrônicos de gran- pa PMMA carro, conjunto musical Mais segurança, econo- 
de aplicação prática: In. e laboratório fotográfi mia e desempenho para 
dicador Luminoso de co: Memória Eletrônica seu carro ou moto: 9 
Estado de Bateria, Luz para Carros, Monitor projetos incluindo Lâm- 
Noturna — Automática, Sonoro de Indicadores pada de Ponto, Ignição 
; Eletrônica, Antifurto 
Chave Eletrônica Acio- a de Direção, Disparador para Motos, Sinalizador 
nada por Toque, Esqui- de Flash Remoto, Dis. Sonoro de MarchEHl 
sissom: Um Gerador de torcedor Musical, Re- Lightinha — Um Con- 
Efeitos Sonoros, além forçador de Tom para u versor CC/CA — 
Guitarras, e outros. > —  *“Y2 VIMOV, o outros, 


05-3160 > 05-3164 05-3168 > 
FAÇA VOCÊ MESMO | OSOM NQ 
SUAS CAIXAS ACÚS- O SOM NO AUTOMÓ- AUTOMOVEL GUIA PRÁTICO DO 
TICAS — 12 Projetos || VEL — O que escolher, z à AUDIÓFILO — “Tábua 
de sonofletores de dife- como construir acessó- - de Salvação” para os 
rentes concepções acús- rios, melhor instalar e iniciantes do maravilho- 
ticas, potências máxi- consertar os equipa NE so mundo do Som. Es- 
mas e timbre de repro- mentos: Eliminação de MA clarece em linguagem 
dução: Ultraplan (pai- Interferências, “Power” simples e acessível pro- 
nel acústico), o “Boffle de 50 W, Manutenção, blemas na escolha de 
de Briggs”, Sonofleto- 7 j Instalação e Reparação E um “deck”, “receiver”, 7a a 
res com Radiador Ati- dos toca-fitas cassetgf/ poe etc, e a instalação de | PRÁTICO. =“z 
vo, Sonofletores para e outros projetos fá sistema e manutenção | DO AUDIÓFILO 
Pequenos Ambientes. | automóvel, Ne rotina de um “som” 


18-3172 
ao lado (válidos até a data indicada) são 


MONTAGENS ELE- ras em livrarias e bancas de jornais. Nos pe- 
TRÔNICAS FÁCEIS ais à Editora, acompanhados de pagamento, 
DE FAZER — 14 Pe- 05-714 — Cr$ 1pógivo 
quenos projetos para va- le sd dos pelo Reembolso: além das taxas de correio 
riadas aplicações: Ter- 05-3164 — Cr$ 1.0 3offcobrados Cr$ 500,00 de faturamento. Estas 
môómetro Eletrônico, ps io cre 

é 05-3210— Cr$ 550,00 
Pisca-Pisca Ajustável de EEZ? 8 TODD 
Alta Potência, Interco- 18700 E Gr8 1.DDQUO 
municador sem Chaves 183145=- Crê 1.000,00 


Etêradooe | cósmctttmem PP SEÇÕES ELETRÔNCAS EDNORA LTDA 
Detector de Metais, 183172-Cr$ 500,00 R + 
Controle Remoto por 18-3214 — Cr$ 600,00 Caixa Postal 771- Rio de Janeiro, RJ — C.E.P. 20001 
Luz, entre outros. 47508 — Cr$ 1.000,00 























a 
REFLETOR 15M-COR AMARELO 


A3DX6 PODE OPERAR ? 
EM 40M COM ADIÇÃO n 
DO ELEMENTO 30%X4 h 

0-15-10 METROS FRENTE X COSTA 20d 


RELAÇÃO DAS PEÇAS 
O 1-convorscors) A 1-suronre 00 inraduvor-aL 21") 4-FixaDOR DO IRRADUADOR O s-suronre/sonacavema cum (6) 2-IRRADADOR SETOR I-ALI“O 


O 2-irraonoor serorm-aL7/8:s À) 2-1RRADIADOR SETOR HI = BOBINA DE FREQUENCIA O 2-inmoncor seror iv-ausvers QD 1-0iREroRT SETORIAL. 

(D 2-Dinerors seronnr are  (D 2-0neroR: seronm-aL 7/05 (O 2-pineron: seror 1v-somna ve rreou. (B) 2-DineroR I sEroR VAL SOS AD 1-nerLE- 
TORI SETORIAL I-VO"9 (BD 2-REFLETOR E SETORIT-AL IS () 2-REFLETOR I SETOR NI! AL 7/09 OD 2-sereror seror rv- Boina De Freou. (f) 2-ReFLETOR 1- 
SETOR VAL :s/e"6 (BD) s-orampo uz AB 12-PaRArUsSO DE Aço  (J) 12-caPs PLASTICO 578” €B 1-cmapa ve Fixação ao MasTRO GB) 2-TAMPÃO PLASTICO COM 2" 
ED t-raia oe renra AB 1-1USO UNIÃO DA condoLa -2"s ED 2-PaRaruso LATÃO OD as-pararuso acocav. 6 i-nericroR II! seroRI-ALI-VAD AD 2-RE- 
FLETOR IH SETORN ALTO AD) 2-REFLETORII SETOR IL ALTAS (O) 2-REFLETOR II SETOR IV-AL3/4"6 E r-oneroRn setoriais ED 2-iREroRI SETOR | 
HL-aL 7/00 AD) 2-DIRETORI SETOR IN -ALI3/AD É I-REFLETORIM SETOR I-AL 1-/0D €D 2-nerucroR im serornt-aL Ito ÉB) 2-REFLETOR IM SETOR -ALI/E"O 
€D 2-nerteror mu seroniv-aL 3ers É) 3-ABRACADEIRA DE FIXAÇÃO DO TIRANTE OD 2-rirantE DE ALUMINIO. 





